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Pesquisa reforça a ideia de pulverizar 
candidaturas de direita contra Lula
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Projeto Musical Arte Jovem, loca-
lizado em Ceilândia, uma das maiores 
regiões administrativas do DF, há dez 
anos usa a arte para fazer inclusão social. 
Grupo de dança importante nasceu da 
experiência

O Banco Interamericano de Desen-
volvimento apresentará na COP30 o 
Prosamin+, do Amazonas, que reassenta 
famílias de áreas de risco, melhora o sa-
neamento e promove reflorestamento.

Projeto em 
Ceilândia 
une arte e 
proteção

Programa do 
Amazonas 
será exibido 
na COP30

PÁGINA 16

PÁGINA 12

Determinada pelo ministro do STF André 
Mendonça, Operação sem Desconto II cum-
priu 66 mandatos nesta quinta-feira (9). Entre os 
alvos, o Sindnapi, sindicato que tem o irmão do 
presidente Lula como vice-presidente

Mesmo tendo sofrido uma derrota importan-
te na quarta-feira (8), análises feitas pela comuni-
cação do governo Lula apontaram que número de 
menções positivas nas redes sociais foi maior que 
o de menções negativas

Depois de ter sido premiado em Hollywood, 
o filme “Além da Culpa”, dirigido por Israel Cór-
dova, disputará festival de curtas em Cannes. O 
Correio da Manhã conversou com o diretor sobre 
suas expectativas

PF faz nova 
operação sobre 
fraudes no INSS

Para governo, 
direita perdeu 
parte das redes

Filme brasiliense 
disputará festival 
em Cannes

PÁGINA 5 CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 PÁGINA 9

Transporte 
gratuito no
fim de 
semana do DF

PÁGINA 11

Festival do Rio 

chega ao fim 
desfilando autoralidades, 

com destaque para a premiação
na Premiére Brasil. páginas 1 a 9

C
h

ri
st

ia
n

 R
od

ri
g

u
es

/F
es

ti
va

l d
o 

R
io

A festa do cinema 

Roteiro de 
arte e lazer
para o 
Dia das 
Crianças
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Flipiri leva 
histórias 
do DF para 
Goiás
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PÁGINA 8 E 9

Festival de
Circo do
Futuro 
ocupa o
Sesc Ceilândia

em sua reta final

Depois da conversa que tiveram na se-
gunda-feira (6) os presidentes dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, o secretário de Estado 

norte-americano, Marco Rubio, ligou para 
o ministro de Relações Exteriores, Mauro 
Vieira. Os dois acertaram que Vieira irá aos 
EUA para negociar pessoalmente.

Mauro Vieira viajará aos 
EUA para negociar tarifaço

PÁGINA 4

Trump e Hamas 
confirmam o 
fim da guerra 
em Gaza
Liderança do Hamas aceita termos e confirma 
proteção de mediadores. Implementação do 
acordo deve ter início na próxima semana

PÁGINA 7

“Sinto que agora é hora de seguir 
novos rumos”, afirmou o ministro 
Luís Roberto Barroso, na quinta-fei-
ra (9), ao anunciar sua aposenta-
doria do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O ministro deve permanecer 
no STF até a próxima semana para 

liberar processos sob sua responsa-
bilidade. Barroso, nascido em Vas-
souras-RJ, chegou ao Supremo em 
2013 por indicação da então presi-
dente Dilma. É doutor em direito pú-
blico pela Uerj e mestre em direito 
pela Yale Law School, nos EUA.  

Barroso anuncia aposentadoria do STF 
e diz que ‘é hora de seguir novos rumos’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JOVEM PARAIBANO MATA JOÃO SUASSUNA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de outubro de 
1930 foram: Em fala à nação presi-
dente Washington Luiz diz que as 

subversões nos estados tem caráter 
injustifi cável. Inicia-se a nova tabela 
de preços dos alimentos. Jovem pa-
raibano mata o deputado João Suas-

suna. Partidos reacionários conse-
guem expressiva vitória nas eleições 
da Finlândia. Espanha e França em 
guerra aduaneira. 

HÁ 95 ANOS: VARGAS ABRE VANTAGEM DE 300 MIL VOTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de outubro 
de 1950 foram: Em novas parciais, 
Vargas lidera com 725.709 votos; 

Eduardo Gomes tem 424.967 vo-
tos; Cristiano Machado, 226484 vo-
tos. Especula-se que os comunistas 
votaram em Vargas, para o brigadei-

ro não ser o presidente. Paralisada a 
navegação fl uvial na Alemanha Oci-
dental. Tropas da ONU se agrupam 
para o ataque fi nal na Coreia

A derrubada da medida provisória al-
ternativa ao aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) era uma 
fava contada. Surpreendente foi o gover-
no acreditar que pudesse ganhar.

Os sinais da derrota estavam à vista de 
todos. A começar pelo aviso dado meses 
atrás de que o Congresso não aprovaria 
mais nada que implicasse novas cobran-
ças de tributos. Tanto que em junho in-
validou o decreto de aumento do IOF, 
depois parcialmente recuperado no Su-
premo Tribunal Federal.

Na retomada do tema, a recusa fi cou 
demonstrada na demora do exame da 
MP, deixado para o último dia do prazo 
legal. Na véspera, a medida passou ras-
pando pela comissão especial mista, com 
a irrisória vantagem de um voto.

A cigana, portanto, não enganou 
ninguém. Foi o Palácio do Planalto que 
se deixou enganar, talvez pela suposição 
de que o bom momento do governo fi -
zesse a oposição mudar de ideia, diante 
da signifi cativa recuperação da populari-
dade do presidente da República, regis-
trada na pesquisa Genial/Quaest divul-
gada na manhã de quarta-feira (8).

Em reação à derrota, o governo 
ameaça suspender a liberação de emen-
das parlamentares e apresentar novas 
medidas para assegurar o aumento de 
arrecadação.

Vai entrar numa nova queda de braço 
perdida, mas é do jogo de quem optou 
desde o início por uma política fi scal de 
muitos gastos e poucos cortes.

Temerária, contudo, é outra parte 

da resposta: a tentativa de jogar o Con-
gresso contra a população, dizendo, 
como fez o presidente Lula (PT), que 
a recusa da proposta é uma ação contra 
o país. Com isso, enveredou pelo pe-
rigoso terreno da antipolítica, no qual 
viceja o populismo.

A expressão da vontade da maioria do 
Parlamento é prerrogativa do colegiado, 
não uma ação de lesa-pátria a ser assim 
considerada quando o governo de turno 
sofre uma derrota.

O repúdio a mais medidas de arreca-
dação estava posto lá atrás e foi feito com 
clareza. Portanto, a insistência revelou-se 
no mínimo imprudente e as reclamações 
posteriores, improcedentes.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Uma derrota anunciada

Opinião do leitor

Preços altos

O valor que a população paga atualmente 

por qualquer produto no Brasil é simplesmnte 

surreal. Com o valor do salário mínimo e difícil 

acreditar na possibilidade de prosperar.

Oswaldo Apolinário

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Um território cheio de 
magia e simplicidade

Fala de Ancelotti 
reaviva sonho do hexa

EDITORIAL

Neste domingo, celebramos 
mais que um simples feriado. 
Celebramos a infância, o terri-
tório mágico onde tudo é pos-
sível, onde a realidade ainda 
não endureceu as margens da 
imaginação. 

O Dia das Crianças é um 
lembrete delicado de que a 
infância é, acima de tudo, um 
tempo de descobertas, de per-
guntas sem pressa de respos-
tas, de histórias que ganham 
vida ao serem contadas antes 
de dormir.

Vivemos tempos acelerados, 
digitais, conectados em excesso 
e desconectados no essencial. 
Em meio a telas e algoritmos, 
urge resgatar o poder do brincar 
livre, da leitura compartilhada, 
da conversa olho no olho com 
os pequenos. Dar a uma criança 
um livro é muito mais que um 
presente: é abrir portais, entre-
gar chaves para mundos que só 
a literatura consegue acessar.

Neste Dia das Crianças, é 
preciso mais do que brinque-
dos, é necessário presença. Por-
que nenhuma tecnologia subs-
titui o adulto que escuta, o que 
conta histórias, o que oferece 
colo e silêncio quando é o silên-
cio que cura. 

Livros, palavras, sonhos: eis 
os verdadeiros brinquedos du-

radouros. E não há investimen-
to mais transformador do que 
alimentar a imaginação de uma 
criança com as cores infi nitas 
das boas histórias.

Que 2025 seja o ano em que 
mais crianças encontrem nas 
páginas dos livros um espelho, 
uma ponte, um abrigo. Que 
os adultos se lembrem de que 
foram crianças um dia e que 
carregam, ainda que soterrada, 
essa centelha de fantasia e liber-
dade. E que saibamos proteger 
não só as crianças que vemos 
nas ruas, mas também a criança 
que vive em nós e que também 
merece ser ouvida, cuidada, li-
bertada. Porque imaginar é, e 
sempre será, o primeiro passo 
para transformar o mundo.

E sonhar com dias melho-
res, como fazem os pequenos 
com grande sabedoria, deixa 
mais leve a rotina, o trabalho e 
as próprias sofreguidões. Leva 
a vida a outro patamar, com 
expectativa positiva no que diz 
respeito à humanidade. 

Leva-nos a observar sorri-
sos nos rostos de cada criança, 
que somente ela saber soltar. Os 
olhos que vislumbram todo o 
mistério do que está por vir, ao 
mesmo tempo, que percebem 
cada detalhe, com a curiosidade 
que a vida merece.

Antes dos amistosos da 
Data FIFA, Carlo Ancelotti, 
treinador da Seleção Brasilei-
ra, deu uma declaração que 
explicitou até mesmo para os 
leigos o porquê dele ser um 
dos treinadores mais vitorio-
sos da história do futebol e o 
único a ser campeão nacional 
das cinco principais ligas da 
Europa.

Em sua declaração, o téc-
nico italiano afirmou, resumi-
damente, que não quer contar 
com jogadores vaidosos no 
elenco que disputará a Copa 
do Mundo FIFA 2026. An-
celotti quer jogadores que de-
sempenhem bem e joguem em 
função da equipe. Ao longo 
dos últimos meses, ‘Carleto’ 
vem destacando a importân-
cia de construir um bom am-
biente nos vestiários. E não 
existe “clima bom” sustentável 
em um local no qual o foco 
dos atletas esteja em ser me-
lhor que os outros.

Com essa filosofia de 
colocar a equipe acima dos 

próprios objetivos, como ser 
o “Melhor do Mundo” ou o 
“Melhor da Copa do Mun-
do”, Ancelotti levou um Real 
Madrid pouco confiável a re-
cuperar o status de “bicho-pa-
pão” da Champions League, 
conquistando duas “orelhu-
das” nas últimas cinco edições 
do torneio.

Com essa fi losofi a agora 
instaurada na Seleção Brasi-
leira, Ancelotti dá o recado de 
que o Brasil vem fi rme com um 
único foco: ser campeão do 
mundo novamente. Além dis-
so, ele emite uma mensagem 
para todos os atletas que ainda 
sonham em integrar o elenco 
que jogará o Mundial: para 
ser convocado, será necessário 
querer muito estar ali, e preci-
sará deixar as vaidades do lado 
de fora dos vestiários. 

É por conta dessa menta-
lidade vencedora que Ance-
lotti foi contrato. Com essa 
fala, Carlo deu um passo a 
mais na jornada pelo tão so-
nhado hexa.

Sem visão de conjunto, o Brasil se 
tornou uma nação que desconfia da 
eficiência, evita a produtividade e teme 
mudar, enquanto o mundo avança.

Seríamos nós um país fadado a não 
ter uma visão de conjunto, um senti-
mento de conjunto? Um país de parti-
cularismos, de interesses setoriais, cor-
porativos, individuais, familiares , sem 
uma capacidade real de pensar o todo? 
Talvez aí resida a raiz de nossa estagna-
ção: na ausência de um projeto comum. 
Por isso nos afastamos do sentido mais 
elevado de produtividade e compe-
titividade ,  não como ameaças, mas 
como conceitos benéficos, motores de 
prosperidade nacional. O problema do 
Brasil é menos econômico do que psi-
cológico e político: somos um país que 
desconfia da eficiência e que prefere a 
proteção à superação.

Custos de transação são a expressão 
mais concreta dessa desordem. São os 
custos de “fazer o mercado funcionar”, 
tudo aquilo que se paga além do preço 
do produto ou serviço em si. O conceito 
foi definido por Ronald Coase, Prêmio 
Nobel de 1991, no clássico The Nature 
of the Firm (1937), para explicar por 
que as empresas existem. Se fosse custo 
zero negociar, contratar, fiscalizar, não 
haveria firmas , apenas trocas livres no 
mercado. Décadas depois, Oliver Wil-
liamson, também Nobel, mostrou que 
os custos de transação são o verdadeiro 
cimento , ou areia , do sistema econô-
mico: quando baixos, o mercado flui; 
quando altos, ele emperra. No Brasil, 
esse cimento virou lama.

Esses custos estão em todos os de-
graus da escada produtiva: na aber-
tura de empresas, no licenciamento 
ambiental, no sistema tributário, na 
justiça trabalhista, na morosidade ju-
dicial, no crédito e até no turismo. 
Segundo o relatório Doing Business 
in Brazil, abrir uma empresa no país 
ainda leva 17 dias e 11 procedimentos, 
enquanto na média da OCDE são 4,5 
dias e 5 procedimentos. Registrar uma 
propriedade exige 13 etapas e mais de 
30 dias, contra menos de 10 em eco-
nomias avançadas. O custo de confor-
midade tributária é o maior do mun-
do: 1.501 horas por ano para calcular, 
declarar e pagar impostos, contra 175 
horas nos Estados Unidos e 105 na 
Coreia do Sul. O licenciamento am-
biental, embora essencial, é um dos 
mais lentos do planeta. Um projeto 
de energia solar pode levar anos para 
obter aval de órgãos distintos, sem in-
tegração digital ou previsibilidade. No 

turismo, isso custa oportunidades: um 
resort ou marina leva de quatro a cinco 
anos para sair do papel, enquanto em 
destinos concorrentes leva metade do 
tempo. No comércio exterior, exportar 
ou importar uma carga no Brasil leva 
13 dias, contra apenas dois na média 
da OCDE. Startups enfrentam meses 
de espera para registrar patentes, e 
obras públicas tropeçam num emara-
nhado de controles e medos, o “apa-
gão das canetas”. O resultado é uma 
economia pesada, de atrito permanen-
te. O FMI e a OCDE estimam que a 
ineficiência burocrática e regulatória 
reduz nossa produtividade em um a 
dois pontos percentuais por ano. Isso 
é o mesmo que dizer que o Brasil perde 
um PIB inteiro a cada década apenas 
por falta de eficiência.

A produtividade, medida de quanto 
cada trabalhador produz por hora, é o 
coração da prosperidade. Nos Estados 
Unidos, a média é de 80 dólares por 
hora, segundo o U.S. Bureau of Labor 
Statistics. No Brasil, é de apenas 16 
dólares, segundo o Ipea. Essa diferença 
de cinco vezes explica por que o salá-
rio médio americano é de 4.500 dólares 
mensais, enquanto o brasileiro gira em 
torno de 800. Um trabalhador america-
no, em uma hora, gera o mesmo valor 
que um brasileiro em um dia inteiro. 
Isso não ocorre porque o americano 
trabalha mais, mas porque trabalha 
num ambiente de menos fricção — 
com infraestrutura eficiente, impostos 
simples, crédito acessível e justiça pre-
visível. Lá, a produtividade recompensa 
o esforço; aqui, a burocracia o castiga. 
Cada obstáculo, atraso ou insegurança 
jurídica é um tributo invisível sobre o 
salário de todos nós.

Em 1980, o PIB da China era pra-
ticamente igual ao do Brasil, cerca de 
200 bilhões de dólares. Quarenta anos 
depois, a economia chinesa é mais de 20 
vezes maior. Não se trata de um milagre 
oriental, mas de um processo contínuo 
de reformas econômicas e institucio-
nais. Desde Deng Xiaoping, a China 
reformou sua agricultura, abriu zonas 
econômicas especiais, atraiu investimen-
to estrangeiro, liberalizou o câmbio, 
investiu em infraestrutura, educação e 
inovação. Cada década trouxe um novo 
ciclo de simplifi cação e expansão. O país 
não hesitou em mudar o que não funcio-
nava: transformou estatais, modernizou 
o sistema fi nanceiro, criou universidades 
tecnológicas e redes logísticas globais. 
O Brasil, no mesmo período, fez menos 
de dez grandes reformas estruturais — e 

mesmo assim, cada uma delas deu fru-
tos. Sob Fernando Henrique Cardoso, 
o país estabilizou a moeda com o Plano 
Real, controlou a infl ação, criou a Lei de 
Responsabilidade Fiscal e consolidou as 
bases da economia moderna. Sob Mi-
chel Temer, avançou com as reformas 
trabalhista e previdenciária e iniciou a 
modernização do ambiente de negócios. 
Ambas mostraram que, quando o país 
decide agir, os resultados aparecem rapi-
damente.

O problema é o ritmo. Enquanto 
a China faz reformas todos os anos, o 
Brasil discute cada uma por uma déca-
da. Enquanto eles constroem pontes, 
nós criamos comissões. E enquanto lá 
se multiplicam os investimentos em in-
fraestrutura e tecnologia, aqui se mul-
tiplicam os carimbos e as restrições. É 
a diferença entre uma cultura da ação 
e uma cultura da paralisia. Apesar dis-
so, há avanços que provam que é pos-
sível mudar. O governo digital, sobre-
tudo em estados como Santa Catarina 
— que já digitalizou 90% dos serviços 
públicos —, tem mostrado ganhos reais 
de produtividade. No setor financeiro, 
o Pix eliminou custos de transação mo-
netária e expandiu a inclusão bancária. 
A nota fiscal eletrônica simplificou 
processos, e a reforma tributária, se 
bem implementada, pode ser o divisor 
de águas ao transformar um sistema 
caótico em um IVA nacional simples e 
transparente.

Mas o essencial ainda falta: o Brasil 
precisa reconciliar-se com a ideia de 
que produtividade e competitividade 
não são inimigas do social — são suas 
aliadas. Países que prosperam são aque-
les que criam riqueza antes de distri-
buí-la. Aqui, tentamos distribuir o que 
não produzimos. Produtividade não é 
exploração; é libertação. É o que trans-
forma esforço em prosperidade, talento 
em salário e trabalho em dignidade.

Seríamos nós, então, um país fadado 
a não ter uma visão de conjunto? Tal-
vez. Enquanto não entendermos que 
produtividade e competitividade são 
virtudes coletivas  e não ameaças indi-
viduais , continuaremos a ser uma na-
ção de ilhas: cada uma defendendo seu 
pequeno privilégio, enquanto o barco 
inteiro deriva  lentamente. O Brasil pre-
cisa encontrar ou reencontrar o sentido 
de conjunto , o único capaz de transfor-
mar o custo Brasil em valor Brasil.

*Cientista Político. Foi Ministro 
do Turismo e Presidente 

da Embratur

Vinicius Lummertz*
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Por que o carioca e 
o fl uminense não 
conseguem ser 
bairristas e demonizam 
a política do bem?

Por Cláudio Magnavita * 

É inacreditável a torcida contra o Rio no 
campo da política. Lembram da lenda do sapo 
que dá carona ao escorpião e os dois morrem 
juntos na travessia de um Rio? Isso mesmo, de 
um Rio, sem trocadilhos com o nosso estado. A 
falta de um projeto político que una o estado é 
fruto de uma falta de bairrismo histórico. Como 
capital do Império e depois da República, como 
Distrito Federal, e depois estado da Guanabara 
não se consegue uma liga que una a capital/ci-
dade-estado com o interior. Não há sentimento 
de pertencimento. O antigo Estado do Rio de 
Janeiro que tinha Nitheroy como capital eram 
sempre eles, os pobres, contra uma cidade luz no 
outro lado da baía, que reunia a corte. 
Essa falta de bairrismo se manifesta anos 

e gerações depois. Na política, o mundo real 
vai muito além da Zona Sul. O problema é 
que parte da mídia continua com a visão da 
Zona Sul e esquece o pulsar político do inte-
rior. A demonização da política é fruto deste 
horário balneário de uma mídia, principal-
mente as televisões que falam do Rio Capital 
para o Brasil e cada vez menos para o interior. 
A falta de unidade transforma a política 

fl uminense em um ringue de luta permanente. 
Impede o surgimento de lideranças estaduais 
novas que falem com a capital ou que da capi-
tal fale com o interior. Já tivemos governadores 
oriundos do interior. Eles foram aceitos na ca-
pital ou eram intrusos ocupando o Laranjeiras?
O governador Cláudio Castro surfou nes-

te espaço vago e tendo sido vereador da capital 
construiu uma imagem de valorização do inte-
rior. É por isso que nas pesquisas para senador ele 
ocupa um segundo lugar bem próximo a Flávio 
Bolsonaro. Aliás, nas pesquisas a direita só leva a 
segunda vaga com a candidatura de Castro.
Para o Governo, o prefeito do Rio, 

Eduardo Paes, está empenhado em conquistar 
o interior, mas será sempre o prefeito da Ca-
pital. O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, 
que se mantém na disputa, conseguirá con-
quistar a capital ou será o intruso de Campos 
querendo morar no Laranjeiras?
É preciso que a política fomente o bairris-

mo. O amor ao estado. Que tenhamos até um 
hino para chamar de nosso, como os baianos e 
gaúchos possuem. A nossa unidade é ofuscada 
pela demonização da política e dos políticos. 
Neste aspecto a mídia tem uma enorme res-
ponsabilidade. Sabe qual é o único Jornal que 
diariamente publica na capital notícias do inte-
rior? Só o Correio da Manhã, com redações no 
Sul Fluminense e na Região Serrana. É o único 
que está fi sicamente muito além da capital e da 
zona Sul. Mostra um Rio que os fl uminenses 
desconhecem. É por isso que podemos dizer 
que a política do Rio precisa de união em um 
projeto que abrace todo o estado. 
Campanha política não é para destruir 

adversários e nem distrair eleitores. Campanha 
política é para ter um projeto político comum 
que una a capital e o interior no conceito de um 
estado uno, como é o caso dos mineiros que 
aceitam e amam Belo Horizonte como a sua 
capital e não como uma adversária que drena 
todos os grandes recursos. No caso de BH, o 
exemplo nos serve. É uma cidade fundada em 
12 de setembro de 1897, apenas 4 anos mais 
velha do que o Correio da Manhã. Precisamos 
em 2026 de uma campanha que una o estado 
e a sua capital e que coloque todos no mesmo 
barco. Não precisamos de mais uma campanha 
eleitoral fratricida.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Mais do que disputas entre governo 
e oposição, a fi nada medida provisória 
que tratava de alíquotas de impostos 
revela que o agronegócio e as bets estão 
blindadas pela maioria dos deputados, 
todos eleitos pela população. Como 
disse um ex-ministro do Trabalho, são 
imexíveis.

Claro que é importante discutir a 
carga tributária brasileira e a tentativa de 
governos — não apenas do atual — de re-
correr ao bolso do cidadão cada vez que 
suas contas fi cam no vermelho. Mas é de-
sonesto criticar o peso dos impostos sem 
levar em conta o que setores historica-
mente privilegiados deixam de contribuir 
para o caixa público.

Dados das próprias empresas forneci-
dos via Dirbi (Declaração de Incentivos, 
Renúncias, Benefícios e Imunidades de 
Natureza Tributária) revelam que, só no 

ano passado, o agronegócio foi benefi cia-
do com a isenção de R$ 158 bilhões em 
impostos, quase oito vezes mais do valor 
que o governo esperava arrecadar com a 
versão inicial da MP abatida na Câmara 
dos Deputados.

A proposta enviada ao Congresso 
previa uma taxação de 5% sobre os rendi-
mentos das LCAs (Letras de Crédito do 
Agronegócio) e LCIs (Letras de Crédito 
Imobiliário), papéis oferecidos no merca-
do fi nanceiro, por bancos e corretoras. O 
dinheiro aplicado nesses investimentos 
ajuda a fi nanciar a agricultura e o merca-
do imobiliário.

Sobre o lucro dessas aplicações não 
incide imposto de renda, diferentemente 
do que ocorre no caso de fundos de renda 
fi xa e CDBs. A taxação tornaria os papéis 
do agro e do setor imobiliário menos 
atraentes, mais sujeitos à concorrência. 

Para continuar a captar clientes, a remu-
neração desses títulos teria, talvez, que ser 
um pouco mais alta. 

A ameaça de tributação teve, nos 
empresários do agro, o mesmo efeito de 
um sedém, acessório que, apertado na 
virilha de touros e cavalos, faz com que 
os animais pulem nas arenas de rodeio. 
Aos saltos, os fazendeiros acionaram 
seus peões, seus cerca de 300 deputados 
— e taxação foi retirada do relatório fi -
nal da MP.

Assim, todos nós, contribuintes bra-
sileiros — investidores em LCAs ou 
LCIs ou não — continuaremos a pagar 
o imposto que poderia comprometer 
um pouco a rentabilidade desses papéis. 
Mais uma vez, o agro brasileiro mostrou 
ser também muito efi ciente no cultivo de 
ótimas relações com o poder; planta boas 
relações e colhe grandes benefícios.

O caso dos cassinos virtuais é ainda 
mais escandaloso — para fi carmos no 
exemplo do campo, são como ervas da-
ninhas. Geram apenas vício e desgraças 
pessoais e familiares. Mesmo assim, con-
quistaram o direito de atuarem de manei-
ra livre no país.

A ótima parceria entre as bets e a Câ-
mara havia  fi cado evidente quando, em 
2023, deputados trataram de esvaziar o 
projeto de regulamentação da atividade 
que havia sido aprovado pelo Senado. A 
proposta incluía restrições que pratica-
mente inviabilizariam a publicidade des-
sas empresas.

Os tigrinhos lobistas desses cassinos 
virtuais entraram em campo com dentes 
afi ados em riste, e o que era proibição vi-
rou recomendação. A lei aprovada man-
teve o caminho livre para uma atividade 
danosa e cruel. 

Os resultados pífi os das CPI das Bets 
mostrou que a tigrada também deu vol-
tinhas pelo Senado; isto,  com a mesma 
desenvoltura dos bois que colaboram 
para devastar ainda mais alguns de nossos 
principais biomas.

Igualmente acuado por esse outro 
lobby, o relator da MP, Carlos Zarattini 
(PT-SP), retirou do texto a proposta de 
aumento de taxação das bets, substituído 
por uma cobrança retroativa e fi xa. Não 
adiantou, cruéis com os adversários e cari-
nhosos com os amigos, os felinos fi zeram 
picadinho do projeto.

No fi m das contas, bois e tigrinhos 
tiveram reafi rmado seu direito de pas-
searem como bem entenderem. Também 
nos impostos, o que vale é velha lei da 
selva tributária brasileira, que tem papeis 
bem defi nidos entre os que caçam e os 
que são caçados.

Fernando Molica

Bois do agro e tigrinhos dos jogos são imexíveis

Fotos Brunno Dantas e Rafael Oliveira/TJRJ

Mesa de abertura do seminário sobre 30 anos Juizados Especiais. 

No telão, o presidente do STJ, ministro Herman Benjamin

Os 30 anos da 
Lei que criou os 
juizados especiais 
são comemorados 
no TJRJ

As três décadas da lei que aproxi-
mou o cidadão da Justiça foram co-
memorados com um evento “Juizados 
Especiais: 30 anos da Lei 9.099/95 – 
Histórico, avanços e perspectivas” no 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ), nesta quinta-feira, 9 de 
outubro, já de olho no futuro.

E como avançar, usar a tecnologia e 
estreitar ainda mais os laços entre quem 
busca uma justiça célere, efi ciente e que 
garante os direitos dos cidadãos com fá-
cil acesso ao judiciário, de forma gratui-
ta? O desafi o foi lançado no evento que 
termina nesta sexta-feira,10 de outubro, 
e está sendo realizado no Auditório De-
sembargador Antônio Carlos Amorim, 
no Fórum Central.

Justiça fl uminense pioneira
Representando o presidente do 

TJRJ, desembargador Ricardo Couto 
de Castro, a 2ª vice-presidente do TJRJ, 
desembargadora Maria Angélica Gui-
marães Guerra Guedes, saudou todos 
os presentes, desejou um grande evento 
aos participantes, destacou a importân-
cia da data a ser celebrada e lembrou o 
início da implementação dos juizados 
pelo Tribunal, das difi culdades enfren-
tadas e do pioneirismo do TJRJ na área. 

O presidente do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), ministro Antônio 
Herman Benjamin, mandou um vídeo 
onde destacou a importância do even-
to na prestação jurisdicional para a 
população brasileira e o trabalho feito 
pelo TJRJ.

O evento foi aberto pela presidente 
da Comissão Judiciária de Articulação 
dos Juizados Especiais (Cojes), desem-
bargadora Maria Helena Pinto Macha-
do, que disse esperar que nos próximos 
dois dias se possa 
fazer um balanço, 
um histórico da lei, 
seus avanços e no-
vas perspectivas.

A mesa de aber-
tura foi composta 
pela 2ª vice-pre-
sidente do TJRJ, 
desembarg adora 
Maria Angélica 
Guimarães Guer-
ra Guedes; pelo 
3º vice-presidente, 
do TJRJ, desem-
bargador Heleno 
Ribeiro Pereira 
Nunes; pelo cor-
regedor-geral da 
Justiça, desem-
bargador Cláudio 
Brandão de Oli-
veira;e pela pre-
sidente da Cojes, 
desembargadora 
Maria Helena 
Pinto Machado.

T a m b é m 
compuseram a 
mesa o desembargador, Cláudio Luís 
Braga dell’Orto, diretor-geral da Esco-
la da Magistratura do Estado do Rio 
de Janeiro; a desembargadora Márcia 
Alves Succi, tesoureira da Associação  
dos Magistrados do Estado do Rio de 
Janeiro, representando a presidente da 
Amaerj, juíza Eunice Bitencourt Ha-
ddad e o advogado Carlos Othoniel 
Guedes Pereira Botelho, presidente da 
Comissão dos Juizados Especiais da 
OAB/RJ, que representou a presidente 
da entidade, Ana Tereza Basilio.

Desembargado-
ra Maria Helena 
observada pelo 
Corregedor Clau-
dio Brandao e 
Desembargador 
Joaquim Domin-
gos na abertura 
da exposição 
sobre os 30 anos 
dos Juizados 
Especiais

Juiz Vasi Werner com a
Desembargadora Helda Meireles

Desembargadora Cristina Tereza 

Gaulia; Desembargador Mauro Martins; 

Desembargadora Márcia Alves Succi

Desembargador Cláudio Dell’Orto; 

Desembargadora Helda Meireles; 
Desembargador Elton Leme

Desembargador José 

Domingos de Almei-

da Neto; Desem-

bargador Fernando 

Chagas; Desembar-

gadora Helda Meire-
les; Desembargadora 

Maria Angélica; De-

sembargadora Maria 

Helena Pinto Macha-

do; Desembargador 

Heleno Ribeiro

Desembargadores Humberto 
Dalla e Mauro Martins

Des. Marcia Succi, Des. Maria Helena Machado, Corregedor 

Claudio Brandão, Des. Maria Angélica Guedes, Des. Heleno 

Ribeiro, Des. Claudio Dell’Orto e Carlos Botelho (OAB)
Juízas, Valéria Pachá; Carla Faria Bouzo;  Adria-

na Marques dos Santos e o Juiz Marco Couto

Juíza Ana Beatriz 
Estrella; Desem-
bargador Mauro 

Martins; Presidente 
da AMAERJ, Eunice 

Haddad; Juíza Valéria 
Pachá; Desembarga-
dora Jaqueline Lima 
Montenegro; Desem-

bargadora Katya 
Monnerat; Desembar-
gadora Maria Helena; 

Desembargadora 
Denise Vaccari

Plateia acompanha debates do seminário
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Mauro Veira irá aos EUA 
para discutir tarifaço
Encontro ficou acertado em conversa com Marco Rubio

Por Gabriela Gallo

O secretário de Estado dos 
Estados Unidos (EUA), Marco 
Rubio, ligou para o ministro de 
Relações Exteriores do Brasil, 
Mauro Vieira, convidando-o 
para uma visita a Washington 
para conversarem sobre “temas 
prioritários da relação entre 
o Brasil e os Estados Unidos”, 
segundo o Ministério de Rela-
ções Exteriores.

Dentre os temas, a expec-
tativa é que o principal tópico 
discutido trate das tarifas de 
50% determinadas pelo presi-
dente dos EUA, Donald Trump 
(Republicano), a produtos bra-
sileiros. A ligação durou 15 mi-
nutos. O chanceler brasileiro 
aceitou o convite e a data para 
sua viagem deve ser confirmada 
nos próximos dias. A ligação foi 
confirmada pelo Itamaraty nes-
ta quinta-feira (9).

“Na ocasião, após diálogo 
muito positivo sobre a agenda 
bilateral, acordaram que equi-
pes de ambos os governos man-
terão reunião proximamente 
em Washington, em data a ser 
definida, para dar seguimen-
to ao tratamento das questões 
econômico-comerciais entre os 
dois países, conforme definido 
pelos presidentes”, declarou o 
Itamaraty por meio de nota.

Da parte norte do continen-
te americano, por meio de nota, 
o porta-voz do Departamento 
de Estado, Tommy Pigott, de-
clarou que a conversa entre os 
representantes foi positiva.

“[O] secretário de Estado 
Marco Rubio manteve uma li-
gação positiva com o ministro 
de Relações Exteriores Mauro 
Vieira para coordenar os pró-

ximos passos seguindo a con-
versa de segunda-feira entre o 
presidente Donald J. Trump 
e o presidente brasileiro Luiz 
Inácio Lula da Silva. Secretá-
rio Rubio e o ministro Vieira 
concordaram em se encontrar 
logo e estabelecer um mecanis-
mo bilateral para avançar nos 
interesses econômicos mutuos 
e outras prioridades regionais”, 
diz a nota da Casa Branca.

A conversa entre Rubio e 
Vieira ocorreu na mesma sema-
na em que os presidentes Do-
nald Trump e o brasileiro Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) con-
versaram por videoconferência, 
na segunda (6), pela primeira 
vez desde as taxas aplicadas 
contra o Brasil – salvo um rápi-
do encontro entre os chefes de 
Estado na Assembleia Geral da 
ONU, em Nova York.

Análise
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada especialista em direito 
internacional Hanna Gomes 
avalia que as expectativas em 
torno das negociações entre 
Brasil e Estados Unidos para 
reverter ou amenizar o tarifa-
ço são otimistas, porém, cau-
telosas e “dependem muito da 
continuidade da abertura do 
diálogo com os representantes 
americanos”.

“As autoridades brasileiras, 
como o vice-presidente Geral-
do Alckmin e o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
em contato com o Secretário de 
Comércio dos EUA e o chefe 
do USTR (Escritório Comer-
cial americano), anunciam que 
o diálogo está caminhando em 
bons termos, sem explicar de-
talhes. Mas os principais obje-

tivos do Brasil é reverter a tarifa 
e recuperar o espaço comercial 
perdido, já que os EUA são o 
segundo maior parceiro comer-
cial do Brasil, com o argumen-
to de que os Estados Unidos 
têm superávit comercial e que 
Trump foi mal informado ao 
impor a sobretaxa”, disse Go-
mes para a reportagem.

“A pressão para incluir mais 
produtos brasileiros nas listas 
de exceção à tarifa pode ser o 
norte do acordo, argumentan-
do sobre o risco de inflação 
para o consumidor americano 
e o impacto nos grandes expor-
tadores (como Minerva, JBS e 
Marfrig)”, ponderou a advoga-
da.

Hanna Gomes ponderou, 
porém, que os resultados não 
serão imediatos. “A expectativa 
é que o processo seja longo”.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Mauro Vieira deverá ir aos EUA negociar nos próximos dias

com derrota na câmara, 
Haddad busca alternativas
Por Gabriela Gallo

Após o Congresso Nacio-
nal deixar a Medida Provisória 
(MP) nº 1303/2025 “caducar”, 
a equipe econômica do gover-
no federal precisa se reorgani-
zar para tentar compensar o 
rombo de R$ 35 bilhões que a 
derrubada da MP ocasiona. A 
medida foi protocolada pelo 
governo como uma alternati-
va à derrubada do aumento da 
taxa do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF) e cria-
va novas regras para a tributa-
ção de aplicações financeiras e 
ativos virtuais no Brasil, salvo 
exceções de letras de crédito 
vinculadas ao agronegócio e 
apostas Bets. A equipe eco-
nômica do governo prevê um 
prejuízo de R$ 35 bilhões para 
2026, o que impede o cumpri-
mento da meta fiscal.

Após a derrota do governo 
no Congresso, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
disse em entrevista coletiva à 
imprensa nesta quinta-feira 
(9) que a pasta apresentará al-
ternativas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
garantir o equilíbrio das contas 
públicas. “Vamos atuar na me-
dida das nossas competências 
constitucionais para fazer valer 
a orientação que o presidente 
Lula deu desde o primeiro dia 
de mandato, ele não vai abrir 
mão do fiscal e não vai abrir 
mão do social”, disse Haddad.

O ministro ainda reiterou 
que as alternativas, que não 
foram citadas, serão avaliadas 
“com muito cuidado” e que ele 
ainda conversará com o relator 

do Orçamento de 2026, depu-
tado federal Isnaldo Bulhões Jr. 
(MDB-AL).

Compensação
Ao Correio da Manhã, o 

advogado e sócio do escritório 
Meirelles Costa Advogados 
Morvan Meirelles Costa Junior 
citou que, dentre as alternativas 
que podem ser adotadas pelo 
governo para compensar a per-
da arrecadatória, “o governo 
pode focar na análise e possível 
redução de isenções e benefí-
cios fiscais concedidos a dife-
rentes setores da economia”.

“A própria MP 1.303/2025 
já sinalizava essa direção ao 
propor a tributação de títulos 
antes isentos (LCI, LCA etc.). 
É interessante notar que, nes-
se particular, há projeto de lei 

complementar já em trâmite 
na Câmara (PLP 182/2025), 
que trata justamente da redu-
ção linear de incentivos fiscais 
federais, inclusive em relação 
ao lucro presumido. Ou seja, o 
governo pode ser incentivado a 
focar nesse projeto. Entretanto, 
a provável longevidade dessa 
tramitação, bem como o curto 
espaço de tempo, podem ser 
inviabilizadores dessa estratégia 
legislativa”, afirmou Junior.

Ele ainda citou que outra 
alternativa a longo prazo é “o 
investimento em contenção 
de gastos”, com a implemen-
tação de medidas de corte de 
despesas.

A reportagem ainda con-
versou com o sócio da área tri-
butária do escritório Silveira 
Advogados Caio Ruotolo, que 

ainda citou como alternativa a 
judicialização da desoneração 
da folha de pagamento.

“O ministro Cristiano Za-
nin, do STF [Supremo Tri-
bunal Federal], pautou para 
julgamento a partir de 17/10 a 
ADI [Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade] 7633 da AGU 
[Advocacia-Geral da União] 
que questiona a prorrogação 
da desoneração da folha apro-
vada pelo Congresso. Se o STF 
considerar essa prorrogação in-
constitucional, o governo pode 
recuperar cerca de R$ 20,23 
bilhões em renúncia fiscal”, de-
talhou Ruotolo.

“A meta fiscal para 2026 
exige deficit zero, o que já era 
desafiador mesmo com a MP 
que caducou. A recuperação 
de até R$ 20 bilhões via STF 
ajudaria, mas ainda deixaria 
um rombo de R$ 15 bilhões. 
Ou seja: Não são suficientes 
sozinhas, mas podem compor 
um pacote maior de medidas”, 
ponderou o advogado sócio da 
área tributária.

Emendas
Dentre as alternativas para 

compensar a falta da MP, o po-
der Executivo cogita cortar par-
te das emendas parlamentares. 
De acordo com o líder do go-
verno no Congresso Nacional, 
senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), pode ser realizada 
uma contingência de R$ 7 bi-
lhões a R$ 10 bilhões de emen-
das parlamentares. A cientista 
política e especialista em Legis-
lativo da BMJ Consultores As-
sociados Letícia Mendes avalia 
tal medida “arriscada”.

Lula Marques/ Agência Braasil.

Haddad cogita a possibilidade de fazer cortes
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Ideia de que Congresso só 
atende aos ricos pegou

Governo: direita pode ter 
perdido domínio das redes

Reflexo Derrota

Ministros

Bets

Sobrevivência

Temas

A virada dada nas redes 
sociais começou quando 
o PT divulgou filmetes 
usando inteligência artifi-

cial em julho para defen-

der maior taxação sobre 
os ricos e que o Congresso 
só tratava de defender os 
“BBBs”: bancos, bilioná-

rios e bets. Depois, a situ-

ação melhorou quando as 
ações de Donald Trump 
entregaram de bandeja 

ao governo a defesa dos 
interesses nacionais, que 
até então era bandeira da 
direita. É claro, o governo 
sabe que a derrubada da 
MP é um problemão do 
ponto de vista econômi-
co, porque representa um 
rombo de R$ 35 bilhões no 
orçamento. Mas pode não 
ser o mesmo do ponto de 
vista político. Seguiu-se 
na mesma linha.

Até hoje, a Rádio Nacio-

nal, da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC), 
mantém transmissão em 
ondas curtas.  Porque 
existem regiões do Brasil, 
especialmente na Amazô-

nia, onde não há nenhum 
outro sinal possível de co-

municação. Nesse senti-
do, ainda é difícil de fato 
mensurar qual é o peso 
total das redes sociais nas 
decisões políticas toma-

das pelos brasileiros. Mas 

o peso, sem dúvida, há. E 
durante um bom tempo 
foi a razão dos problemas 
da esquerda e do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva. A 
direita aprendeu a domi-
nar as redes, e a esquer-
da ficou para trás. Ainda 
é cedo para afirmar que 
esse quadro tenha mu-

dado. Mas levantamentos 
feitos pela comunicação 
do governo vão no senti-
do de concluir que já não 
há mais esse domínio. 

E isso se reflete nos bons 
números atuais de po-

pularidade. O Institu-

to Quaest mostrou na 
quarta (8) Lula em seu 
melhor momento. E nes-

ta quinta (9) apontou 
que ele venceria as elei-
ções do ano que vem em 
qualquer cenário, contra 
qualquer adversário.

Tal constatação foi fei-
ta depois da derrota do 
governo na quarta-fei-
ra (8), quando a Câmara 
deixou caducar a Medida 
Provisória que tributava 
aplicações financeiras. As 
impressões são de que, 
mesmo com a derrota, as 
menções positivas foram 
maiores que as negativas.

Mesmo contrariando a 
determinação da Federa-

ção Progressista, que une 
União Brasil e PP, Celso 
Sabino, do Turismo, e An-

dré Fufuca, dos Esportes, 
resolveram ficar nos seus 
cargos. E as menções a 
esses fatos nas redes teria 
sido mais positiva do que 
negativa.

Quando ainda tentava os 
votos para aprovar a MP, o 
relator Carlos Zaratini (PT-

-SP) já tentava amenizar 
o texto justamente livran-

do de tributação as bets 
e algumas aplicações. A 
estratégia, então, vai na 
linha de mostrar que o 
que se fez foi a defesa dos 
mais ricos.

No fundo, as decisões de 
Sabino e Fufuca se tra-

duzem em sobrevivência. 
Eles enxergam imensa 
dificuldade de construir 
projetos no Pará e no Ma-

ranhão que não sejam 
hoje atrelados a Lula e 
seu governo. Pode virar, 
mas esse é o quadro do 
momento. 

Além disso, os levanta-

mentos mostram que 
outros temas além da vo-

tação na Câmara domina-

ram as redes no mesmo 
momento. Temas favorá-

veis. Especialmente os da-

dos da pesquisa Quaest 
e as notícias sobre a per-
manência de ministros do 
Centrão.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Sabino: como Fufuca, questão de sobrevivência

Apesar da derrota, governo acha que ganha debate

POR RUDOLFO LAGO
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Operação Sem Desconto II 
cumpre mais 66 mandados

Por Martha imenes

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou a segunda fase da Ope-
ração Sem Desconto, que inves-
tiga um esquema de descontos 
associativos não autorizados 
em aposentadorias e pensões 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS).

No início da manhã de 
quinta-feira (9), a PF cum-
priu 66 mandados de busca 
e apreensão expedidos pelo 
ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), nos seguintes estados: 
São Paulo, Sergipe, Amazonas, 
Rio Grande do Norte, Santa 
Catarina, Pernambuco e Bahia, 
além do Distrito Federal.

O ministro também deter-
minou o bloqueio de cerca de 
R$ 400 milhões em bens de 
dezenas de pessoas físicas inves-
tigadas.

Durante a operação, foram 
apreendidos R$ 135,8 mil em 
espécie, 27 veículos — incluin-
do modelos de alto padrão 
como Ferrari, Porsche, Audi, 
BMW e Mini Cooper — uma 
arma de fogo, mais de 30 reló-
gios, entre eles peças de luxo 
avaliadas em até R$ 100 mil, 
além de diversos aparelhos ele-
trônicos, como celulares e no-
tebooks.

Entre os alvos da PF esta-
vam a sede do  Sindicato Na-
cional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos (Sindnapi), 
em São Paulo. Além da casa do 
presidente da entidade, Milton 
Baptista de Souza Filho, conhe-
cido como Milton Cavalo.

Na manhã de quinta-feira, 
o presidente do Sindnapi esta-
va na  Comissão Parlamentar 
Mista de Investigação (CPMI) 
quando a Polícia Federal ar-
rombou a porta da casa do 

sindicalista. Um habeas corpus 
do Supremo resguardava ao de-
poente o direito de ficar calado 
durante o depoimento.

O Sindnapi por meio de 
seus advogados emitiu a seguin-
te nota:

“O Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pensionis-
tas e Idosos (SINDNAPI), 
por meio de seus advogados, 
manifesta sua surpresa com o 
cumprimento de mandados de 
busca e apreensão na manhã de 
hoje em sua sede em São Pau-
lo, bem como na casa de seu 
Presidente e alguns Diretores, 
em operação deflagrada pela 
Polícia Federal em nova fase da 
“Operação Sem Desconto”.

Esclareça-se que os advoga-
dos não tiveram acesso ao in-
quérito policial, ao conteúdo 
das razões da   representação 
policial ou dos fundamentos 
da decisão que autorizou a de-
flagração da medida cautelar, 
mas reitera seu absoluto repú-
dio e indignação com quais-
quer alegações de que foram 

praticados delitos em sua ad-
ministração ou que foram rea-
lizados descontos indevidos de 
seus associados.

A exemplo do procedi-
mento adotados nas demais 
demandas judiciais, o SIND-
NAPI comprovará a lisura e 
legalidade de sua atuação, sem-
pre em prol de seus associados, 
garantindo-lhes a dignidade e 
respeito que são devidos.”

Entenda

Em 23 de abril, os ministé-
rios da Justiça e Previdência, a 
Polícia Federal e a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
deflagraram a Operação Sem 
Desconto com objetivo de 
combater um esquema de des-
contos associativos não autori-
zados em aposentadorias e pen-
sões do INSS, que culminou na 
abertura de uma Comissão Par-
lamentar Mista de Investigação 
(CPMI) para investigar o caso.

Valor contraditório

O valor de descontos inde-

vidos são contraditórios. Em 
um primeiro momento, a CGU 
informou que as entidades in-
vestigadas tenham descontado 
de aposentados e pensionistas 
cerca de R$ 6,3 bilhões entre 
2019 e 2024. 

No entanto, esse valor se re-
fere à receita de todas as entida-
des naquele período. Portanto, 
nem todos os descontos pode-
riam ser classificados como in-
devidos ou fraude. 

O ministro da CGU, Vi-
nícius Carvalho, em coletiva 
posterior informou sobre esse 
equívoco. Porém, os R$ 6,3 bi-
lhões de descontos indevidos já 
havia “colado”.

As solicitações de ressar-
cimento realizadas pelo go-
verno federal não chegam ao 
montante de supostas frau-
des: até agora, 2,46 milhões 
de beneficiários aderiram ao 
acordo de ressarcimento, o 
que representa 74% dos que 
estão aptos a receber (3,33 
milhões de pessoas), os dados 
estão na página do INSS.

Foram apreendidos R$ 135,8 mil, 27 veículos e uma arma de fogo
Polícia Federal

Apreensão realizada pela PF na segunda fase da Operação Sem Desconto

O ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), anunciou nesta 
quinta-feira (9) aposentadoria 
do tribunal. “Sinto que agora 
é hora de seguir outros rumos. 
Nem sequer os tenho bem defi-
nidos, mas não tenho qualquer 
apego ao poder e gostaria de vi-
ver um pouco mais da vida que 
me resta sem a exposição públi-
ca, as obrigações e exigências do 
cargo”, disse, emocionado.

O ministro comandou o 
STF durante a primeira con-
denação de um ex-presidente 
por golpe de Estado na histó-
ria do país.

A decisão foi o auge de um 
período conflituoso entre o 
magistrado, o STF e o bolsona-
rismo. Antes mesmo de assumir 
o principal cargo do Poder Ju-
diciário, o ministro já era alvo 
constante de Jair Bolsonaro 
(PL). E declarações dadas pelo 
magistrado antes de assumir o 
comando do tribunal incendia-
ram a relação entre os apoiado-
res do ex-presidente e a Corte.

Indicado ao STF por Dil-
ma Rousseff em 2013, Barroso 
assumiu a presidência do Su-
premo dez anos depois, com 
discurso em defesa da unidade 
nacional. “A democracia ven-
ceu e precisamos trabalhar pela 
pacificação do país”, disse em 
sua posse.

Meses antes, duas declara-
ções dele se tornaram munição 
do bolsonarismo para ques-
tionar a isenção do ministro. 
Numa delas, em Nova York, o 

magistrado reagiu a apoiadores 
do ex-presidente que hostiliza-
vam os integrantes do tribunal. 
“Perdeu, mané, não amola”, res-
pondeu Barroso. A frase, profe-
rida menos de um mês depois 
da derrota eleitoral de Bolsona-
ro para Lula, virou um mantra 
do bolsonarismo e acabou pi-
chada por uma manifestante na 
estátua A Justiça, em frente ao 
Supremo, durante os ataques de 
8 de Janeiro.

Em outro momento, Barro-
so discursava no 59º Congresso 
da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), em julho de 
2023, quando afirmou: “Nós 

derrotamos o bolsonarismo”. 
Barroso foi ainda presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em meio à escalada dos 
ataques de Bolsonaro contra as 
urnas eletrônicas.

Natural de Vassouras, no Rio 
de Janeiro, ele foi indicado pela 
então presidente Dilma Rou-
sseff (PT) e passou a integrar 
o Supremo em junho de 2013, 
ocupando o lugar vago deixado 
por Carlos Ayres Britto. 

Antes disso, ele já vinha sen-
do incluído na lista de cotados 
ao tribunal.

Barroso também tem em 
seu currículo trajetória aca-

dêmica. É professor titular de 
direito constitucional da Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), mesma institui-
ção onde concluiu sua própria 
graduação e o doutorado. Cur-
sou mestrado na Universidade 
de Yale e tem pós-doutorado na 
Universidade de Harvard, am-
bas nos Estados Unidos.

Cotados

A aposentadoria antecipada 
do ministro Luís Roberto Bar-
roso abre a possibilidade de o 
presidente Lula (PT) indicar 
seu terceiro nome para o STF 
(Supremo Tribunal Federal) na 
atual gestão.

Três homens são os prin-
cipais cotados para a vaga. O 
ministro do TCU (Tribunal de 
Contas da União) Bruno Dan-
tas, o ministro da AGU (Ad-
vocacia-Geral da União) Jorge 
Messias e o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Há ainda pressão para que 
Lula escolha uma mulher para 
o cargo. A substituição de Rosa 
Weber por Flávio Dino deixou 
o tribunal com somente uma 
ministra, Cármen Lúcia. 

O outro indicado por Lula 
no atual mandato foi Cristiano 
Zanin.

Para a vaga de Barroso, 
O nome da atual presidente 
do Superior Tribunal Militar 
(STM), Maria Elizabeth, corre 
por fora.

Ana Pompeu e Cézar 
Feitosa (Folhapress)

Barroso anuncia aposentadoria 
do StF: “Hora de outros rumos”

Antonio Augusto/STF

Saída de Barroso abre espaço para nova indicação de Lula

CORREIO BASTIDORES

Número menor de adversários 
favorece presidente Lula 

Pesquisa reforça ideia de 
vários candidatos de direita

Empate técnico Goleada

Paradão

Rejeição

Parecer

Bets e Câmara

Haveria também um em-

pate técnico entre Lula 

e os representantes da 

direita — 35% a 36% — 

caso esta fosse para as 

eleições com as candida-

turas de Eduardo Bolso-

naro (15%), Ratinho (12%), 

Zema (5%) e Caiado (4%). 

Ciro ficaria com 11%.
A vantagem do atu-

al presidente seria maior 

caso enfrentasse um nú-

mero menor de adversá-

rios: teria 43% contra 23% 

de Eduardo e 10% de Rati-

nho — total de 33%.

As simulações de se-

gundo turno, porém, in-

dicam que Lula venceria 

qualquer candidato da 

direita com, pelo menos, 

dez pontos de vantagem. 

A escolha do eleitor não 

leva em conta apenas vi-

sões ideológicas.

Setores da direita ficaram 
animados com uma pers-

pectiva oferecida pela 

pesquisa Quaest. 

Lula (PT) lidera em todos 

os cenários, mas a soma 

das intenções de voto em 

candidatos conservadores 

aponta para um empate 

com os percentuais atribu-

ídos ao presidente. 

Isso indica a possibili-

dade de que, num segun-

do turno, um oposicionista 

seja capaz de atrair votos 

de todos os descontentes 

com o governo.

Política não é mate-

mática e Lula lidera as 

intenções de votos tam-

bém na rodada final, mas 
os dados da pesquisa re-

forçam os que defendem 

o lançamento de vários 

candidatos de direita.

Isso também permiti-

ria que, nos debates, eles 

se revezassem nos ata-

ques ao presidente, que 

seria alvo de todos.

Numa das simulações, 

Lula tem 36% das inten-

ções de votos contra 38% 

da soma dos que seriam 

dados a Michelle Bolso-

naro (21%), Ratinho Júnior 

(10%), Romeu Zema (4%) 

e Ronaldo Caiado (3%). 

Também entre os oposi-

cionistas está Ciro Gomes, 

com 10% das preferências.

Num outro cenário tes-

tado pela Quaest, Lula 

manteria uma grande 

vantagem em relação 

aos candidatos de direi-

ta somados: 39% contra 

26% de Tarcísio de Freitas 

(18%), Zema (4%) e Caia-

do (4%). Nesta simulação, 

Ciro teria 12% das inten-

ções de voto.

Aprovado no fim de maio 
pelo Senado, projeto que 

limita a publicidade de 

apostas seguiu para a Câ-

mara, e vai sendo tocado 

sem pressa. No dia 1º de 

julho, o deputado Hugo 

Leal (PSD-RJ) pediu a 

criação de uma comissão 

especial para examiná-lo. 

Até agora, nada.

A pesquisa entregou más 

notícias para Tarcísio. 

Além de ficar abaixo de 
Michelle, ele viu sua rejei-

ção aumentar. Em janei-

ro, 32% dos que o conhe-

ciam não votariam nele; 

o percentual subiu para 

41%. Antes, 45% dos elei-

tores não o conheciam; 

agora são 33%.

Projetos que proíbem 

a propaganda das bets 

tramitam devagar. O da 

ministra Gleisi Hoffmann 

(PT-PR), foi apensado ao 

de  Reginaldo Lopes (PT-

-MG), que está na Comis-

são de Comunicação — 

recebeu parecer favorável 

do relator, Pastor Diniz 

(União-RR).

O processo de bombar-

deamento da medida 

provisória que tratava 

do aumento de impos-

tos mostrou o poder das 

bets na Câmara, como foi 

admitido pelo relator da 

proposta, Carlos Zaratti-

ni (PT-SP). Esse prestígio 

também pode ser medi-

do por outros meios.

Ricardo Stuckert

Reprodução Instagram de Romeu Zema

Petista ganharia com facilidade no segundo turno

Zema, Ratinho, Tarcísio e Caiado em ato pró-Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa prevê financiar 80 mil 
moradias com novo programa

IR: mais de 3,9 milhões de 
declarações na malha fina

CORREIO ECONÔMICO

1,2 milhão Despesa médica

Ajuste

Classe média

Mercado

Teto

O ministro das Cidades, 

Jader Barbalho Filho, 

disse em São Paulo que 

a nova política do gover-

no federal - e que deverá 

ser anunciada nesta sex-

ta-feira pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

– deverá fazer com que a 

Caixa Econômica Fede-

ral financie mais 80 mil 
novas moradias até 2026. 

De acordo com o gover-

no federal, a nova política 

prevê uma reforma estru-

tural no uso da poupança 

para alavancar o crédito 

habitacional, moderni-

zando as regras de dire-

cionamento do Sistema 

Brasileiro de Poupança e 

Empréstimo (SBPE), com 

o objetivo de tornar o uso 

da poupança mais efi-

ciente e ampliar a oferta 

de crédito imobiliário.

Cerca de 3.971.267 decla-

rações (8,7%) do Imposto 
de Renda ficaram retidas 

na malha fina entre 17 de 

março e 23 de setembro, 

segundo dados da Recei-

ta Federal. O problema 

ocorre quando o órgão 

encontra divergências 

ou inconsistências na de-

claração entregue pelo 

contribuinte. De acordo 

com as informações, a 

Receita Federal recebeu 

45.645.935 declarações 

do IRPF 2025, referen-

te ao ano-base de 2024. 

Do total de declarações 

retidas, 66% já foram li-
beradas por terem sido 

regularizadas pelos con-

tribuintes, sem a neces-

sidade de fiscalização. 

“Caso o contribuinte seja 

retido, é fundamental 

seguir os procedimentos 

corretos para regularizar 

a situação”, afirma Char-

les Gularte, da Contabili-

zei.

Permanecem retidas por 

irregularidades, 1.292.357 

declarações, ou cerca de 

2,8% do total do recebido 
pelo Leão. Desse mon-

tante, 69,2% (894.580) 
são contribuintes com 

imposto a restituir, 27,9% 
(360.018), com imposto 
a pagar e 2,9% (37.759) 
com saldo zero.

Os principais motivos de 

retenção foram deduções 

com despesas médicas 

(32,6%) e omissões de ren-

dimentos (30,8%), como 
rendimentos não decla-

rados pelos titulares ou 

dependentes, demais de-

duções (16%) e a diferença 
entre o declarado e o infor-

mado pelo pagador (15,1%).

De acordo com o minis-

tro, “existe um processo 

de discussão, inclusive 

um pedido que foi feito 

por parte da Abrainc e de 

outros segmentos, de fa-

zer também um ajuste no 

teto da renda. Isso é uma 

coisa que estamos estu-

dando conjuntamente 

com a Abrainc”.

O ministro afirmou que 
a medida foi trabalhada 

entre o Ministério das 

Cidades, a Caixa Econô-

mica Federal, o Ministé-

rio da Fazenda e o Banco 

Central e que o gover-

no está preocupado em 

oferecer uma alternativa 

de financiamento para a 
classe média.

Para o presidente da As-

sociação Brasileira de In-

corporadoras Imobiliárias 

(Abrainc), Luiz França, o 

novo modelo a ser apre-

sentado pelo governo fe-

deral deverá impulsionar 

o setor, pois “é uma fór-

mula muito inteligente 

de poder trazer mais re-

cursos para o mercado”.

O ministro informou ain-

da que o governo está es-

tudando ajustes nas três 

primeiras faixas do pro-

grama Minha Casa Minha 

Vida. “A questão do teto 

de imóveis, foi determina-

do que, em algumas fai-

xas de renda, vamos fazer 

o ajuste do teto dos imó-

veis”, disse.

Divulgação

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Jader Barbalho Filho prevê melhora no mercado

Principal motivo de retenção são as despesas médicas

Dia das Crianças: qual é o 
peso do preço na compra?
CNC estima que o comércio movimentará quase R$ 10 bilhões

Por martha imenes

Às vésperas do Dia das 
Crianças, no próximo domin-
go, os pedidos dos pequenos 
vêm embalados em cartinhas, 
balas, bombons, mensagens, 
abraços com “vai me dar pre-
sente?” ao pé do ouvido... Mas 
com a grana curta, será que dá 
para fazer o mimo sem estou-
rar o orçamento? Economistas 
avaliam que sim.

Apesar de o preço ser o fator 
que mais influencia a decisão de 
compra dos brasileiros, seja no 
varejo físico ou online, a Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) estima que o comércio 
movimentará quase  R$ 10 bi-
lhões.  Se confirmada, essa será 
a maior arrecadação registrada 
nos últimos dez anos.

“Historicamente, o Dia 
das Crianças é considerado 
o terceiro evento mais rele-
vante do calendário do varejo 
nacional”, afirma o presidente 
do Sistema CNC-Sesc-Senac, 
José Roberto Tadros.

“A inflação em patamares 
ainda elevados e a maior taxa 

de juros em 20 anos podem ser 
apontados como alguns dos 
responsáveis pelo crescimento 
reduzido na estimativa de ven-
das em comparação ao ano an-
terior”, pontua. 

O levantamento aponta 
que o faturamento pode cres-
cer pouco mais de 1% em re-
lação a 2024, quando foram 
movimentados R$ 9,85 bi-

lhões. O avanço, no entanto, 
deve ser modesto devido ao 
impacto da inflação e da ele-
vada taxa de juros, a maior em 
duas décadas. A maior parte 
das vendas, segundo a CNC, 
ficará por conta de itens de 
vestuário e calçados, que re-
presentam 27% do montante.

Apenas o Natal, com R$ 
72,8 bilhões em 2024, e o Dia 

das Mães, que movimentou R$ 
14,5 bilhões em 2025, superam 
essa comemoração que coin-
cide com o feriado de Nossa 
Senhora Aparecida, em 12 de 
outubro. “É um termômetro 
para o último trimestre do ano, 
que ainda vai aquecer nas festi-
vidades de dezembro”, detalha 
o economista-chefe da CNC, 
Fabio Bentes.

Rovena Rosa - Agência Brasil

Dia das Crianças é considerado o terceiro melhor evento para comerciantes

Mais do que centros de 
abastecimento de alimentos, 
Brasil afora, os mercados mu-
nicipais costumam ser lugares 
onde a população encontra 
produtos frescos com preços 
competitivos e que difundem 
a culinária tradicional local, 
nas bancas e restaurantes que 
funcionam nessas áreas de con-
sumo. Do outro lado do balcão, 
os pequenos agricultores têm a 
oportunidade para vender dire-
tamente ao consumidor o que 
produzem.

Para aumentar o número de 
mercados municipais em loca-
lidades com baixos índices de 
desenvolvimento, maior vul-
nerabilidade socioeconômica 
e déficit de infraestrutura, o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional 
(MIDR) lançou o programa 
Mercado do Povo que prevê 
a instalação de 136 unidades 
modulares em várias localida-
des do país.

A iniciativa tem o objetivo 
de apoiar agricultores fami-
liares e pequenos produtores 

da região, dinamizar a econo-
mia da região, gerar emprego 
e renda, promover a segurança 
alimentar, além de ampliar o 
acesso da população a espaços 
adequados à comercialização 
de alimentos.

O ministro da Integração e 
do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, comenta que a 

ação governamental de criar o 
Mercado do Povo complemen-
ta o apoio federal dado aos pro-
dutores locais de alimentos.

“Um ambiente limpo, se-
guro e saudável de negócios, 
onde a agricultura familiar 
pode vender o que produz e 
abastecer as comunidades bra-
sileiras, disse o ministro.

Os 136 mercados munici-
pais do Mercado do Povo, que 
serão construídos em diversas 
regiões do país, terão a estrutu-
ra modular.

As instalações serão do tipo 
pré-fabricada e contarão com 
lojas, lanchonetes, escritórios, 
sanitários e áreas de circulação.

Os valores destinados à cons-
trução dos mercados municipais 
variam conforme o porte do mu-
nicípio: de R$ 5,2 milhões para 
cidades de até 20 mil habitantes, 
chegando a R$ 20,5 milhões para 
aquelas com população acima de 
100 mil habitantes.

Os municípios interessados 
poderão aderir ao programa 
por meio da Ata de Registro de 
Preços (ARP), dentro do Siste-
ma de Registro de Preços (SRP) 
que está integrado ao Portal de 
Compras do governo federal.

Antes, a prefeitura deve 
encaminhar ofício à Assessoria 
Especial de Assuntos Parlamen-
tares e Federativos (Aespar), in-
dicando o modelo de mercado 
municipal de interesse, confor-
me o número de habitantes.

mercado do Povo levará mercados 
modulares a pequenas cidades

Divulgação

Pequenos agricutores têm a oportunidade de vender

a dica é: pesquisar antes de comprar

Inflação de itens foi superior ao IPCA

Um total de 66% dos consu-
midores consideram o valor na 
hora da aquisição de um produ-
to ou serviço. No entanto, ou-
tros fatores também são levados 
em conta. O custo de um item 
disputa a atenção do compra-
dor com promoções, descon-
tos e a qualidade do produto, 
conforme o levantamento. A 
experiência do profissional de 
tecnologia da informação e 
consumidor de videogames, 

Lucas Silva Gonçalves, 30 anos, 
exemplifica as informações.

Ao ser questionado sobre 
o peso do preço em sua deci-
são de compra, de zero a dez, 
sua resposta é direta: “Com 
certeza, dez. Hoje em dia, 
não tem como não olhar para 
isso”, afirma. “O preço padrão 
de um jogo no lançamento 
pode variar entre R$ 400 e R$ 
500”, justifica.

Mas não são apenas os 

consumidores que se preocu-
pam com o preço. Empresas 
que buscam competitividade 
precisam saber como realizar 
a precificação para equilibrar 
lucro e atratividade, como in-
forma o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae).

Para isso, a orientação é uti-
lizar ferramentas, que vão des-
de uma planilha de precificação 
grátis para cálculos iniciais até 

sistemas integrados para geren-
ciar a complexidade dos custos.

O sócio e diretor comercial 
da Nomus, Thiago Leão, explica 
que o preço transcende o custo 
de produção. “É um dos fatores 
mais determinantes na decisão 
de compra porque ele represen-
ta, para o cliente, a relação entre 
valor percebido e investimento. 
Não se trata de ser o mais barato, 
mas de oferecer uma proposta 
justa e competitiva.”

A inflação dos produ-
tos mais vendidos no Dia das 
Crianças foi superior ao IPCA, 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo, com alta 
de 8,5%, em média, na compa-
ração à data de 2024, aponta o 
levantamento da CNC.

Entre os 11 itens pesquisados, 

quatro tiveram alta expressiva: 
chocolates, com quase 25%; doces, 
com cerca de 14%; lanches, com 
quase 11%; e cinema, teatro e con-
certos, com pouco mais de 10%.

Cesta de compras

Tendo como referência o 
Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA-
15), a expectativa da CNC é que 
o preço médio da cesta compos-
ta por 11 grupos de bens e ser-
viços relacionados ao Dia das 
Crianças apresente variação de 
8,5% em relação à data em 2024.

O avanço médio de preços 
deverá ser puxado por alimen-

tos, como chocolates (24,7%), 
doces (13,9%) e lanches di-
versos (10,9%). Itens conside-
rados carros-chefes de vendas 
nessa data, como brinquedos 
e artigos de vestuário, tendem 
a registrar variações menores 
do que a do nível geral de pre-
ços (4,6%).

POR MARTHA IMENES
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O técnico Arthur Elias 
anunciou a lista de convocadas 
para os amistosos da seleção 
brasileira feminina, no final de 
outubro. O Brasil enfrenta In-
glaterra (25) e Itália (28).

Os amistosos fazem par-
te da penúltima Data Fifa do 
ano. O Brasil enfrentará a sele-
ção inglesa no Etihad Stadium, 
casa do Manchester City. Três 
dias depois, vai a Parma en-
frentar a Itália no estádio En-
nio Tardini.

O amistoso diante da In-
glaterra será uma ‘prévia’ da 
Finalíssima, disputada entre as 
inglesas campeãs da Euro, e a 
seleção brasileira, que venceu a 
Copa América. O jogo valen-
do o troféu de fato será dispu-
tado em 2026.

A lista com 23 jogadoras 
contém 10 atletas que atuam 
no futebol brasileiro. Nomes 
como o de Marta, Kerolin e 
Antônia ficaram de fora da 
lista.

CONVOCADAS:

GOLEIRAS: Lorena (KC 
Current-EUA), Cláudia (Flu-
minense) e Carlinha (São 
Paulo);

ZAGUEIRAS: Tarciane 
(Lyon-FRA), Isa Haas (Cru-
zeiro), Thais Ferreira (Corin-
thians), Mariza (Corinthians) e 
Vitória Calhau (Cruzeiro);

LATERAIS: Yasmim 
(Real Madrid-ESP), Isabela 
(PSG-FRA) e Bruninha (Go-
tham-EUA);

MEIO-CAMPISTAS: 
Duda Sampaio (Corinthians), 
Angelina (Orlando Pride-EUA), 
Ary Borges (Racing Louisville) e 
Lais Estevam (Palmeiras);

ATACANTES: Dudinha 
(San Diego-EUA), Bia Zanerat-
to (Kansas-EUA), Gio Garbe-
lini (Atlético de Madrid-ESP), 
Amanda Gutierres (Palmeiras), 
Jheniffer (Tigres-MEX), Lud-
milla (Chicago-EUA), Luany 
(Atlético de Madrid-ESP) e 
Taina Maranhão (Palmeiras).

Convocadas para a seleção Brasileira

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Foco no hexa I

Rivaldo I Rivaldo II

Foco no hexa II

ICEMAN NO RIO

A primeira eta-

pa do Futbattle, 

torneio de fute-

bol 1v1 realizado 

nas comunida-

des do Brasil, em 

Duque de Caxias, 

no Rio de Janei-

ro, contou com a 

participação do 

“Iceman” Anders 

Hofman, o triatleta 

dinamarquês que ficou 
conhecido mundialmente 

por ser a única pessoa a 

completar uma maratona 

‘Ironman’ na Antártida. 

Ele veio ao Brasil para viver 

o sonho de se tornar joga-

dor profissional e tentar 
disputar a Copa do Mun-

do de 2026 pela Dinamar-

ca. Em Duque de Caxias, 

testou pela primeira vez o 

formato 1v1 e mergulhou 

na experiência da modali-

dade que nasceu nas ruas 

e vem ganhando espaço 

no cenário esportivo in-

ternacional.

“Sempre joguei profis-

sionalmente na Dinamar-

ca, mas o meu sonho é fa-

zer carreira no Brasil. Ainda 

estou em busca do meu 

espaço, mas ter essa expe-

riência com o 1v1 foi incrível, 

porque no meu país, o fute-

bol é muito mais cabeça e 

aqui é mais coração, então 

eu simplesmente precisa-

va vivenciar isso”, relata.

Na coletiva que antecedeu 

o amistoso contra a Coreia 

do Sul, Carlo Ancelotti, trei-

nador da Seleção Brasileira, 

deu um recado aos jogado-

res. Ele não quer jogadores 

‘egoístas’, quer um coletivo 

focado no hexa.

Em meio ao acúmulo de 

polêmicas de arbitragem 

no Brasileirão, Rivaldo se 

posicionou contra a exis-

tência do VAR e fez críticas. 

“Nunca fui a favor do VAR 

porque gostaria que fosse 

como antigamente”, disse.

“Continua a mesma coisa 

ou até pior. Temos qua-

tro, cinco, até seis pessoas 

analisando o lance e não 

conseguem ver se foi pê-

nalti ou não, se foi falta, 

se merece expulsão”, afir-
mou Rivaldo à Betfair.

“Cada um de nós pensa 

em um objetivo muito cla-

ro, que é ganhar o Mundial. 

Não quero jogadores que 

pensam em estar no Mun-

dial para serem os melho-

res. Tem que estar no Mun-

dial para ganhar”, disse.

Reprodução/ Instagram @andershofman

‘Iceman’ participou do Futbattle

CORREIO NO MUNDO

Ucrânia I

Papa Leão 14 Argentina

Ucrânia II

EMBRAER E-190

Vladimir Pu-

tin admitiu que a 

defesa aérea da 

Rússia foi respon-

sável pelos da-

nos que levaram 

à queda de um 

avião Embraer 

E-190 da Azerbai-

jan Airlines, que 

matou 38 pesso-

as no Natal do ano 

passado. Ele prometeu 

indenizar os parentes das 

vítimas e o Estado azeri. 

Em encontro com o cole-

ga Ilham Aliyev na quinta 

(9), o russo contudo negou 

que a aeronave tenha sido 

atingida por munição russa 

ao se aproximar do pouso 

em Grozni, na Tchetchênia, 

vindo de Baku. Segundo o 

russo, dois mísseis intercep-

taram drones ucranianos 

que atacavam a área, cujos 

destroços acabaram por 

danificar o E-190. A inves-

tigação concluiu que “três 

desses drones cruzaram a 

fronteira russa no dia da tra-

gédia” e, a partir do sistema 

de defesa de seu país, “os 

mísseis que foram dispara-

dos não atingiram o avião 

diretamente”, mas ataca-

ram os equipamentos da 

Ucrânia “a poucos metros 

de distância, a cerca de 10 

metros” da aeronave.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Antes do Nobel, o presi-

dente ucraniano Volodi-

mir Zelenski enalteceu 

os esforços de Donald 

Trump pelo fim da guerra 
em Gaza e tentou chamar 

atenção para o conflito 
que toma seu país há cer-

ca de três anos.

O Papa Leão 14 publicou 

sua primeira exortação 

apostólica, a “Dilexi te” (Eu 

te amei). Texto fala sobre 

amor aos pobres. Vaticano 

também divulgou que a 

primeira viagem papal fora 

da Itália será para Turquia e 

Líbano, de 27/11 a 2/12.

Em apoio a Javier Milei, os 

EUA concluíram o swap 

cambial prometido por 

Trump. Com isso, os EUA 

compraram 20 bilhões de 

dólares em pesos argenti-

nos. Com a nova reserva, é 

esperada a redução da cri-

se financeira da Argentina.

Zelenski afirmou que seu 
país indicaria Trump ao 

prêmio se ele conseguir 

uma trégua. “Se Trump 

der ao mundo, e ao povo 

ucraniano, a chance para 

tal cessar-fogo, então ele 

deve ser nomeado para o 

Nobel da Paz”, disse.

Reuters/Folhapress

Putin prometeu fazer indenizações

Hamas anuncia fim da guerra

Fórmula E segue crescendo

Porta-voz do grupo e Donald Trump confirmaram o fim do confronto

Dados da temporada 2024/25 revelam aumento de torcedores

por Guilherme Bottacini e 

Victor Lacombe (Folhapress)

O grupo terrorista Hamas 
declarou nesta quinta-feira (9) o 
fim da guerra na Faixa de Gaza 
enquanto o gabinete de seguran-
ça do primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, reúne-se 
para discutir o acordo assinado 
no Egito na quarta (8). O prin-
cipal líder da facção palestina em 
Gaza disse ter recebido garantias 
dos mediadores, que incluem a 
Turquia e o Qatar, e do governo 
dos EUA de que o conflito, que 
completou dois anos esta semana, 
oficialmente acabou.

Pouco antes da reunião com 
o gabinete, Netanyahu voltou 
a defender que o presidente 
americano Donald Trump de-
veria ganhar o Prêmio Nobel da 
Paz pelo esforço para o fim do 
conflito, indicando o desfecho 
esperado positivo. O perfil do 
gabinete do premiê publicou 
montagem em que Trump apa-
rece com um grande colar com 
a medalha da láurea ao lado do 
primeiro-ministro.

Trump também afirmou, 
durante reunião, que a guerra na 
Faixa de Gaza está encerrada.

“Eu acho que será uma paz 
duradoura, e espero que seja uma 
paz eterna no Oriente Médio. Os 
reféns devem ser libertados na 
segunda ou terça-feira. Pegá-los 
é um processo complicado. Esse 
será um dia de alegria, vou tentar 
visitar [Israel]. Estamos olhando 
as datas e iremos ao Egito, onde 
teremos uma assinatura oficial 
[do acordo]”, afirmou Trump, 
que também elogiou países ára-
bes da região que participaram 
das negociações. O americano é 
esperado em Jerusalém no próxi-
mo domingo (12).

Diminuindo as perspectivas 
de que Trump vença, o porta-voz 
do Comitê Norueguês do Nobel, 
responsável pela escolha, afirmou 
que a reunião final do grupo 
ocorreu na segunda (6), dois dias 
antes do anúncio de paz.

Aprovado o acordo, um ces-
sar-fogo no território palestino 
entra imediatamente em vigor, e 
o fim do conflito deve ser anun-
ciado oficialmente por Tel Aviv 
e o grupo terrorista. O ministro 
das Relações Exteriores israelen-
se, Gideon Sa’ar, afirmou antes da 
reunião que o país está compro-
metido com o plano de Trump.

A expectativa é de que Exér-
cito de Israel inicie sua retirada 
de Gaza assim que a trégua for 
instaurada. Nas primeiras 24 ho-
ras após o anúncio, os militares 
devem recuar para uma primeira 
linha que possibilite ao grupo ter-
rorista reunir todos os reféns.

De 48 horas a 72 horas de-
pois do anúncio, todos os se-
questrados ainda vivos devem 
ser libertados pelo Hamas - não 
há clareza se os corpos dos reféns 

mortos também serão recupera-
dos no mesmo período. Duran-
te esses três dias, a facção e Tel 
Aviv precisam negociar a lista de 
prisioneiros palestinos que serão 
libertados por Israel.

O Exército afirmou, em co-
municado, que já iniciou “prepa-
rações operacionais” para a pri-
meira fase do acordo. O chefe do 
Estado-Maior israelense, Eyal Za-
mir, instruiu as tropas a permane-
cerem em suas posições enquanto 
o pacto era discutido, e novos 
bombardeios foram realizados em 
Gaza nesta quinta pela manhã.

O trato não implica a retirada 
total das tropas de Israel de Gaza 
num primeiro momento. A se-
gunda fase, ainda a ser debatida 
a partir das diretrizes do plano 
anunciado por Trump, prevê a 
retirada para uma segunda linha 
de recuo ainda dentro de Gaza 
apenas após o estabelecimento de 
uma força internacional transitó-
ria de estabilização do território 
palestino.

Com o acordo eventualmen-
te concluído, Israel ainda man-

terá uma zona 
tampão por todo 
o perímetro de 
Gaza, inclusive 
no chamado cor-
redor Filadélfia, 
área no sul do ter-
ritório palestino 
que vai da costa 
até o território 
israelense.

Ou seja, na 
prática, a previ-
são é de que Tel 
Aviv mantenha 
o controle da 
fronteira de Gaza 
com o Egito, ain-
da que o plano do 

presidente america-
no proponha a entrada de ajuda 
humanitária no território palesti-
no sem interferências.

Embora a proposta de 20 
pontos anunciada por Trump 
e construída em conjunto com 
países árabes e muçulmanos 
seja vantajosa para Tel Aviv, Ne-
tanyahu sofre pressão externa e 
interna para concordar com os 
termos negociados.

Internamente, Netanyahu 
tenta colher créditos pelo fim de 
uma guerra que ele próprio es-
tendeu além do que a sociedade 
israelense parece suportar: pou-
cos meses após o mega-ataque 
terrorista do Hamas, que deixou 
1.200 mortos e deu início ao 
conflito, Netanyahu passou a ser 
duramente cobrado por críticos e 
familiares de reféns pela demora 
no retorno dos sequestrados - dos 
251 levados pela facção palestina, 
50 ainda estão em Gaza, e apenas 
20 deles supostamente vivos. Em 
Gaza, mais de 67 mil morreram 
nos dois anos de guerra, segundo 
o Ministério da Saúde do territó-
rio, controlado pelo Hamas.

por pedro sobreiro

A Fórmula E registrou um 
crescimento considerável em 
sua 11ª temporada, realizada 
em 2024/25, não apenas na au-
diência televisiva, mas também 
em termo de engajamento digi-
tal e de fãs ao redor do mundo.

Em balanço divulgado nes-
ta quinta-feira (9), foi revela-
do que os principais mercados 
da categoria mais ecológica do 
automobilismo mundial são os 
Estados Unidos, China, Reino 
Unido e Alemanha, que, jun-
tos, representam cerca de 37% 
da torcida da Fórmula E, algo 
equivalente a aproximadamen-
te 158 milhões de fãs. No total, 
já são estimados mais de 422 
milhões.

Em relação à temporada 
2023/24, o número de fãs teve 
um crescimento de 13% neste 
ano. Em relação à oitava tem-
porada, realizada em 2021/22, 
o aumento foi ainda maior: 
38% (algo em torno de 117 
milhões).

Na audiência da TV, a Kan-
tar Media divulgou dados bas-
tante interessantes. A audiência 
total acumulada dessa tempo-
rada foi de 561 milhões de te-
lespectadores, um aumento de 
14% em relação à temporada 
anterior. Em média, 33 milhões 
de pessoas assistiram cada etapa 
do Campeonato Mundial ABB 

FIA de Fórmula E 2024/25.
O E-Prix mais assistido de 

todos os tempos foi o da eta-
pa do México, que registrou 
mais de 46 milhões de teles-
pectadores.

“Os resultados da Tempora-
da 11 são uma validação pode-
rosa da estratégia da Fórmula E: 
oferecer corridas imprevisíveis, 

e de alcance global, no coração 
de  cidades icônicas. Alcançar 
um aumento de 14% em nossa 
audiência global de TV para 
561 milhões e aumentar nosso 
total de fãs já altamente enga-
jados para mais de 422 milhões 
em todo o mundo é uma con-
quista notável”, afirmou o CEO 
da Fórmula E, Jeff Dodds.

Reuters/Folhapress

Fórmula E

Fim da guerra foi celebrado por pessoas comuns e líderes mundiais

Fórmula E registra mais de 422 milhões de torcedores ao redor do mundo e segue crescendo
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B R A S I L I A N A S

Brasília é a capital da renda 
e da escolaridade, mas 
enfrenta desigualdades e 
desafi os na mobilidade

O Distrito Federal se 
consolida como líder nacio-
nal em indicadores de ren-
da, escolaridade e ocupação, 
segundo dois relatórios que 
consolidam os dados do 
Censo Demográfi co 2022, 
divulgados ontem (9) pelo 
IBGE. 

O retrato do Distrito 
Federal traçado pelo Cen-
so 2022 é o de uma capital 
que concentra riqueza, es-
colaridade e infraestrutura 
educacional, mas que ainda 
enfrenta desafi os estruturais 
em mobilidade, equidade 
de gênero e raça. Os dados 
revelam que, embora Bra-
sília esteja à frente do país 
em diversos indicadores, o 
acesso a esses avanços não é 
universal.

Os contrastes entre ren-
da elevada e trajetos longos, 
entre escolaridade alta e de-
sigualdade racial, entre ex-
celência e exclusão, exigem 
políticas públicas que trans-
formem indicadores em qua-
lidade de vida — para todos 
os brasilienses.
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os maiores percentuais de des-
locamento por motocicleta — 
28,5% e 26%, respectivamente.

A desigualdade racial tam-
bém se manifesta na mobilida-
de: 59% das pessoas brancas 
usam carro para ir ao trabalho, 
enquanto 41,6% das pessoas 
pretas dependem do transpor-
te coletivo. Entre os pardos, 
há equilíbrio: 39,4% usam 
automóvel e 37,9% ônibus. O 
acesso ao transporte está direta-
mente ligado à renda e à escola-
ridade, com os mais instruídos 
predominando nos meios indi-
viduais motorizados.

Educação e 
deslocamento 
para estudo

Brasília também se destaca 
por manter a maioria dos seus 
estudantes dentro do próprio 
território: 97,2% estudam no 
DF, o maior índice do país. Em 
comparação, Goiás tem 8,9% 
dos estudantes se deslocando 
para outros municípios, e Mato 
Grosso do Sul, 5,1%. A capital 
federal oferece infraestrutura 
educacional sufi ciente para 
atender sua população, especial-
mente nos níveis superiores.

A relação entre desloca-
mento e renda também é evi-
dente: quanto maior o rendi-
mento domiciliar per capita, 
maior a tendência de desloca-
mento para outros municípios 
ou países. No Brasil, apenas 
0,1% dos estudantes se deslo-
cam para o exterior, mas esse 
percentual é mais alto entre 
populações de cor amarela e 
em regiões de fronteira, como 
o Sul e o Centro-Oeste.

Divulgação/IBGE

Dentre os moradores do DF, os que recebem entre 1 e 2 
salários mínimos por mês são a maioria (27,9%)

Agência Brasília

Segundo o Censo, 32% dos trabalhadores que se deslocam 
gastam de 30 minutos a 1 hora no trajeto

William França brasilianas.cm@gmail.com

Com os melhores indicadores econômicos do país, 
o DF revela contrastes sociais marcantes e longos 
deslocamentos diários para trabalho e estudo

Divulgação/STF

André Mendonça, 
ministro do STF

Unieuro 

realiza debate 
para discutir 

democracia

Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), de-
sembargadores, juízes e professores 
estarão reunidos em Brasília no 
dia 15 de outubro para debater os 
‘Desafi os da Democracia e das Ins-
tituições em Época de COP30. O 
encontro jurídico-acadêmico, pro-
movido pelo Grupo Ceuma, será 
realizado no Centro Universitário 
Unieuro, no próximo dia 15 (quar-
ta-feira), a partir das 9h, na Biblio-
teca da Unidade Águas Claras.

Em um cenário de intensos 
questionamentos sobre o papel 
das instituições e a transparência 
da Justiça, discutir democracia e 
cidadania se torna ainda mais ur-
gente. O evento traz palestras que 
exploram os desafi os contempo-
râneos, especialmente diante da 
agenda ambiental e de governança 
que estará no centro da COP30, 

DF integra o APP da 
Uber ao 190 da PMDF

O botão “Ligar para a Polí-
cia”, disponível no aplicativo da 
Uber, agora está ofi cialmente 
integrado à Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), res-
ponsável pelo Serviço 190. 

A partir desta semana, sem-
pre que o passageiro ou motorista 
pressionar o botão para ligar para 
a polícia no aplicativo, o Centro 
de Operações da Polícia Militar 
(Copom) receberá automatica-
mente a localização em tempo 
real e os dados da viagem — in-
cluindo informações do veículo, 
do condutor e do solicitante. O 
objetivo é garantir maior agili-
dade na resposta a emergências 
e reforçar a segurança de quem 
utiliza o aplicativo.

A medida marca o início da 
operação prática do Acordo de 
Cooperação Técnica fi rmado 
em abril entre a Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal (SSP-DF) e a Uber. Des-

de então, técnicos e agentes das 
duas instituições trabalharam na 
integração dos sistemas e na ca-
pacitação das equipes que atuam 
no atendimento às ocorrências. 
“Este acordo traduz a estratégia 
de segurança pública alinhada à 
Constituição Federal, que defi ne 
a segurança como dever do Esta-
do e responsabilidade de todos”, 
destacou o secretário de Seguran-
ça Pública do DF, Sandro Avelar. 
“A parceria reforça a articulação 
entre governo e sociedade civil, 
unindo esforços para ampliar a 
proteção de motoristas e passa-
geiros e agilizar a resposta a emer-
gências pelo aplicativo.”

A iniciativa integra os eixos 
Cidade Mais Segura e Cidadão 
Mais Seguro, do programa Se-
gurança Integral do Governo 
do Distrito Federal (GDF), 
que incentiva a cooperação 
entre o poder público e a so-
ciedade na prevenção da crimi-

Lúcio Jr./Agência Brasília

O botão “Ligar para a Polícia”, disponível no 
aplicativo da Uber, agora está integrado ao 190

nalidade e na promoção dos 
direitos humanos.

O botão de emergência — 
identifi cado por um escudo — 
aparece no aplicativo logo após 
o início da corrida e permanece 
disponível durante todo o tra-
jeto. Ao acionar a opção “Ligar 
para a Polícia”, o aplicativo en-
via automaticamente à central 
do 190 as informações sobre 
o veículo (placa, modelo, cor), 
além dos dados do motorista 
ou passageiro e da localização 
exata. Em seguida, a ligação é 
completada, permitindo que o 

solicitante relate a situação sem 
precisar repassar manualmente 
essas informações.

A tecnologia responsável 
por essa integração é fornecida 
pela RapidSOS, empresa nor-
te-americana que desenvolveu 
a primeira plataforma mundial 
de envio automático de dados 
a serviços de emergência. No 
Brasil, o DF é a sexta unidade 
federativa (UF) a dispor da fer-
ramenta — ao lado do Rio de 
Janeiro, Maranhão, Amazonas, 
Pará e Bahia — e a primeira do 
Centro-Oeste.

Vamos aos dados: 
Renda alta, 
desigualdade 
persistente

Com rendimento médio 
mensal de R$ 4.714 e rendimen-
to domiciliar per capita de R$ 
2.999, Brasília supera todas as 
unidades da federação, deixando 
para trás estados como Santa Ca-
tarina (R$ 2.220), São Paulo (R$ 
2.093) e muito acima da média 
nacional de R$ 2.851 (rendimen-
to médio mensal) e R$ 1.638 
(rendimento domiciliar per capi-
ta), respectivamente.

Em Brasília, o nível de ocu-
pação também é elevado: 60,4% 
da população de 14 anos ou mais 
está ocupada, atrás apenas de Santa 
Catarina (63,5%) e bem acima da 
média brasileira (53,5%). A capi-
tal federal também se destaca pela 
escolaridade da população ocupa-
da: 43,2% das mulheres e 34,5% 
dos homens têm ensino superior 
completo, enquanto no Brasil os 
percentuais são de 28,9% e 17,3%, 
respectivamente. Essa qualifi cação 
se refl ete na presença feminina em 
áreas técnicas e intelectuais, onde 
elas representam 60,8% dos pro-

fi ssionais das ciências e intelectuais.
Apesar dos indicadores posi-

tivos, o DF convive com desigual-
dades marcantes. A diferença de 
rendimento entre homens e mu-
lheres é de 24,8%, com os homens 
ganhando em média R$ 5.200 e 
as mulheres R$ 4.166. O recorte 
por cor ou raça revela disparida-
des ainda mais profundas: pessoas 
brancas têm rendimento médio 
de R$ 6.469, enquanto pessoas 
pretas recebem R$ 3.658 e pardas 
R$ 3.596. A população amarela, 
embora numericamente menor, 
apresenta o maior rendimento 
médio: R$ 8.336.

Essas desigualdades também 
se refl etem na escolaridade. Mais 
da metade dos ocupados de cor 
amarela (52,1%) têm ensino su-
perior completo, enquanto entre 
os pretos e pardos esse percentual 
é de 27% e 26%, respectivamente. 
No outro extremo, 25,5% dos in-
dígenas, 19% dos pretos e 15,5% 
dos pardos não possuem sequer o 
ensino fundamental completo.

Além disso, 7,9% dos mora-
dores do DF vivem com rendi-
mento domiciliar per capita de 
até 1/4 de salário mínimo, o que 

revela bolsões de vulnerabilidade 
em meio à abundância. Embora 
esse percentual seja inferior à mé-
dia nacional (13,3%), ele ainda 
representa uma parcela signifi ca-
tiva da população brasiliense.

Mobilidade urbana: 
tempo e desigualdade

A mobilidade urbana é outro 
ponto de contraste. Segundo o 
Censo, 32% dos trabalhadores que 
se deslocam fora de casa gastam 
entre 30 minutos e uma hora no 
trajeto, e mais de 10 mil pessoas en-
frentam deslocamentos superiores 
a duas horas diariamente — colo-
cando Brasília em 12º lugar entre 
os municípios com maior número 

de deslocamentos extremos.
O automóvel é o principal 

meio de transporte para o traba-
lho no DF, utilizado por 46,3% 
da população ocupada, o segundo 
maior percentual do país, atrás 
apenas de Santa Catarina (48%). 
A média nacional é de 32,3%. 

Já o ônibus é usado por 32,9% 
dos brasilienses, acima da média 
nacional (21,4%) e atrás apenas 
do Rio de Janeiro (35,8%).

Por outro lado, o uso de bici-
cleta (2,4%) e motocicleta (3,8%) 
no DF está entre os menores 
do país. Estados como Amapá 
(17,4%) e Acre (13,3%) lideram 
no uso da bicicleta, enquanto o 
Norte e o Nordeste concentram 

Filme 
brasiliense 
em Cannes
‘Além da Culpa’ já tinha sido 
premiado em Hollywood

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã pu-
blicou, em setembro, a pre-
miação em Hollywood do 
filme dirigido pelo brasilien-
se Israel Córdova, gravado 

na região administrativa do 
Gama, no Distrito Federal. 
O curta-metragem “Além 
da Culpa” conquistou dois 
prêmios no Cine Pride Film 
Festival: melhor fotografia e 
o título Trailblazer, que reco-

nhece artistas que promovem 
impacto significativo e ino-
vação na mídia LGBTQIA+. 
Agora, Córdova anunciou 
que o filme foi selecionado 
como semifinalista no Can-
nes Indie Short Awards, que 

acontecerá em novembro.
Com duração de 20 minu-

tos, a produção narra a histó-
ria de Mauro, um fazendeiro 
do interior do Brasil. Após a 
morte do pai, ele se depara 
com uma liberdade inédita, 

Reprodução/Arquivo cedido

Filme agora disputará festival de curtas em Cannes

em Belém, em 2025.
“Trazer ministros das altas 

cortes e grandes nomes do Di-
reito para debater democracia e 
instituições é um privilégio para 
nossos alunos e para a socieda-
de. É um evento que conecta o 
mundo acadêmico aos desafi os 
reais do país, reforçando o papel 
da universidade na formação de 
profi ssionais preparados para 
atuar com excelência e impacto 
social”, destaca Shen Paul Ming 
Jen, reitor da Unieuro.

As palestras serão transmi-
tidas ao vivo pelas redes sociais 
do Grupo Ceuma.

algo que nunca 
teve coragem de 
explorar. Dividi-
do entre a culpa 
e o desejo, Mauro 
enfrenta seus pró-
prios medos para, 
pela primeira vez, 
se permitir en-
carar quem real-
mente é.

Em entrevista, 
Israel comparti-
lha seu entusiamo 
em levar um filme 
com essa temática 

para o mundo.
“Eu carrego o sonho de 

filmes e personagens gays 
dentro das minhas produ-
ções. Obviamente, é algo 
que eu sou muito conectado. 
Acho tão importante a gente 

falar sobre a nossa comuni-
dade em um lugar de perten-
cimento sem ter que sempre 
ouvir ou assistir de outros 
países. Precisamos falar do 
nosso cinema brasileiro e 
contemplar a nossa comuni-
dade com a nossa língua. Pre-
cisamos mostrar o nosso jeito 
de viver”, afirma.

O Correio da Manhã tam-
bém conversou com a direto-
ra de arte do filme, Gabrielle 
Castro. Ela conta como a pro-
dução foi importante e desa-
fiadora em sua carreira.

“É um filme extremamen-
te estético. A arte foi muito 
importante para trazer essa 
profundidade no sentimenta-
lismo das cenas bucólicas, em 
que o exterior era muito im-
portante”, relata.
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Protagonismo na agenda climática

CNU: número mínimo de acertos

Um mês para o Enem

Antídoto contra metanol

Fortalecimento da democracia 

A cartilha Enfrentamen-
to ao Trabalho Infantil foi 
divulgada nesta semana 
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC). Segundo a 
pasta, a proposta da pu-
blicação é apoiar educa-
dores, gestores e profis-
sionais da educação na 
promoção de uma cultura 
de respeito aos direitos da 
criança e do adolescente.

No comunicado, o 
MEC destaca que o mate-
rial reforça a escola como 
um espaço estratégico de 
prevenção e de enfrenta-
mento ao trabalho infan-
til, já que é justamente no 

ambiente escolar onde 
diversas situações de vul-
nerabilidade podem ser 
identificadas pelos gesto-
res e profissionais.

“Por meio de práticas 
pedagógicas voltadas à ci-
dadania, à reflexão crítica 
e à valorização da infância, 
educadores podem con-
tribuir para a conscienti-
zação sobre o tema e para 
a criação de redes locais 
de cuidado, com a com-
preensão de que a escola 
é parte da rede de prote-
ção do Sistema de Garan-
tia de Direitos da Criança 
e do Adolescente.”

A água será um dos prin-
cipais temas levados pelo 
Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Re-
gional à 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, que 
será realizada em novem-
bro de 2025, em Belém 
(PA). O MIDR, por meio da 
Secretaria Nacional de Se-

gurança Hídrica, coordena 
diversas ações voltadas à 
gestão, ao uso sustentável 
e à ampliação do acesso 
à água em todo o país. 
De acordo com o secretá-
rio executivo adjunto do 
MIDR, Tito Queiroz, o tema 
da água tem papel central 
nas discussões sobre mu-
danças climáticas.

Os candidatos da segun-
da edição Concurso Pú-
blico Nacional Unificado 
(CPNU 2025) precisam ter 
tido um aproveitamento 
mínimo para serem apro-
vados na fase das provas 
objetivas realizada no últi-
mo domingo (5). A etapa é 
eliminatória e classificató-
ria para a segunda fase, a 
da prova discursiva.

De acordo com o edi-
tal, para os cargos de nível 
superior, o critério para 
aprovação nas provas ob-
jetivas de conhecimentos 
gerais e de conhecimen-
tos específicos é ter 36 
acertos. Os 36 tipos de 
gabaritos do chamado 
Enem dos Concursos fo-
ram disponibilizados na 
segunda-feira (6).

Reta final! Falta um mês 
para as provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2025.

Nesta edição, o Insti-
tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) apli-
cará as provas nos dias 9 e 
16 de novembro.

Excepcionalmente, 
três municípios do Pará 

(Belém, Ananindeua e 
Marituba) terão agenda 
diferenciada devido à re-
alização da 30ª Conferên-
cia das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáti-
cas (COP30), entre 10 e 21 
de novembro. Somente 
nesses municípios, a apli-
cação do Enem 2025 será 
nos dias 30 novembro e 7 
de dezembro.

O Ministério da Saúde re-
cebeu nesta quinta-feira 
(9), no Aeroporto de Gua-
rulhos (SP), uma remessa 
com 2,5 mil unidades do 
antídoto fomepizol, usa-
do no tratamento de pa-
cientes com metanol no 
organismo. 

A substância detecta-
da tem sido ingerida jun-
to com bebidas alcoólicas 

adulteradas, produzidas 
de maneira clandestina.

É a primeira remessa 
desse antídoto a chegar 
ao Brasil. 

Ao todo, 1,5 mil unida-
des já começam a ser dis-
tribuídas, sendo prioriza-
do o estado de São Paulo, 
que registra o maior nú-
mero de casos de intoxi-
cação pela substância. 

O Brasil participou de duas 
mesas de alto nível na IX 
Cúpula Global da Parce-
ria para Governo Aberto 
(OGP) nesta quarta-feira 
(8), em Vitoria-Gasteiz, na 
Espanha. Com os temas 
“Transformando a Gestão 
Pública por meio do Or-
çamento Participativo e a 
Transparência” e “Diálogo 

Global: Participação e In-
clusão”, o secretário na-
cional de Participação So-
cial da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, 
Renato Simões, discorreu 
sobre a reconstrução dos 
mecanismos de partici-
pação social e o fortale-
cimento da democracia 
participativa no Brasil.

Freepik

Publicação incentiva formação continuada 

Cartilha sobre enfrentamento 
ao trabalho infantil

Política para migrantes, 
refugiados e apátridas

A Política Nacional de 
Migrações, Refúgio e Apatri-
dia (PNMRA), lançada pelo 
governo federal por meio de 
decreto na quarta-feira (8) re-
cebeu, nesta quinta-feira (9), 
elogios do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refu-
giados da ONU (Acnur).

De acordo com o Acnur, 
trata-se de um “marco históri-
co” para a inclusão e o acolhi-
mento desses grupos de pessoas 
que, pelos mais diversos moti-
vos, buscam reiniciar a vida em 
território brasileiro.

Segundo o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJ), a nova política reconhe-
ce a complexidade crescente 
dos fluxos migratórios contem-
porâneos, “caracterizados por 
deslocamentos forçados em lar-
ga escala, diversidade de nacio-
nalidades e movimentos muitas 
vezes súbitos, motivados por 
crises humanitárias, econômi-
cas, ambientais e políticas”.

Ela articula órgãos e enti-
dades da União, Estados, do 
Distrito Federal e dos municí-
pios visando incluir o público 
migrante em ações e progra-
mas, como o Sistema Único 
de Saúde (SUS), bem como de 
assistência social e educação. 
Além disso, favorece iniciativas 
de geração de emprego e renda.

“Como instrumento de im-
plementação da PNMRA, será 
elaborado o 1º Plano Nacional 

de Migrações, Refúgio e Apatri-
dia, que detalhará ações, metas 
e indicadores para os próximos 
quatro anos”, explicou o MJ.

Esse plano definirá as estra-
tégias de operacionalização da 
política, “consolidando o com-
promisso do Estado brasileiro 
com a gestão humanitária e sus-
tentável da migração, a partir 
da implementação de políticas 
públicas baseadas em evidên-
cias”, complementou.

“O Acnur parabeniza o Bra-
sil pelo grande avanço na cons-
trução e publicação dessa nova 
e necessária política nacional, 
que demonstra os esforços do 

governo federal em ampliar e 
aprimorar mecanismos de in-
clusão e acolhimento para que 
pessoas refugiadas, migrantes 
e apátridas possam exercer di-
reitos já previstos na legislação, 
contribuindo ainda mais com o 
desenvolvimento nacional,” de-
clarou o representante da Ac-
nur no Brasil, Davide Torzilli. 

Segundo ele, a iniciativa 
representa “um importante 
marco”, construído de forma 
participativa que deve ser cele-
brado por ampliar a proteção e 
integração dessas pessoas.”

“O Brasil reafirma, assim, 
sua posição de liderança regio-

nal e internacional ao garantir 
um marco legal e institucional 
sólido, capaz de orientar polí-
ticas públicas inclusivas para 
refugiados, migrantes e apátri-
das, promover a integração lo-
cal e a proteção de pessoas em 
situação de vulnerabilidade, 
assim como promove respostas 
emergenciais eficazes a crises 
humanitárias enquanto tam-
bém acelera o desenvolvimento 
das comunidades de acolhida”, 
complementou.

A coordenação da PNMRA 
ficará a cargo do MJ, por meio 
da Secretaria Nacional de Justi-
ça (Senajus). 

De acordo com o Acnur, trata-se de um ‘marco histórico’
Rovena Rosa/Agência Brasil

A nova política reconhece a complexidade crescente dos fluxos migratórios

O Brasil está prestes a ter 
uma vacina contra a covid 
totalmente nacional. O país 
publicou o primeiro artigo 
científico sobre os resultados 
dos testes de segurança da va-
cina SpiN-TEC que mostram 
que o imunizante é seguro. A 
vacina avança agora para a fase 
final de estudos clínicos. A ex-
pectativa é que até o início de 
2027, ela possa estar disponí-
vel para a população.

A vacina foi desenvolvida 
pelo Centro de Tecnologia de 
Vacinas (CT-Vacinas) da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), em parce-
ria com a Fundação Ezequiel 
Dias (Funed), com recursos 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT), gerido 
pela Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep).

Nos testes conduzidos, de 
acordo com o pesquisador e 
coordenador do CT-Vacinas, 
Ricardo Gazzinelli, a SpiN-
-TEC mostrou ter inclusive 
menos efeitos colaterais do 
que a vacina da norte-ameri-
cana Pfizer.

“Concluímos que a vacina 

se mostrou imunogênica, ou 
seja, capaz de induzir a respos-
ta imune em humano. O estu-
do de segurança foi ampliado 
e ela manteve esse perfil, na 
verdade foi até um pouco 
mais, induziu menos efeitos 
colaterais do que a vacina que 
nós usamos, que é da Pfizer”, 
diz o pesquisador.

A SpiN-TEC adota estra-
tégia inovadora, a imunidade 
celular. Isso significa que ela 
prepara as células para que 
não sejam infectadas. Caso a 
infecção ocorra, a vacina ca-
pacita o sistema imunológi-
co a atacar apenas as células 
atingidas, que são destruídas. 
Essa abordagem mostrou-se 
mais eficaz contra variantes 
da covid-19 nos ensaios em 
animais e em dados prelimi-
nares em humanos.  

Ao todo, o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI) investiu R$ 140 
milhões no desenvolvimento 
da vacina, por meio da Rede-
Vírus, apoiando todas as eta-
pas de testes, desde os ensaios 
pré-clínicos até as fases clíni-
cas 1, 2 e 3.  

A fase 1 do estudo contou 

com 36 voluntários, de 18 a 
54 anos, e teve como objetivo 
avaliar a segurança do imuni-
zante em diferentes dosagens. 
Já a fase 2 contou com 320 
voluntários. Agora, os pesqui-
sadores aguardam autorização 
da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para 
iniciar a fase 3, com estimativa 
de 5,3 mil voluntários de todas 
as regiões do Brasil. 

De acordo com Gazzinelli, 
esse é também um marco para 
o Brasil. O país, segundo o 
pesquisador tem “um ecossis-
tema de vacinas quase comple-
to”, com pesquisas em univer-
sidades, fábricas de produção 
de vacinas e distribuição dos 
imunizantes pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“O que nós não temos é 
exatamente essa transposição 
da universidade para o ensaio 
clínico, né? Não temos exem-
plo disso feito no Brasil. Os 
ensaios clínicos normalmente 
são com produtos vindo de 
fora. Ideias, vacinas idealiza-
das fora. E esse foi um exem-
plo de uma vacina idealizada 
no Brasil e levada para os en-
saios clínicos”, explica.

Vacina brasileira contra 
covid entra na fase final 

Paulo Pinto/ Agência Brasil

País publicou primeiro artigo científico sobre testes de segurança

O governo federal ante-
cipa em mais de um ano a 
implementação do programa 
CEP para Todos. A medida 
beneficiou mais de 12 mil 
favelas que, até então, não ti-
nham um Código de Endere-
çamento Postal (CEP).

O programa foi lançado em 
novembro de 2024, no âmbito 
do Programa Periferia Viva. A 
previsão inicial era a de “ga-
rantir pelo menos um CEP em 
todas as favelas brasileiras até o 
final de 2026”, segundo o Mi-
nistério das Cidades.

A antecipação foi anuncia-
da na quarta-feira (8) pelo mi-
nistro  das Cidades, Jader Filho, 
durante o Seminário da Mora-
dia ao Território: reconhecen-
do as periferias brasileiras.

“Mais do que um número, 
ter CEP é possibilitar digni-
dade para as pessoas que estão 
nas periferias e que não tinham 
acesso ao básico, como levar 
seus filhos a um posto de saúde 
próximo de casa, por exemplo”, 
disse o ministro.

“Essa é mais uma dívida his-
tórica que está sendo reparada 
pelo Governo do Brasil”, acres-
centou ao anunciar a conclusão 
da Meta 1 do CEP para Todos 
– que implementou um CEP 
geral em cada uma das 12.348 
favelas e comunidades urbanas 
do Brasil mapeadas pelo IBGE.

Cerca de 16,3 milhões de 
pessoas que vivem em 656 
cidades serão beneficiadas. 
Isso corresponde a 8,1% da 
população do país. “Estamos 
reparando um erro que demo-
rou mais de 500 anos para ser 
corrigido, e não vamos parar. 
O CEP é só uma parte da nos-
sa proposta de inclusão para 
garantir dignidade às pessoas 
que moram nas favelas”, des-
tacou, por meio de nota, o 
secretário Nacional de Perife-
rias, Guilherme Simões.

Mais de 12 mil 

favelas passam 

a ter cEP no 

país



Sexta-feira, 10 a domingo, 12 de Outubro de 2025 11CENTRO-OESTE

O Procon autuou a empresa 
de cosméticos Wepink por não 
cumprir prazos de entrega de 
produtos vendidos online e pela 
ausência de suporte ao consumi-
dor. Desde 2024, foram cerca de 
340 reclamações. 

Em um dos casos, a cliente 
aguardava a entrega há sete me-
ses, sem conseguir cancelamen-
to ou reembolso. A empresa 
segue promovendo vendas com 
ofertas atrativas, mesmo diante 
das denúncias. 

A Wepink foi autuada por 
violar os artigos 6º e 39 do Có-
digo de Defesa do Consumidor. 
Em 2025, foi notificada, mas não 
apresentou a documentação exigi-
da. Quiosques da marca em sho-
ppings foram notificados.

Mil empresas do comércio 
varejista estão sendo fiscalizadas 
nesta semana em uma operação 
da Secretaria de Fazenda (Sefaz-
-MT) que busca identificar irre-
gularidades na emissão de notas 
fiscais e no uso de meios de pa-
gamento eletrônicos. 

A ação faz parte da quarta 
edição da Operação Máquina 
Fantasma e ocorre em Cuiabá e 
Várzea Grande, em parceria com 
as prefeituras municipais, além 
de outros 20 municípios do in-
terior do estado.

Além de combater a sonega-
ção, a operação busca promover a 
regularidade fiscal e garantir uma 
concorrência leal entre os comer-
ciantes. A recuperação de valores 
sonegados reforça a arrecadação.

Pesquisa do Programa de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-MS), em alusão 
ao Dia das Crianças, aponta va-
riação de até 100% no preço de 
brinquedos em Campo Gran-
de. O levantamento, feito em 
1º de outubro, analisou 75 itens 
como bonecos, jogos e massas 
de modelar em seis lojas. O 
jogo Cilada, da Estrela, variou 
entre R$ 24,99 e R$ 49,99. 

Já massas de modelar Play-
-Doh apresentaram diferença 
de até 50%, e a boneca Gi-Ne-
to, da Novabrink, teve variação 
de 25%. O Procon alerta os 
consumidores para a importân-
cia de verificar faixa etária, selo 
do Inmetro, política de troca e 
emissão de nota fiscal. 

Procon autua 
Wepink por 
atraso de 
entrega

Operação da 
Secretaria 
combate a 
sonegação

Procon aponta 
variação de 
até 100% em 
brinquedos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Com o objetivo de fortalecer 
a proteção tecnológica da Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, a Secreta-
ria Extraordinária para a COP30, 
da Casa Civil da Presidência da 
República, solicitou ao Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) a cessão 
temporária do servidor Thiago de 
Castro Silva.

Reconhecido pela atuação em 
crises cibernéticas, o profissional 
do Ministério deverá atuar no 
assessoramento técnico em redes 
de comunicação, segurança da 
informação e resposta a incidentes 
durante a conferência. 

O Ministério Público tam-
bém participará da campanha 
“MP na COP30”.

MPDFT 
auxiliará na 
segurança
da COP30

DISTRITO FEDERAL

MS tem superávit de 
347% nas exportações

Mato Grosso do Sul regis-
trou superávit de US$ 6,34 
bilhões na balança comercial 
entre janeiro e setembro. O re-
sultado representa aumento de 
347% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, segundo 
dados da Carta de Conjuntura 
do Comércio Exterior, elabora-
da pela Assessoria de Estatística 
e Economia da Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Semadesc).

No total, o estado exportou 
US$ 8,18 bilhões e importou 
US$ 1,83 bilhão no acumula-
do do ano. As vendas externas 
cresceram 4,5%, enquanto as 
importações caíram 12,75%.

A celulose foi o principal 
produto comercializado, res-
ponsável por 29,22% do total 
exportado. Em seguida apa-
recem a soja, com 25,58%, e a 
carne bovina, com 15,92%.

Comparando com 2024, 
houve mudança nos itens ex-
portados: a soja, que liderava o 
ranking com 34,71%, passou ao 

segundo lugar, e a carne aumen-
tou sua participação de 11,25% 
para 15,92%. Já os açúcares e 
melaços reduziram de 8,31% 
para 6,57%, e o farelo de soja 
caiu de 7,09% para 4,36%.

Do lado das compras ex-
ternas, o gás natural continua 
sendo o item mais adquirido, 
com 33,03% do total, seguido 
pelo cobre (8,14%) e caldeiras 
de geradores a vapor (6,86%), 
utilizados em usinas sucroener-
géticas. A retração nas importa-
ções foi influenciada pela me-
nor compra de gás da Bolívia.

De janeiro a setembro de 
2024, o volume importado so-
mou 2,86 milhões de toneladas, 
no valor de US$ 874,5 milhões. 
Neste ano, foram 2,1 milhões 
de toneladas, totalizando US$ 
606,1 milhões, redução de 33% 
em valor e 30,7% em volume.

A China segue como princi-
pal destino das exportações sul-
-mato-grossenses, com partici-
pação de 46,11% do total e leve 
alta de 1,73% no valor vendido, 
somando US$ 3,76 bilhões.

Transporte gratuito no 
fim de semana do DF

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
assinou decreto que assegura 
transporte coletivo gratuito 
na sexta-feira (10) e no sábado 
(11), em função das comemo-
rações de Nossa Senhora Apa-
recida. A medida, publicada em 
edição extra do Diário Oficial, 
complementa o benefício já 
existente no domingo (12) pelo 
programa “Vai de Graça”.

O decreto vale para todos os 
sistemas de transporte público, 
incluindo ônibus e metrô, na 
sexta, das 18h às 24h, e no sába-

do, das 14h às 24h.
O objetivo é facilitar o des-

locamento dos fiéis que partici-
parão das celebrações religiosas 
e culturais, especialmente na 
Esplanada dos Ministérios, 
onde ocorre a 27ª Festa de Nos-
sa Senhora Aparecida.

A gratuidade busca incenti-
var o uso do transporte coleti-
vo, reduzir o tráfego e ampliar o 
alcance do Vai de Graça. Desde 
sua criação, a ação elevou em 
70% o número de passageiros 
aos domingos em mais de 20 
milhões de viagens gratuitas.

Divulgação/Semob-DF

Programa “Vai de Graça” é ampliado para evento religioso

CORREIO CENTRO-OESTE

Inscrições

Instalação

Literatura

Inscrições

Obras Entrega

Exposição

Vacinação

Olimpíada

Crianças

Brasília recebe pela pri-
meira vez a Exposição 
Innovar, que reunirá arte, 
cultura e sustentabilida-
de, na Casa Thomas Jef-
ferson. Iniciando na sexta-
-feira (10) e indo até o dia 
18, o evento é gratuito e 
contará com exposições, 
oficinas e apresentações 
musicais, abertas ao pú-
blico de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 19h, e aos 
sábados, das 8h às 12h.

A iniciativa é do Minis-
tério da Cultura (Minc) e 
da Transpetro, por meio 
do Programa Transpetro 
em Movimento e da Lei 

de Incentivo à Cultura, 
com produção do Institu-
to Innovar, Meireles Ges-
tão e Eventos e Proyatê.

A mostra segue três 
eixos (Cerrado, Memória 
e Sustentabilidade) e re-
úne obras interativas de 
artistas como Aline Bagre, 
Maicon Soares, Carlos An-
tônio, Valmir Neves, Tuka 
Pereira e Ivaan Hansen, 
abordando ancestrali-
dade, identidade e meio 
ambiente. A programa-
ção inclui oficinas de arte-
sanato, bordado, música e 
um workshop sobre ges-
tão criativa.

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) prorrogou as 
inscrições para o curso Lei-
tura de Ensaios Clínicos, 
promovido pelo Ceti-Saúde 
UFG. Os interessados tem 
até segunda (13) para se ins-
crever e enviar a documen-
tação exigida. A formação 
é 100% online. O curso será 
ministrado pelo pneumolo-
gista Marcus B. Conte.

A Agência Municipal de 
Transporte e Trânsito de 
Campo Grande (MS) infor-
ma que já está em anda-
mento a substituição dos 
antigos radares por equipa-
mentos, mais modernos. A 
empresa já iniciou a retira-
da dos dispositivos antigos, 
e a previsão é que todos os 
novos radares estejam ins-
talados em até 30 dias.

A nona edição do Elas Pu-
blicam – Encontro de Mu-
lheres do Mercado Editorial 
será realizada em 26, das 9h 
às 17h, em Brasília. O evento 
reunirá escritoras, editoras 
e tradutoras para palestras, 
oficinas e debates sobre 
literatura. As inscrições, a 
partir de 200 reais, estão 
disponíveis no site elaspu-
blicam.com.br.

A prefeitura de Aparecida 
de Goiânia (GO) realiza no 
domingo (12), das 8 às 12 
horas, o evento CidaFeliz – 
Festa do Dia das Crianças, 
no estacionamento da Ci-
dade Administrativa Ma-
guito Vilela. A entrada é 
gratuita e será permitida 
somente crianças acom-
panhadas por pais.

Começou a ser instalado o 
novo cercamento do Par-
que da Cidade Dona Sarah 
Kubitschek. A estrutura co-
brirá todo o parque, desde a 
Asa Sul, passando pelo Eixo 
Monumental, até o Viaduto 
do Sudoeste. A obra é exe-
cutada pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Ca-
pital (Novacap).

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abílio Brunini (PL), entre-
gará no domingo (12), as 
obras do Centro Médico 
Infantil (CMI- Antony Ga-
briel de Souza Gomes de 
Moraes). A retomada da 
reconstrução foi uma exi-
gência de Brunini logo ao 
assumir a prefeitura, em 
janeiro deste ano. 

A partir deste sábado, 11, 
até o dia 20 deste mês, 
a Área de Proteção Am-
biental (APA) Bernardo 
Berneck, em Várzea Gran-
de (MT), promoverá a ex-
posição gratuita ‘Vale dos 
Dinossauros’. Durante os 
dias de semana, a exposi-
ção estará aberta das 16h 
às 20h, e aos finais de se-
mana, das 15h às 20h.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Aparecida 
de Goiânia (GO) está con-
vocando a população para 
se vacinar contra a febre 
amarela. A Secretaria de 
Saúde confirmou na se-
gunda (6) um caso de febre 
amarela em um primata 
(Macaco) encontrado mor-
to no Bairro Cardoso em 29 
de setembro. 

No dia 31 deste mês, a Cida-
de Universitária será palco 
da edição 2025 da Olimpí-
ada das Servidoras e dos 
Servidores, promovida pela 
Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD) 
em parceria com a Univer-
sidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS) e o 
Instituto Federal de Mato 
Grosso do Sul (IFMS).

Em 1º de outubro, pesqui-
sa  realizada pelo Procon 
Mato Grosso do Sul, ava-
liou os preços de seis lo-
jas de brinquedos. O jogo 
Cilada teve variação de 
100%, massas Play-Doh 
50% e boneca Rosita 25%. 
O Procon alerta para aten-
ção à segurança, política 
de troca e nota fiscal.

Divulgação/Innovar

Evento gratuito ocorre na Casa Thomas Jefferson

Exposição Innovar une arte e 
sustentabilidade em Brasília

Comunidade do Melchior 
terá água encanada

Por Thamiris de Azevedo

Durante 15ª reunião da Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) do rio Melchior, a pre-
sidente do colegiado, deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), 
anunciou que a população que 
vive às margens do rio Melchior 
irá receber, a partir de novem-
bro, água encanada.

O Correio da Manhã já 
havia denunciado, em junho, 
a falta de saneamento básico 

enfrentada por essa população. 
Na ocasião, a reportagem cons-
tatou que a única caixa d’água 
responsável pelo fornecimento 
de água potável à comunidade 
estava vazia e que, desde sua 
instalação, havia sido abaste-
cida apenas uma vez. Como 
consequência, os moradores re-
corriam à água contaminada de 
cisternas, o que vinha causando 
diversos casos de doenças. A de-
núncia foi confirmada pela CPI 
em agosto, quando também foi 

anunciado que a caixa d’água 
seria reativada pela Companhia 
de Água e Saneamento Básico 
(Caesb), empresa responsável 
pelo serviço. A reportagem 
confirmou que o abastecimen-
to foi, de fato, restabelecido.

Mercúrio

Durante a sessão em plená-
rio, o professor e pesquisador 
do laboratório da UnB, José 
Bernardi, manifestou preocu-
pação com os resultados cien-

tíficos das análises realizadas 
durante a visita da CPI à Esta-
ção de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Melchior. Segundo o 
especialista, a quantidade de 
mercúrio encontrada na esta-
ção, que despeja efluentes no 
rio, é absurda. Ele alertou que 
a exposição à substância pode 
causar danos neurológicos e 
crônicos, afetando diretamente 
o cérebro.

“Eu não esperaria uma hora 
na frente da ETE Melchior. 
Deveria haver políticas públi-
cas específicas para essa questão 
de exposição. Eu não sou contra 
Estações de Tratamento, mas se 
tivessem direcionado pesquisa 
e dinheiro público já não seria 
assim”, avalia.

Ainda, durante o plenário, 
a parlamentar comentou que 
a análise realizada pela Polícia 
Civil do Distrito Federal reve-
lou que os parâmetros da clas-
sificação 4, ao qual o rio está 
enquadrado, não estão sendo 
seguidos.

Na próxima sexta-feira (17), 
os membros da Comissão irão 
até a Escola Classe Guariroba, 
que atende a comunidade pró-
ximo ao rio e está ameaçada 
pela construção de uma usina 
termelétrica.

População estava adoecendo por falta de saneamento básico 
Angelo Pignaton/Agência CLDF

Contaminação das águas é uma das preocupações da CPI do Melchior
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Em comemoração ao Dia do 
Servidor, celebrado em outubro, 
o governo estadual, por meio 
das secretarias de Administração 
(Sead) e de Educação e Cultura 
(SEE), promoverá nos dias 14 e 
16, em Rio Branco e Cruzeiro 
do Sul, a palestra “O Desafio da 
Educação no Século XXI”, mi-
nistrada pela especialista em edu-
cação Cláudia Costin.

O evento será no auditório do 
Sebrae, às 8h. Já em Cruzeiro do 
Sul, a palestra será no dia 16, no 
auditório do Teatro dos Náuas, 
também às 8h. A iniciativa faz 
parte da programação do Mês do 
Servidor, que contará com diver-
sas atividades comemorativas para 
valorizar e reconhecer o trabalho 
dos profissionais do estado.

O selo de inspeção em pro-
dutos de origem animal e ve-
getal assegura boas práticas de 
fabricação, rastreabilidade e se-
gurança alimentar. 

A Agência de Defesa Agro-
pecuária do Pará orienta os con-
sumidores a conferirem no rótulo 
a presença dos selos de inspeção, 
como o Serviço de Inspeção Mu-
nicipal, Serviço de Inspeção Esta-
dual, Serviço de Inspeção Federal, 
Sistema Brasileiro de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal ou o 
Selo de Produto Artesanal. 

Também é importante veri-
ficar informações como data de 
validade, lote, fabricante e valor 
nutricional. A certificação per-
mite a comercialização legal em 
todo o estado.

O Hospital Regional Dr. 
Júlio Perez Antelo, em Guajará-
-Mirim, foi inaugurado em 8 de 
março de 2025 e já demonstra 
avanços expressivos. De mar-
ço a agosto, foram realizadas 
2.048 cirurgias, crescendo mês 
a mês, com pico de 498 proce-
dimentos em agosto. 

Nesse período, também 
foram feitas 6.055 consultas 
médicas em diversas especiali-
dades, sendo Ortopedia a mais 
procurada, além de 3.729 aten-
dimentos multiprofissionais e 
32.972 exames. A unidade con-
ta com 72 leitos, 10 de UTI, 
estrutura moderna e espaços 
específicos para pacientes indí-
genas. O hospital tem 93% de 
aprovação dos usuários.

Governo 
promove 
palestra sobre 
educação 

Agência reitera 
importância 
do selo de 
inspeção

Hospital 
Regional 
realiza mais de 
2 mil cirurgias

ACRE PARÁ RONDÔNIA

Em comemoração ao Dia das 
Crianças, celebrado no dia 12, o 
Procon Municipal de Palmas rea-
lizou uma pesquisa de preços para 
orientar os consumidores na esco-
lha do presente ideal. O levanta-
mento, feito no dia 7, analisou 16 
brinquedos em diversos estabe-
lecimentos da capital, revelando 
grandes variações de preços. 

A maior diferença foi en-
contrada na boneca Barbie, 
com 660,26% entre o menor e 
o maior valor. Outros destaques 
foram o patinete (229%) e a bola 
de futebol (258,92%). 

O Procon reforça a impor-
tância da pesquisa para eco-
nomizar e alerta que os preços 
podem variar conforme pro-
moções e reposição de estoque.

Procon aponta 
variação de 
mais de 660% 
nos preços

TOCANTINS

92% dos homicídios são 
solucionados em RO

Rondônia registrou 92% 
de homicídios esclarecidos, se-
gundo o relatório “Onde mora 
a impunidade? — Indicador 
Nacional de Esclarecimento de 
Homicídios (2025)”, produzi-
do pelo Instituto Sou da Paz.

O resultado coloca o esta-
do na segunda posição do ran-
king nacional, atrás apenas do 
Distrito Federal, que alcançou 
96%. A média brasileira é de 
36%, o que evidencia a diferen-
ça no desempenho entre as uni-
dades da federação.

De acordo com o levanta-
mento, o resultado foi impul-
sionado por ações de moderni-
zação e pelo trabalho integrado 
das forças de segurança.

O Departamento de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
da Polícia Civil tem adotado 
novas técnicas de investigação, 
uso de inteligência policial e 
análise de dados, em parceria 
com a Polícia Técnico-Científi-
ca, a Polícia Militar e o Minis-
tério Público. Essa cooperação 
tem acelerado a resolução dos 

casos e fortalecido as estratégias 
de prevenção.

Nos últimos anos, o gover-
no estadual ampliou os inves-
timentos em equipamentos, 
viaturas e capacitação, o que 
contribuiu para o avanço das 
investigações. O uso de tecno-
logias e o aprimoramento das 
equipes têm permitido maior 
precisão na coleta de provas e 
no cruzamento de informações.

O estado estruturou o 
sistema de registro e acom-
panhamento de ocorrências, 
garantindo mais eficiência ao 
processo investigativo. Com o 
índice atual, Rondônia man-
tém desempenho superior ao 
da maioria das unidades fede-
rativas e reforça o compromisso 
com a redução da impunidade.

Segundo a comunicação 
estudual, resultado consolida 
o estado como referência na 
resolução de homicídios e de-
monstra o impacto de políticas 
públicas voltadas à segurança, 
baseadas em planejamento e 
integração entre as instituições.

PA: Parque do Utinga 
altera horários no Círio

O Parque Estadual do Utin-
ga Camillo Vianna, em Belém 
(PA), funcionará em horários 
diferenciados no fim de semana 
do Círio de Nazaré 2025.

O espaço, administrado 
pelo Instituto de Desenvolvi-
mento Florestal e da Biodiver-
sidade do Pará (Ideflor-Bio) e 
pela Organização Social Pará 
2000, abre na sexta-feira (10) e 
no sábado (11), das 6h às 17h, 
mas fecha no domingo (12), 
dia da procissão principal.

Na segunda-feira (13), o 
parque retomará o funciona-

mento normal, das 6h às 17h. 
Já na terça-feira (14), abrirá de 
forma excepcional, também das 
6h às 17h, por conta do feriado 
prolongado e do aumento espe-
rado no número de visitantes 
que costumam aproveitar o pe-
ríodo para atividades ao ar livre.

A decisão busca organizar 
o fluxo de pessoas e facilitar o 
trabalho das equipes de manu-
tenção e segurança nos dias em 
que a cidade registra grande 
movimentação de romeiros.

O espaço é uma das princi-
pais áreas de lazer de Belém.

Marcelo Seabra/Agência Pará

Unidade fecha no domingo, mas abre em dias extras

CORREIO NORTE

Convocação

Seleção

Licenciamento

Fechamento

Limpeza Esporte

Cursos

Regularização

Ópera

Saúde

O distrito de Nova Con-
quista, em Vilhena (RO), 
receberá neste fim de se-
mana a nova edição do 
programa Rondônia Cida-
dã, promovido pelo gover-
no estadual. A ação será 
realizada no sábado (11) e 
no domingo (12), na Esco-
la Maria Paulina Donadon, 
das 8h às 16h, oferecendo 
atendimentos gratuitos à 
população.

Entre os serviços estão 
a emissão de documen-
tos, registros do Procon, 
atendimento do Minis-
tério do Trabalho, distri-
buição de mudas, ações 

ambientais e atividades 
de inclusão social. Coor-
denado pela Secretaria 
da Mulher, da Família, da 
Assistência e do Desenvol-
vimento Social, o progra-
ma percorre municípios 
levando serviços básicos a 
comunidades distantes e 
fortalecendo o vínculo en-
tre o poder público e a po-
pulação. A edição anterior, 
em São Vicente (RO), dis-
trito de Jaru, registrou 682 
atendimentos. A iniciativa 
busca ampliar o acesso da 
população a serviços pú-
blicos essenciais e fortale-
cer a cidadania.

O governo do Acre divul-
gou ontem (9), duas novas 
convocações de professo-
res aprovados nos proces-
sos seletivos simplificados 
para contratação de ensino 
regular e especial na rede 
estadual de Educação. Os 
candidatos convocados 
tem até dia 20 deste mês, 
para realizar a entrega da 
documentação.

A Agência de Regulação 
e Controle de Serviços Pú-
blicos do Pará divulgou a 
abertura do Processo Se-
letivo para contratação de 
profissionais de nível mé-
dio e superior com foco na 
regulação e fiscalização do 
BRT Metropolitano, sanea-
mento e gás. As candidatu-
ras podem ser feitas a partir 
de hoje (10) ao dia (14).

O governo do Tocantins, 
por meio do Departa-
mento Estadual de Trân-
sito, informa que 673 mil 
veículos, o equivalente a 
70,87% da frota estadu-
al, ainda não quitaram o 
licenciamento anual de 
2025. O levantamento foi 
feito ontem (9). O prazo fi-
nal para pagamento é na 
próxima quarta-feira, 15.

A Biblioteca Central da Uni-
versidade Federal do Ama-
pá (Unifap), no campus 
Marco Zero, estará fechada 
ao público a partir desta 
quinta (9) ao dia 17. De acor-
do com a direção da unida-
de, a suspensão temporária 
do atendimento é neces-
sária para a realização do 
inventário do acervo físico.

A prefeitura de Manaus, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Limpeza 
Urbana (Semulsp), inten-
sificou, em setembro, as 
ações permanentes de 
combate às lixeiras irregu-
lares na capital. No perío-
do, foram retirados mais 
de 3,7 mil toneladas de 
resíduos de lixo.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), acompanha a reali-
zação da Copa Madeirão 
de Futsal 2025. “O esporte, 
além de tudo, é uma po-
lítica pública efetiva, que 
gera economicidade para 
a cidade, ainda aumenta 
a disciplina de quem pra-
tica”, afirmou Moreas.

Estudantes de Porto Velho 
interessados em se qua-
lificar profissionalmente 
podem se inscrever em 
cursos profissionalizantes 
até quinta-feira que vem 
(16). As inscrições podem 
ser feitas por um link dis-
ponibilizado no site oficial 
do Instituto Estadual de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Profissional (Idep).

O governo de Roraima 
anunciou ontem (9), um 
pacote de ações voltadas 
à regularização fundiária 
no Estado. Entre as prin-
cipais medidas, estão o 
lançamento do Portal Ite-
raima Cidadão, a abertura 
de processo seletivo para 
reforço da equipe técnica 
do Instituto de Terras e 
Colonização de Roraima.

O Teatro Amazonas rece-
be, nos dias 25 e 26 deste 
mês, a 14ª edição do En-
contro de Tenores do Bra-
sil, evento que tem o apoio 
do governo estadual, por 
meio da Secretaria de 
Cultura. O evento é uma 
realização do tenor ama-
zonense Miquéias William, 
em comemoração ao Dia 
Mundial da Ópera.

O lançamento das Carretas 
de Saúde da Mulher, em 
Porto Velho, foi remarcado 
para sexta-feira que vem 
(17), às 9h. A iniciativa faz 
parte do programa “Agora 
Tem Especialistas”, do Go-
verno Federal, em conjun-
to com o município, e visa 
ampliar o acesso da popu-
lação feminina.

Rafael Mendes/Secom-RO

Programa estadual oferece atendimentos gratuitos

Rondônia Cidadã leva serviços 
a Vilhena no fim de semana

Programa do Amazonas 
será destaque na COP30

O Programa Social e Am-
biental de Manaus e Interior 
(Prosamin+) será apresentado 
pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) como 
um exemplo de boas práticas 
durante a 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas (COP30), 
que acontecerá em novembro 
deste ano, em Belém (PA).

O projeto, executado pela 
Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE) do gover-
no do Amazonas, é voltado ao 
reassentamento de famílias que 
vivem em áreas de risco e à me-
lhoria da infraestrutura urbana, 
segundo informado pela Agên-
cia Amazonas de notícias.

Criado para reduzir os im-
pactos de alagações e ampliar o 
acesso ao saneamento, o progra-
ma já beneficiou mais de 80 mil 
pessoas ao longo de 19 anos. As 
ações se concentram nas bacias 
dos igarapés do Quarenta, Edu-
candos e São Raimundo, com 
obras de drenagem, esgotamen-
to sanitário e pavimentação.

Além de garantir moradias 
seguras, o Prosamin+ tem con-
tribuído para a recuperação 
ambiental de regiões degrada-
das, incorporando o refloresta-
mento como uma nova etapa 

de suas intervenções.
O projeto ambiental pre-

vê o plantio de mais de 49 mil 
mudas em uma área de 102 mil 
metros quadrados, o que repre-
senta quase um quarto da zona 
de intervenção. Também faz 
parte da previsão 17 mil mudas 
de paisagismo e o aproveita-
mento de madeira oriunda de 
supressão vegetal para melho-
rar a qualidade do solo.

Inclui a criação de um vi-
veiro que já produziu 15 mil 

mudas de mais de 30 espécies 
nativas, entre elas buritizeiro, 
seringueira, açaizeiro e sumaú-
ma, usadas no reflorestamento 
e na recomposição paisagística. 

Com investimento de 114 
milhões de dólares, sendo 80 
milhões financiados pelo BID e 
34 milhões de contrapartida es-
tadual, o programa teve início 
em 2022 e segue até 2027.

Entre as obras concluídas 
estão o conjunto Rodrigo Otá-
vio, com 32 apartamentos, e 

o Residencial Maués, com 72 
unidades, ambos na zona sul da 
capital. Outras 512 moradias 
estão em construção, sendo 176 
na Comunidade da Sharp e 160 
na área que liga as avenidas Sil-
ves e Maués. 

Desde o início da nova fase, 
1,8 mil famílias foram reassen-
tadas com unidades habitacio-
nais e outras soluções, como 
indenização e bônus moradia.

A meta é atender 2.580 fa-
mílias até a conclusão das obras.

Projeto estadual alia urbanização e reflorestamento sustentável
Tiago Corrêa/UGPE

Projeto será apresentado pelo Banco Interamericano como modelo de desenvolvimento
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Mais 1.728 famílias de 23 
comunidades rurais em 22 mu-
nicípios do Ceará terão acesso 
à água tratada e de qualidade. 
O governo do estado assinou, 
na última quinta-feira (9), no 
Palácio da Abolição, termo 
de compromisso que amplia 
os sistemas de abastecimento, 
em parceria com a Cagece, o 
Sisar, prefeituras e associações. 
O investimento apresentado é 
de R$ 1,4 milhão para perfu-
ração de poços e instalação de 
estações de tratamento. Desde 
2023, mais de 230 mil pessoas 
em 136 municípios já foram 
beneficiadas, com R$ 13,5 mi-
lhões. O Sisar facilita o desen-
volvimento e manutenção dos 
sistemas implantados.

A Paraíba conquistou, na 
última quarta-feira (8), as pri-
meiras medalhas de ouro nos 
Jogos Escolares Brasileiros 
( JEBs), em Uberlândia (MG). 
Bruno Paiva venceu os 400m 
nado livre, enquanto Dayalo 
Xavier e Evelyn Braga foram 
campeões nos 100m borbole-
ta. Larissa Vidal garantiu prata 
nos 100m livre, e Dayalo levou 
o bronze nos 400m livre.

Com nove medalhas em 
dois dias, o estado soma ainda 
pratas de Helena Scott e Hele-
na Monteiro, e bronzes de La-
rissa e Edson Melo. “A natação 
vem dando um show”, destacou 
o secretário Lindolfo Pires. A 
competição em questão segue 
até 25 de outubro.

Com o tema “Vamos trans-
formar o Brasil com educação 
e justiça climática”, a 6ª Con-
ferência Nacional Infanto-
juvenil pelo Meio Ambiente 
(CNIJMA) acontece até hoje 
(10), em Luziânia (GO), com 
cerca de 800 participantes. A 
Bahia é representada por 19 
projetos selecionados na eta-
pa estadual, promovida pela 
Secretaria da Educação. 

Entre os destaques está a 
estudante indígena Kimberlly 
Nascimento, de Jaguarari. O 
evento, realizado pelo MEC, 
MMA e MCTI, inclui oficinas 
sobre justiça climática e leitura 
da Carta Compromisso, inte-
grando-se à agenda preparató-
ria da COP30 2025.

Governo do 
Estado amplia 
acesso à água 
tratada

Jogos: alunos 
conquistam 
ouros na 
natação

Estado 
participa da 
Conferência 
Infantojuvenil

CEARÁ PARAÍBA BAHIA

O governo do Piauí am-
pliou a integração das forças de 
segurança com a inauguração 
do novo Batalhão da Polícia 
Militar da Aisp Leste 2, em Te-
resina, e a entrega de 16 viatu-
ras para a PM, Polícia Civil e 
Corpo de Bombeiros.

O investimento apresenta-
do supera atualmente R$ 6 mi-
lhões, sendo R$ 1,85 milhão na 
revitalização da unidade e mais 
de R$ 4 milhões em veículos e 
equipamentos. O batalhão, no 
bairro Vale Quem Tem, con-
ta com estrutura moderna e 
abriga o Copom. Segundo o 
governador Rafael Fonteles, a 
medida reforça o policiamento 
integrado e aproxima a segu-
rança da população.

Ampliada 
integração 
das forças de 
segurança

PIAUÍ

Nordeste busca novos 
investimentos

As oportunidades de in-
vestimento no Nordeste e os 
instrumentos da Sudene para 
atração de empreendimentos 
foram apresentados pelo su-
perintendente da Autarquia, 
Francisco Alexandre, na terça-
-feira (7), durante o seminário 
“Fazendo Negócios com a Ín-
dia – Edição Recife”. O objeti-
vo é prospectar novos parceiros 
comerciais e ampliar mercados 
para o setor produtivo regional.

Segundo o gestor, há grande 
espaço para o avanço das rela-
ções comerciais entre Brasil e 
Índia – atual 13º maior destino 
das exportações brasileiras –, 
especialmente no Nordeste. “É 
estratégico que investidores in-
dianos conheçam as potencia-
lidades da nossa Região”, afir-
mou. Ele destacou ainda que 
o Nordeste lidera a transição 
energética nacional e concentra 
polos industriais de fármacos, 
automotivos e agropecuários 
com alta capacidade produtiva.

Francisco Alexandre tam-
bém ressaltou a articulação da 

Sudene com instituições finan-
ceiras federais e o Consórcio de 
Governadores, que resultou na 
Chamada Nordeste, com de-
manda de R$ 130 bilhões em 
crédito, e na atualização da car-
teira de projetos estruturantes 
da Região.

O CEO da Câmara de 
Comércio Índia Brasil, Leo-
nardo Ananda, afirmou que 
o momento é favorável para 
fortalecer as relações entre os 
países. Já o secretário de De-
senvolvimento Econômico do 
Recife, Carlos Andrade Lima, 
destacou que o evento amplia 
os laços econômicos e cultu-
rais, marcando ainda a inaugu-
ração do escritório regional da 
Câmara e a assinatura de um 
acordo de cooperação com o 
Investe Recife.

De acordo com o Data Nor-
deste, em 2024 o Nordeste ex-
portou US$ 148 milhões para 
a Índia e importou US$ 525,8 
milhões, com destaque para 
produtos como algodão, petró-
leo e compostos químicos.

Alagoas realiza 
seminário sobre seca

Alagoas realiza nesta sema-
na os seminários de atualização 
do Plano de Combate à Deser-
tificação e Mitigação dos Efei-
tos da Seca (PAE). As primeiras 
atividades ocorrem em Santa-
na do Ipanema, na UNEAL 
- Campus II, e seguem em 
Delmiro Gouveia, na UFAL - 
Campus do Sertão. 

A iniciativa é da Sudene, em 
parceria com o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudanças 
Climáticas e a Univasf. 

O PAE estadual, criado em 
2011, será atualizado conforme 

o Plano de Ação Brasileiro. Para 
o pesquisador Victor Uchôa, da 
Sudene, a integração entre go-
vernos, pesquisa e sociedade ci-
vil é essencial para transformar 
diagnósticos em ações efetivas.

Seminários anteriores já 
ocorreram em Ceará, Espírito 
Santo, Paraíba e Rio Grande do 
Norte, e os dados subsidiarão a 
revisão dos planos.

O resultado deve ser apre-
sentado na COP 30, em Belém, 
em novembro. Informações e 
inscrições estão no site www.
proades.com.br

 Ascom/ Governo de Alagoas

A discussão é sobre os efeitos da seca no semiárido
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Caravana

Assistência 

Encontro

Investimento

CeArt Plataforma 

Pesquisadores

Vistoria

Saldo

Curso 

Cerca de 95% do território 

do Rio Grande do Norte 

é suscetível à desertifica-

ção, com destaque para 

Seridó, Alto Oeste e Sertão 

Central, segundo diag-

nóstico apresentado nos 

seminários de atualiza-

ção do Plano Estadual de 

Combate à Desertificação 
e Mitigação dos Efeitos 

da Seca (PAE-RN). A ação, 

promovida pela Sudene 

em parceria com o MMA 

e a Univasf, reuniu autori-

dades, agricultores fami-

liares, sindicatos e organi-

zações da sociedade civil 

em Currais Novos e Pau 

dos Ferros. Entre as prio-

ridades debatidas estão o 

fortalecimento da gestão 

hídrica, apoio à agricul-

tura familiar, assistência 

técnica e recuperação de 

áreas degradadas. Victor 

Uchôa, coordenador da 

Sudene, destacou que a 

integração entre governo, 

pesquisa e sociedade ci-

vil é essencial para trans-

formar diagnósticos em 

ações efetivas e garantir 

continuidade ao Fundo 

Estadual de Combate à 

Desertificação. Os próxi-
mos seminários serão rea-

lizados em Alagoas.

A Caravana “Ceará Um Só 

chega” ao Cariri em 22 

de outubro, no Centro de 

Convenções do Cariri, das 

8h às 17h. Promovida pela 

Seplag e EGPCE, reunirá 

vários especialistas em 

reforma tributária, go-

verno digital, tecnológico 

e captação de recursos 

para fortalecer gestões 

municipais.

O governo do estado da 

Bahia firmou acordo de 
cooperação para ampliar 

o conhecimento de técni-

cos e agricultores sobre o 

controle, prevenção e er-

radicação de pragas e do-

enças na agropecuária. A 

iniciativa em questão ga-

rante sanidade, assistên-

cia técnica e capacitação 

no campo.

O Rio Grande do Norte, 

por meio da Emprotur, 

participa da 52ª ABAV 

Expo, maior feira de tu-

rismo da América Latina, 

realizada até o dia 10 de 

outubro, no Rio de Janei-

ro. O evento reúne mais 

de duas mil marcas e des-

taca inovação no setor. A 

Emprotur, compartilha 

um estande com Natal.

O governo de Sergipe, 

por meio do  Departa-

mento Estadual de Infra-

estrutura Rodoviária de 

Sergipe (DER/SE),  deu 

um passo significativo 
para a melhoria da mobi-

lidade e infraestrutura da 

Grande Aracaju. Através 

da Concorrência Eletrôni-

ca nº 35/2025.

A Central de Artesanato 

do Ceará (CeArt), da Se-

cretaria da Proteção So-

cial (SPS), realiza de 13 a 

19 de outubro, das 13h às 

19h, mais uma Semana 

do Artesão, na Galeria Ce-

Art, Praça Luíza Távora. O 

evento aproxima criado-

res e público, valorizando 

o fazer manual. 

A plataforma de serviços 

públicos digitais BA.GOV.

BR. já está entre os fina-

listas da edição 2025 do  

Prêmio iBest, considerada 

a maior iniciativa de reco-

nhecimento da internet 

do país. A marca baiana 

foi a primeira colocada no 

último ranking parcial de 

votação do concurso.

A Fundação de Apoio à 

Pesquisa da Paraíba está 

com inscrições aber-

tas para a 3ª Chamada 

Transnacional Conjunta 

da Parceria de Economia 

Azul Sustentável, no âm-

bito do programa Hori-

zon Europe, da Comissão 

Europeia. As propostas 

devem contemplar duas 

bacias marítimas.

A equipe da Secretaria de 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos do Piauí (Se-

marh) realizou, durante 

esta semana, uma vistoria 

na PI-112, estrada que liga 

Teresina a União, devido a 

mortes de capivaras e fe-

linos silvestres, vítimas de 

atropelamento. A vistoria 

teve como objetivo avaliar 

a extensão do problema.

O Maranhão encerrou 

o mês de agosto deste 

ano com saldo positivo 

de 3.149 postos de traba-

lho formais, resultado de 

25.262 admissões e 22.113 

desligamentos, segundo 

a Nota de Mercado de 

Trabalho, elaborada men-

salmente pelo Instituto 

Maranhense de Estudos 

Socioeconômicos. 

Estudantes de medicina 

e enfermagem de Sergi-

pe têm até este domingo, 

12, para se inscreverem 

no curso de atendimen-

to pré-hospitalar móvel, 

promovido pelo Serviço 

de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu 192), por 

meio do seu Núcleo de 

Educação Permanente.

Codesynctech/Reprodução

Os debates foram em Currais Novos e Pau dos Ferros

RN realiza encontro 
sobre desertificação

Ceará recebe sua maior 
feira de empreendedorismo

O Ceará sediará nos dias 21 
e 22 de novembro a ExpoFavela 
2025, considerada a maior fei-
ra de empreendedorismo das 
favelas e territórios populares 
do estado. O evento ocorrerá 
no Centro Dragão do Mar de 
Arte e Cultura, em Fortaleza, 
e as inscrições para exposito-
res estão abertas até o dia 18 
deste mês. Podem participar 
empreendedores que residam 
e atuem comercialmente em 
favelas do Ceará, com 50 pro-

jetos selecionados para apresen-
tar suas ideias e ganhar visibili-
dade.

A iniciativa é promovida 
pela Favela Holding em par-
ceria com a Central Única das 
Favelas (CUFA). Segundo o 
presidente da CUFA Ceará, 
Wilton dos Santos, o Pequeno, 
a feira vai muito além de uma 
exposição comercial. “Existe 
uma potência econômica e cria-
tiva nas favelas, com pessoas 
que transformam a realidade 

todos os dias. A ExpoFavela 
é uma ponte direta entre o as-
falto e a favela, conectando 
ideias, negócios e experiências. 
Queremos que esse evento seja 
um movimento permanente de 
valorização, visibilidade e opor-
tunidade para os talentos da pe-
riferia”, afirma.

A programação da ExpoFa-
vela inclui pitches de negócios, 
rodas de conversa e painéis com 
especialistas, além de espaço li-
terário com sarau, lançamento 

de livros, poesia e cordel. Os 
visitantes também terão acesso 
à área de games, exposições ar-
tísticas e culturais, gastronomia 
típica das favelas, e espaço de 
saúde e bem-estar. “Tudo isso 
é pensado para gerar conecti-
vidade real, fomentar renda e 
fortalecer as redes que nascem 
e crescem nas favelas do Ceará”, 
destaca Wilton.

O evento reforça a crescente 
relevância econômica e cultural 
do Nordeste, evidenciando que 
os territórios periféricos con-
centram uma força criativa ca-
paz de movimentar mercados 
locais e gerar oportunidades de 
negócio. Além de apresentar 
produtos e serviços, a Expo-
Favela 2025 busca ampliar o 
diálogo entre diferentes seto-
res da sociedade, promovendo 
intercâmbio de conhecimento, 
capacitação e parcerias estra-
tégicas entre empreendedores, 
investidores e especialistas.

Em um contexto regional, 
a feira é uma vitrine do poten-
cial produtivo e da inovação 
nas periferias nordestinas, de-
monstrando que o empreen-
dedorismo nas favelas vai além 
da sobrevivência econômica, 
representando também trans-
formação social, inclusão.

Evento recebe inscrições gratuitas de expositores até 18 deste mês
Prêmio Melhores Escolas do Mundo/Divulgação

Expositores podem se inscrever pelo site da ExpoFavela
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A Secretaria de Saúde de 
São Paulo inicia nesta semana a 
Campanha de Multivacinação 
para crianças e adolescentes, 
seguindo diretrizes do Ministé-
rio da Saúde, e que vai até 31 de 
outubro.

O Dia D de mobilização 
ocorrerá em 18 de outubro, 
com postos abertos em todo 
o estado. Todas as vacinas do 
Calendário Nacional estarão 
disponíveis, incluindo BCG, 
rotavírus, tríplice viral, HPV e 
Covid-19. A iniciativa prioriza 
o resgate de não vacinados e 
visa ampliar a cobertura vaci-
nal, que em 2024 superou me-
tas em BCG, rotavírus e tríplice 
viral. Informações em www.va-
cina100duvidas.sp.gov.br.

O Governo do Rio de Ja-
neiro descartou cerca de 20 
litros de bebidas sem proce-
dência na Operação Salus, rea-
lizada na última quarta-feira 
(08). Coordenada pela SED-
CON e Procon-RJ, em parceria 
com PMERJ e Abrabe, a ação 
fiscalizou bares, restaurantes e 
depósitos da capital e Região 
Metropolitana. O governador 
Cláudio Castro destacou que a 
prioridade é proteger a saúde da 
população. Somente no último 
ano, mais de 300 litros de pro-
dutos adulterados ou descami-
nhados foram apreendidos. O 
Estado também promoveu trei-
namento para mais de seis mil 
profissionais e lançou cartilha 
para orientar consumidores.

A Secretaria de Educação 
de Minas Gerais abriu dois 
processos seletivos para cadas-
tro de reserva e contratação 
temporária de profissionais da 
rede estadual. O Edital PSS nº 
09/2025 é voltado ao quadro 
técnico e administrativo, e o 
PS nº 10/2025 ao Magistério. 
As inscrições vão até 24/10, 
com possibilidade de correção 
de dados. São oferecidas vagas 
para cargos como professores, 
especialistas, psicólogos, nu-
tricionistas, fonoaudiólogos, 
assistentes técnicos e auxiliares. 
O objetivo é suprir demandas 
temporárias em escolas e Su-
perintendências Regionais. A 
classificação preliminar será di-
vulgada em 17/11.

Vacinação 
infantil é 
prioridade no 
Estado

Bebidas sem 
procedência 
são 
descartadas

Estado abre 
seleção para 
profissionais 
da educação

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Governo do Estado en-
tregou dois novos Totens de 
Segurança nos bairros Jardim 
Camburi e Jardim da Penha, 
em Vitória. As torres, que co-
meçaram a ser instaladas em 
setembro, integram a rede tec-
nológica de reconhecimento 
facial e já ajudaram a prender 
450 pessoas com mandados em 
aberto. 

Todos os 40 equipamentos 
da Grande Vitória se comuni-
cam com o Núcleo de Inter-
venções Rápidas, ampliando a 
presença policial.O secretário 
Leonardo Damasceno ressal-
tou que os totens contribuem 
para reduzir crimes contra o 
patrimônio e aumentar a sensa-
ção de segurança da população.

Tecnologia 
aumenta 
presença 
policial

ESPIRITO SANTO

Instituto faz 110 
mil atendimentos 
em seis meses

Em apenas seis meses de 
funcionamento, o Instituto 
Estadual de Olhos (IEO), uni-
dade do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro localizada 
na Zona Oeste da capital, ul-
trapassou a marca de 113 mil 
atendimentos. A instituição, 
voltada ao atendimento gratui-
to pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), já se consolida como 
referência em tratamento of-
talmológico de alta qualidade, 
com foco especial no cuidado 
com a terceira idade.

“Cuidar da visão é garantir 
mais autonomia, qualidade de 
vida e dignidade às pessoas. O 
Instituto Estadual de Olhos é 
um exemplo de como o investi-
mento em saúde pública trans-
forma realidades e devolve a 
esperança de enxergar o mundo 
com clareza” destacou o gover-
nador Cláudio Castro.

No Dia Mundial da Visão, 

celebrado em 9 de outubro, o 
IEO preparou atividades edu-
cativas voltadas aos pacientes, 
com orientações sobre preven-
ção e cuidados com a saúde 
ocular, além da distribuição de 
material informativo. Uma das 
principais recomendações é 
realizar consultas anuais para 
avaliação e diagnóstico precoce 
de doenças.

“Além de procurar regu-
larmente um especialista, é 
importante controlar doenças 
pré-existentes, como diabetes e 
glaucoma, que podem resultar 
em perda da visão”, orientou 
Marina Ferreira, diretora-téc-
nica do instituto.

Desde a inauguração, em 
abril, até o fim de setembro, o 
IEO realizou 99.779 exames, 
como ultrassonografia, tomo-
grafia e biometria ultrassônica 
ocular. No mesmo período, 
foram 11.870 consultas ambu-

latoriais e 1.390 intervenções 
cirúrgicas de catarata e glauco-
ma. No começo de setembro, 
foi comemorada a realização da 
milésima cirurgia de catarata.

Com investimento de R$ 
5,7 milhões, o Governo do 
Estado equipou o IEO com 
tecnologia de ponta, incluin-
do o Tomógrafo de Coerência 
Óptica (OCT) - equipamento 
que permite analisar detalha-
damente as camadas da retina 
sem uso de radiação, utilizando 
feixes de luz para gerar imagens 
de alta precisão.

O instituto conta com duas 
salas cirúrgicas, sete leitos de 

recuperação pós-operatória 
e consultórios para exames e 
consultas. São atendidas diver-
sas condições, como ceratoco-
ne, catarata, estrabismo adulto, 
glaucoma, plástica ocular, pte-
rígio e outras doenças oftalmo-
lógicas.

Entre os exames realiza-
dos estão ultrassonografia do 
globo ocular, mapeamento de 
retina, retinografia digital, to-
mografia de mácula e do nervo 
óptico e topografia de córnea. 
O Instituto Estadual de Olhos 
funciona em anexo ao Hospital 
Eduardo Rabello.

Divulgação/Governo do Estado

Governador Cláudio Castro no Instituto Estadual de Olhos 
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Festival Nacional de Teatro em Vitória

Suspensão do Rodoanel em Minas

Espetáculos gratuitos em São Paulo

Corridas mudam trânsito em Vitória

MG: leilão virtual em Uberlândia

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) está reali-

zando o teste do uso de 

veículos com até sete 

lugares no serviço de tá-

xi-lotação que opera nas 

avenidas Afonso Pena e 

do Contorno. A autoriza-

ção foi publicada no Diá-

rio Oficial do Município e 
terá validade de 90 dias, 

podendo ser interrompi-

da pela Superintendência 

de Mobilidade do Municí-

pio a qualquer momento.

A medida tem como obje-

tivo avaliar o atendimen-

to à crescente demanda 

de usuários por corridas 

compartilhadas.

A equipe técnica da Su-

perintendência de Mo-

bilidade acompanhará 

o período experimental, 

monitorando o impacto 

nos tempos de embarque 

e desembarque e utiliza-

ção dos assentos adicio-

nais. Atualmente, Belo 

Horizonte conta com 130 

táxis-lotação em opera-

ção. Em setembro, a pre-

feitura ampliou, de forma 

temporária, o itinerário do 

serviço no bairro Serra. A 

rota passou a incluir vias 

Bandeirantes, Trifana, Ser-

ranos e Henrique.

A partir da próxima se-

gunda-feira (13), a capital 

capixaba recebe o Festival 

Nacional de Teatro Cidade 

de Vitória, que segue até 

o dia 21 deste mês com 

apresentações gratuitas 

e também ações formati-

vas. O evento, promovido 

pela Secretaria de Cultu-

ra de Vitória (SEMC) por 

meio do Projeto Cultural 

Rubem Braga, está em 

sua 21ª edição e reúne 

produções do Brasil e de 

outros países. A progra-

mação inclui peças, ofici-
nas, palestras e debates 

realizados em diferentes 

locais da cidade, forta-

lecendo a circulação de 

grupos e o intercâmbio 

artístico entre participan-

tes e o público.

O licenciamento prévio 

para construção do Rodo-

anel em Minas foi suspen-

so após ação movida pela 

Federação dos Quilom-

bolas e pela prefeitura de 

Contagem (MG). A deci-

são interrompe o avanço 

do projeto, que, segundo 

os autores do processo, 

pode causar danos am-

bientais e sociais às 72 

comunidades tradicionais 

da região. A medida se ba-

seia na falta de consulta à 

população, exigida pela 

convenção nº 169 da Or-

ganização Internacional 

do Trabalho. O processo 

tem como réus o gover-

no estadual, a empresa 

Rodoanel S/A e o Instituto 

Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária.

A partir de sexta-feira (13), 

São Paulo (SP) recebe a 

Mostra 2024 em Cena, 

que apresentará espetá-

culos gratuitos em vários 

teatros da cidade. A ação 

é promovida pela prefei-

tura e pela Secretaria de 

Cultura, com montagens 

de diferentes gêneros 

voltadas a públicos di-

versos. As apresentações 

ocorrerão nos teatros 

Arthur Azevedo, Alfredo 

Mesquita, Paulo Eiró e 

Cacilda Becker. Um dos 

destaques é a peça “Para 

Meu Amigo Branco”, ins-

pirada em obra de Mano-

el Soares e adaptada por 

Rodrigo França, que será 

exibida no sábado (14) e 

domingo (15), na Mooca, 

com sessões às 19h e 21h.

No domingo (12), o tráfe-

go em Vitória (ES) passará 

por mudanças devido às 

corridas Heróis do Fogo 

e Unimed. As provas te-

rão início às 7h e 6h30, 

respectivamente, com 

interdições. A Avenida Ca-

pitão João Brandão será 

bloqueada parcialmente 

a partir das 4h30 e total-

mente às 5h30, com li-

beração prevista para 8h. 

Parte das avenidas Nossa 

Senhora dos Navegantes 

e Américo Buaiz também 

terá o fluxo interrompido 
até a passagem dos atle-

tas. Em Camburi, o trecho 

entre as avenidas Anísio 

Fernandes Coelho e Nor-

te-Sul ficará fechado.

A prefeitura de Uberlân-

dia (MG) promoverá no 

dia 22, às 9h, o Leilão Pú-

blico nº 323/2025, que será 

online. A iniciativa da Se-

cretaria Municipal de Ad-

ministração disponibiliza 

90 lotes, incluindo veícu-

los, sucatas de ferro, papel 

para reciclagem, equipa-

mentos de informática e 

três mamógrafos inser-

víveis. O processo ocorre 

na modalidade de maior 

lance, com cadastro e 

participação pelo site do 

leiloeiro responsável. Pes-

soas físicas maiores de 18 

anos e empresas podem 

participar. A arrecadação 

será destinada às áreas 

responsáveis pelos bens.

Divulgação/PBH

Período experimental de 90 dias busca avaliar demanda

Belo Horizonte testa lotação-
táxi de até sete lugares

Produtor familiar investe 
em goiaba agroecológica

Sucessão familiar, perseve-
rança e resultados marcam a 
trajetória de Geraldo Nogueira 
Gontijo Júnior, produtor rural 
de Carmo do Cajuru, no Cen-
tro-Oeste mineiro. Desde a in-
fância, ele acompanha o bisavô 
e o avô na lida do campo e no 
cultivo de goiaba, paixão que 
o acompanhou até os 30 anos, 
quando precisou trabalhar na 
cidade como construtor, após 
se casar.

A ligação com o campo, po-
rém, falou mais alto, e Geraldo 
retornou à fazenda Galinhei-
ros, na Comunidade Marim-
bondos, enfrentando o desafio 
de recuperar lavouras e recon-
quistar consumidores.

Com o apoio da esposa e do 
filho mais velho, o agricultor al-
cançou produção anual de cer-
ca de 40 toneladas, distribuídas 
em mercados municipais e da 
região. “Minhas maiores con-

quistas são ver a família unida 
na produção e reduzir o uso de 
agrotóxicos. O objetivo é cui-
dar da propriedade e preparar 
nossos filhos para continuar a 
produção agroecológica”, afir-
ma Geraldo.

O produtor integra o Pro-
grama Nacional de Alimenta-
ção Escolar (Pnae) por meio 
de contrato entre Emater-MG 
e a Secretaria de Educação de 
Minas Gerais (SEE). O exten-

sionista Juliano Toledo Saib 
Marcelino acompanha toda a 
cadeia produtiva, realizando 
análise de solo, orientação so-
bre controle de pragas, podas e 
manejo agroecológico.

A extensionista Alessandra 
de Faria Vilaça Carvalho re-
força que a dedicação familiar 
é determinante para a qualida-
de da produção, destacando a 
busca constante por inovações 
e tecnologias para aumentar a 
produtividade.

A escolha pelo cultivo de 
goiaba Pedro Sato levou em 
conta sucessão familiar, alto va-
lor agregado e a necessidade de 
pequena área. A fruta apresenta 
porte robusto e sabor acentua-
do. Segundo o extensionista, 
o mercado é atraente devido à 
versatilidade, alta demanda e 
produção durante o ano todo, 
enquanto a variação sazonal de 
preços e a escassez de mão de 
obra representam desafios para 
os produtores.

O manejo adequado inclui 
seleção de áreas bem drenadas e 
ensolaradas, espaçamento cor-
reto, plantio de mudas sadias, 
irrigação regular e adubações 
com base em análises químicas, 
priorizando nitrogênio.

Cuidados com a lavoura é responsável pelo sucesso local
Arquivo pessoal do produtor / Divulgação

 Os planos para o futuro são cuidar da propriedade e buscar o máximo de eficiência
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O vice-governador Gabriel 
Souza inaugurou, na quinta, 
uma obra de pavimentação as-
fáltica no município de Campo 
Novo, no noroeste do Estado. 
O ato foi acompanhado pelo 
secretário-adjunto de Desen-
volvimento Urbano e Metropo-
litano, Fernando Classmann, e 
pelo prefeito Pedro dos Santos. 

Gabriel destacou a impor-
tância do Programa Pavimenta, 
uma parceria entre as prefeitu-
ras e Estado que está ajudando 
no desenvolvimento e na mobi-
lidade das cidades gaúchas. “O 
Pavimenta é uma política públi-
ca com foco no trânsito local e 
que ajuda não só no transporte 
das pessoas, mas também no es-
coamento das safras”, detalhou. 

O Paraná figura entre os es-
tados com maior equilíbrio na 
distribuição de renda do País, 
segundo os resultados do mó-
dulo Trabalho e Rendimento 
do Censo 2022, divulgados nes-
ta quinta-feira (9) pelo IBGE. 
O Estado registrou Índice de 
Gini – criado para medir a con-
centração de renda – de 0,482, 
o segundo menor do Brasil, 
atrás apenas de Santa Catarina 
(0,452), enquanto o indicador 
nacional foi de 0,542. Quanto 
menor o índice, menor é a desi-
gualdade de renda.

O levantamento mostra que 
o Paraná combina baixo nível 
de desigualdade com alto índi-
ce de ocupação e renda média 
acima da nacional.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Metro-
politano (Sedur), realizou 
na quinta-feira (9/10), no 
auditório do Centro Admi-
nistrativo Fernando Ferrari 
(CAFF), em Porto Alegre, a 
solenidade de assinatura de 
novas ordens de início e ter-
mos de cooperação do Pro-
grama de Desassoreamento 
do Rio Grande do Sul (De-
sassorear RS). 

O ato reuniu 20 municípios 
contemplados na segunda fase, 
que abrange um total de 67 ci-
dades gaúchas beneficiadas nes-
ta etapa do programa. 

A Sedur é responsável pelo 
Eixo 1 do Desassorear RS.

RS inaugura 
obra de 
pavimentação 
asfáltica 

Paraná tem 
a 2ª menor 
desigualdade 
de renda 

Desassorear 
RS avança com 
assinatura de 
termos 

RS PR RS

A Polícia Civil do Paraná 
desarticulou um esquema de 
comércio irregular de embala-
gens de bebidas importadas na 
terça. A operação resultou na 
apreensão de aproximadamente 
300 mil garrafas e na prisão de 
dois homens por crimes contra 
o consumidor. A ação contou 
com apoio do Ministério da 
Agricultura e Pecuária e da Vigi-
lância Sanitária de Curitiba.

Ao todo, foram localizadas e 
destruídas em Curitiba, no bairro 
Tatuquara, cerca de 65 mil garra-
fas de vodca, 50 mil de uísque e 5 
mil de gin importado. Além disso, 
100 litros de cachaça artesanal 
irregular foram descartados e 71 
garrafas de bebidas diversas foram 
apreendidas em Araucária.

Paraná no 
combate 
às bebidas 
irregulares

PR

CORREIO SUL

Campeoanto Catarinense Escolar

Abertura da 40ª Oktoberfest

Aeroporto de Concórdia

Universidade Gratuita e Fumdesc

Conferência Nacional 

O governador Jorginho 
Mello anunciou que o 
Estado vai garantir R$ 
70 milhões para a cons-
trução da Beira-Mar de 
Barreiros. 

O valor assumido inte-
gralmente pelo governo 
estadual é referente à con-
trapartida do município no 
contrato de financiamento 
da obra junto ao Fundo Fi-
nanceiro para o Desenvol-
vimento da Bacia do Prata 
(Fonplata), assinado nesta 
quinta-feira, 9. 

O ato com a presença 
do governador ocorreu no 
gabinete do prefeito Orvi-

no Coelho de Ávila.
De acordo com o con-

vênio celebrado entre o 
Estado e o município de 
São José, os recursos esta-
duais serão investidos na 
obra de construção, reur-
banização e revitalização 
da orla da Beira-Mar.

“É uma alegria estar 
aqui em São José, um dos 
municípios mais impor-
tantes de Santa Catarina. 
A cidade cresce a cada dia 
e, com isso, a mobilidade 
urbana se torna um de-
safio cada vez maior”, res-
saltou o governador Jorgi-
nho Mello.

A partir do próximo dia 16 
de outubro o município de 
Itapiranga recebe a etapa 
estadual do Campeona-
to Catarinense Escolar de 
Futebol (CCEF), categoria 
entre 11 a 14 anos. 

Participam das compe-
tições 32 equipes de todo 
o estado de Santa Catari-
na, divididas em 16 times 

em cada um dos naipes 
(masculino e feminino). 

O primeiro dia de 
programação oficial do 
Campeonato Catarinen-
se Escolar de Futebol 
(CCEF), será no dia 16 de 
outubro, porém destina-
do somente à chegada 
das delegações e à ceri-
mônia de abertura.

A 40ª Oktoberfest come-
çou na última quarta-fei-
ra, 8, em Blumenau, com 
a presença do governador 
Jorginho Mello. 

A festa de tradição 
germânica promove o tu-
rismo de Santa Catarina, o 
comércio e a cultura du-
rante 19 dias de evento. 

Estão previstos 330 
shows e um público de 

500 mil pessoas até o dia 
26 de outubro.

“Essa festa é uma festa 
internacional, uma festa 
que as pessoas sabem do 
sucesso dela, da seguran-
ça dela. Nem começou a 
festa direito, e a polícia já 
prendeu gente por meio 
do reconhecimento fa-
cial”, disse o governador 
Jorginho Mello

O Governo do Estado de 
Santa Catarina investirá 
R$ 3,6 milhões em obras 
de revitalização do Aero-
porto Olavo Cecco Rigon, 
em Concórdia. 

O convênio para o re-
passe dos recursos foi as-
sinado pelo secretário de 
Portos, Aeroportos e Fer-
rovias (SPAF), Beto Mar-
tins, e também pelo pre-

feito do município Edilson 
Massocco, na última quin-
ta-feira (9/10). 

“É mais um aeropor-
to que está recebendo 
recursos do Governo do 
Estado. Nosso objetivo, 
orientado pelo gover-
nador Jorginho Mello, é 
investir para qualificar a 
infraestrutura aérea de 
Santa Catarina”, relata o 

O Governo de Santa Ca-
tarina, por meio da Secre-
taria de Estado da Educa-
ção (SED), deu mais um 
importante passo para 
aperfeiçoar os progra-
mas Universidade Gra-
tuita e Fundo de Apoio 
à Manutenção e ao De-
senvolvimento da Educa-
ção Superior Catarinense 
(Fumdesc). Nesta quin-

ta-feira, 9, o governador 
Jorginho Mello sancionou 
a lei que promove mu-
danças fundamentais nas 
duas iniciativas que são 
referências nacionais no 
acesso e permanência no 
ensino superior. “São apri-
moramentos que vão for-
talecer ainda mais esses 
dois grandes programas, 
que só existem aqui”.

Sessenta e seis represen-
tantes de Santa Catarina 
foram eleitos para a eta-
pa nacional nesta quin-
ta-feira, 9 de outubro, no 
encerramento da 15ª Con-
ferência Estadual de As-
sistência Social, realizada 
pelo Conselho Estadual 
de Assistência Social e 
pela Secretaria de Esta-

do da Assistência Social, 
Mulher e Família, em São 
José. Os delegados irão 
para a etapa nacional de 6 
a 9 de dezembro, em Bra-
sília. Na capital eles vão 
apresentar as propostas 
elencadas por Santa Ca-
tarina. O objetivo é avaliar 
a Política Nacional de As-
sistência Social.

Ricardo Trida/SECOM GOVSC

assinado nesta quinta-feira, em São José

R$ 70 mi para construção 
da Beira-Mar de Barreiros

PR vai pavimentar ruas ao
redor do Porto de Paranaguá

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior autorizou nesta 
quinta-feira (9) a celebração de 
um convênio entre o Governo 
do Paraná, por meio da Secreta-
ria de Estado da Infraestrutura e 
Logística (SEIL), e a Prefeitura 
de Paranaguá para o investimen-
to de R$ 35,7 milhões na pavi-
mentação em concreto de di-
versas vias urbanas próximas ao 
Porto de Paranaguá. O projeto 
foi doado pela Portos do Paraná 
em parceria com as empresas lo-
cais Rocha e Fertipar.

A assinatura ocorreu duran-
te a solenidade de entrega de 
212 títulos de propriedade rural 
no município, que contou com 
investimento de R$ 455 mil do 
governo estadual. Na ocasião, o 
governador também destinou 
R$ 26 milhões em máquinas de 
linha amarela para as sete cida-
des que integram a Associação 
dos Municípios do Litoral do 
Paraná (Amlipa).

“O nosso Porto de Parana-
guá vive um momento maravi-
lhoso, sendo eleito por seis ve-
zes consecutivas o porto mais 
eficiente do Brasil, e por isso 
vamos revitalizar todo o entor-
no da região portuária em con-
creto. Isso vai atender a logísti-
ca dos caminhões que chegam 

aqui com mais eficiência”, disse 
o governador.

Segundo ele, os investimen-
tos complementam o que é feito 
com o Moegão, maior obra por-
tuária em andamento do País. 
“São projetos que trazem mais 
comodidade para a população. 
O Moegão vai diminuir a traves-
sia dos trens e facilitar a vida dos 
moradores que moram dos dois 
lados dos trilhos”, detalhou.

O convênio entre a SEIL e a 
Prefeitura de Paranaguá permi-

tirá a troca do revestimento as-
fáltico por pavimento de concre-
to armado em 15 ruas da cidade, 
totalizando seis quilômetros de 
extensão e 71,6 mil metros qua-
drados de área. As vias contem-
pladas são: Professor Décio, Xa-
vier da Silva, Frei José Thomaz, 
Avenida Gabriel de Lara, Fran-
cisco Machado, Nestor Victor, 
Comendador Correia Junior, 
Soares Gomes, Conselheiro 
Correa, Manoel Pereira, Barão 
do Rio Branco, Manoel Bonifá-

cio, Maria Cândida Souza Lobo, 
Baronesa do Cerro Azul e Mare-
chal Floriano.

“Dessa forma, a gente traz 
mobilidade e logística para o 
porto, mas também diminui 
cruzamentos e interferências 
viárias em Paranaguá. O uso 
do concreto é uma escolha 
definitiva, duradoura e que 
o Paraná tem adotado como 
modelo para o Brasil”, analisa 
o secretário de Infraestrutura e 
Logística, Sandro Alex.

Convênio entre governo e prefeitura possibilitou a obra
Geraldo Bubniak/AEN

O projeto foi doado pela Portos do Paraná em parceria com empresas locais 

O governador Eduardo Lei-
te entregou, nesta quinta-feira 
(9/10), 101 veículos e novos ar-
mamentos para a Brigada Mili-
tar (BM), a Polícia Civil (PC) e 
o Corpo de Bombeiros Militar 
(CBM). A entrega ocorreu no 
Largo Zumbi dos Palmares, em 
Porto Alegre. Os equipamen-
tos vão qualificar a segurança 
pública de 48 municípios. 

O investimento de mais 
de R$ 46 milhões conta com 
recursos do Plano de Investi-
mento, Fundo a Fundo (FAF), 
Programa de Incentivo ao Apa-
relhamento da Segurança Pú-
blica (Piseg), Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs), Fundo 
Estadual de Segurança Pública 
(Fesp), Fundo Nacional de Se-
gurança Pública (FNSP) e do 
Convênio do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran).

Durante o evento, Leite 
ressaltou que a entrega das via-
turas e dos equipamentos refor-
ça a capacidade do Estado de 
combater o crime e proteger a 
sociedade. “Temos uma progra-
mação de investimentos de cer-

ca de R$ 1 bilhão nas forças de 
segurança. Há três semanas fi-
zemos uma entrega de viaturas 
e equipamentos de quase R$ 90 
milhões, hoje realizamos mais 
uma e temos outra programa-
da para as próximas semanas”, 
enumerou. “Esses esforços dão 
resultados. O ano de 2024 foi 
o mais seguro de toda a série 
histórica no Estado, e 2025 se 
encaminha para superar essa 
marca. Estamos garantindo 
investimentos e trabalhando 
arduamente para alcançar esses 

números e dar mais confiança 
para os gaúchos de que viramos 
a chave na segurança pública.”

O secretário da Segurança 
Pública, Sandro Caron, desta-
cou que os investimentos do 
governo refletem na queda dos 
indicadores de criminalidade, 
proporcionando um dos mo-
mentos mais seguros da história 
do RS. “No mês de setembro, 
contabilizamos os menores ín-
dices de crimes violentos letais, 
homicídios dolosos, roubo e 
furto de veículos da série histó-

rica no Rio Grande do Sul. Isso 
mostra a importância do inves-
timento contínuo em seguran-
ça pública. Com as entregas de 
hoje, damos mais um passo sig-
nificativo para tornar o Estado 
ainda mais seguro”, afirmou.

A PC recebeu seis novos 
veículos, mil pistolas G19 com-
pactas (calibre 9x19 mm) e 500 
pistolas G26 subcompactas 
(calibre 9x19 mm). Já o CBM 
passará a contar com mais 12 
viaturas e sete caminhões. A 
BM, por sua vez, terá à disposi-
ção mais 71 automóveis, cinco 
caminhões-baú, 200 espingar-
das e oito carabinas. 

Em maio, Leite entregou 
mais 280 viaturas e equipamen-
tos para as forças de segurança 
do Estado, marcando um dos 
maiores investimentos recen-
tes na área: R$ 140 milhões em 
bens e tecnologias. 

Dois meses depois, o go-
verno fez a entrega de viaturas 
e outros recursos que somaram 
R$ 36 milhões, usados para for-
talecer a capacidade de resposta 
da BM.

R$ 46 mi em viaturas e equipamentos
 Maurício Tonetto/Secom

Brigada, Polícia Civil e Bombeiros receberam equipamentos
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USP é a melhor universidade 
de toda a América Latina
Levantamento é do THE World University Rankings

A USP foi considerada a 
melhor universidade latino-
-americana, de acordo com 
o THE World University 
Rankings, um dos principais 
rankings universitários in-
ternacionais. Elaborado pela 
consultoria britânica Times 
Higher Education (THE), o 
ranking foi divulgado nesta 
quinta-feira (9). 

De acordo com a pontuação 
da classificação, a USP se iguala 
a instituições como a Universi-
dade de Illinois (Estados Uni-
dos), Universidade de Surrey 
(Reino Unido), Universidade 
de Wollongong (Austrália), 
Universidade Tianjin (China) 
e Universidade de Tel Aviv (Is-
rael). 

No topo da lista está a Uni-
versidade de Oxford, seguida 
pelo Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT, na sigla 
em inglês), e pelas Universida-
de Princeton e Universidade 
de Cambridge, empatadas na 
terceira colocação. Das dez pri-
meiras posições, sete são de ins-
tituições norte-americanas. 

A USP melhorou em 9 dos 
18 indicadores adotados pelo 
ranking: reputação acadêmica, 
número de doutores titulados, 
orçamento, relação doutora-
dos/bacharelados, reputação 
em pesquisa, investimentos em 
pesquisa, número de estudantes 
estrangeiros, colaboração inter-
nacional e captação de recursos 
da indústria.

Universidades 
brasileiras

Ao todo, o Brasil tem 59 
instituições classificadas. A 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) é a se-
gunda brasileira mais bem po-
sicionada.

Em seguida, aparecem a 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), a Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). 

Na edição deste ano, o ran-
king avaliou cerca de 2.100 ins-
tituições de ensino superior de 
115 países.

A avaliação levou em conta 
18 indicadores, agrupados em 
cinco categorias: Ensino, Am-

biente de pesquisa, Qualidade 
da pesquisa, Indústria e Inter-
nacionalização. 

A USP também se destacou 
em outros rankings universitá-
rios internacionais divulgados 
neste ano, como o QS World 
University, elaborado pela 
Quacquarelli Symonds (QS), 
sendo a universidade mais bem 
classificada, na 108ª posição. 

No QS Latin America & 
The Caribbean Ranking, a 
Universidade ficou na segunda 
posição. 

No Academic Ranking of 
World Universities (ARWU), 
elaborado pela consultoria chi-
nesa Shanghai Ranking Con-
sultancy, a USP foi classificada 
no grupo entre a 101ª e a 150ª 

posição, sendo a universidade 
ibero-americana mais bem co-
locada. 

Em outro ranking da con-
sultoria Times Higher Educa-
tion, o THE University Im-
pact, a USP ficou na 101-200ª 
posição. 

O ranking avalia como as 
universidades do mundo todo 
estão contribuindo para os 
Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em termos de pesqui-
sa, divulgação e governança. 

Mais informações sobre o 
ranking podem ser obtidas na 
página do Escritório de Gestão 
de Indicadores de Desempenho 
Acadêmico (Egida) da USP.

Divulgação

USP lidera a lista de melhor Universidade da América Latina

Vacina em crianças e adolescentes
A Secretaria de Estado 

da Saúde de São Paulo (SES-
-SP) iniciou nesta semana a 
Campanha de Multivacinação 
para crianças e adolescentes. 
Seguindo diretrizes do Minis-
tério da Saúde (MS), a ação 
vai até dia 31 de outubro, e 
tem como objetivo atualizar 
as cadernetas de vacinação e 
ampliar a cobertura vacinal no 
estado. Como parte da inicia-
tiva, também será realizado, 
no dia 18 de outubro, o Dia 
D de mobilização, com postos 
abertos em todo o Estado para 
incentivar a imunização.

Durante a campanha, to-
das as vacinas previstas no Ca-
lendário Nacional de Vacina-
ção estarão disponíveis, sendo 
elas, BCG; hepatite B; penta; 
poliomielite inativada; rotaví-
rus; pneumocócica 10 valente 
(conjugada); meningocócica 
C (conjugada) / meningocó-
cica ACWY (conjugada); in-
fluenza; Covid-19; febre ama-
rela; Tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola); varicela; 
DTP; hepatite A e HPV.

Entre as prioridades, estão 
o resgate de não vacinados 
contra HPV, febre amarela e 

sarampo.

Aumento na 
cobertura vacinal do 
calendário básico:

Em 2024, com o suporte 
do IGM SUS Paulista, três 
imunizantes superaram a meta 
de cobertura vacinal no esta-
do, quando comparado com 
2022. A cobertura da vacina 
BCG, que protege contra as 
formas graves da tuberculose, 
foi de 82,2% para 94,8%%. 
No caso da vacina contra rota-
vírus, a cobertura foi de 77,2% 
para 91,1%. Já a tríplice viral, 

contra sarampo, caxumba e 
rubéola, aumentou de 78,4% 
para 99,2 %.

O Governo de SP, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde, criou o portal “Va-
cina 100 Dúvidas” com as 100 
perguntas mais frequentes so-
bre vacinação nos buscadores 
da internet. A ferramenta es-
clarece questões como efeitos 
colaterais, eficácia das vacinas, 
doenças imunopreveníveis e 
quais os perigos ao não se imu-
nizar. O acesso está disponível 
no endereço eletrônico: www.
vacina100duvidas.sp.gov.br

Polícia Civil desarticula esquema de 
falsificação de bebidas destiladas

A Polícia Civil desarticu-
lou, nesta quinta-feira (9), 
um esquema de falsificação 
de bebidas destiladas na cida-
de de Rio Claro, no interior 
de São Paulo. O responsável 
pelo esquema foi preso em 
flagrante, e 473 garrafas fal-
sificadas de bebidas alcoóli-
cas de diversas marcas foram 
apreendidas.

A ação foi coordenada 
pelos policiais da Polícia Ju-
diciária de Rio Claro, que ob-
tiveram na Justiça mandados 
de busca e apreensão contra 
dois imóveis pertencentes ao 
mesmo suspeito. 

Uma das residências esta-
va vazia, enquanto a outra, 
no Jardim Bela Vista, funcio-
nava como fábrica clandesti-
na de bebidas. 

No local, garrafas de mar-
cas conhecidas eram reuti-
lizadas e preenchidas com 
produtos de baixa qualidade 
para serem revendidas como 
produtos originais, aumen-
tando a margem de lucro.

Além das garrafas falsi-
ficadas, foram apreendidos 

23 vasilhames vazios, rótu-
los e selos falsos de impor-
tação, 1.461 pacotes de ci-
garros contrabandeados do 
Paraguai, R$ 4 mil em espé-
cie, dois cheques, uma arma 
de fogo calibre .38 e compri-
midos de origem estrangeira. 

O suspeito permaneceu 
preso à disposição da Justiça.

SP cria protocolo 
para detectar 
metanol em bebidas

Desde a confirmação dos 
primeiros casos, no mês de 
setembro, ações de saúde e 
segurança passaram a ser re-
forçadas em todo o estado, 
assim como a comunicação 
para que a população tenha 

esclarecimentos sobre os ris-
cos e a real situação. 

O primeiro passo dos pe-
ritos, foi a especificação da 
amostragem, seguindo os 
protocolos de estatísticas in-
ternacionais. A segunda fase 
consiste na análise através 
do Núcleo de Documentos-
copia, que verifica lacres, se-
los, embalagens e rótulos. No 
Núcleo de Química, os pe-
ritos usam um equipamento 
portátil que permite a leitura 
e identificação de metanol e 
outros componentes na be-
bida, sem ter que abrir a gar-
rafa. Logo após, é realizada 
a cromatografia gasosa, que 
separa os elementos e apon-
ta a porcentagem que tem de 
metanol e outras substâncias 
na bebida.

Balanço
O balanço da Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo 
desta quinta-feira (9) informou 
que, ao todo, o estado conta-
biliza 23 casos confirmados de 
intoxicação por metanol e 148 
em investigação.

Divulgação

A ação foi coordenada pela Polícia Judiciária

POLÍTICA PAULISTA

Comissão discute parceria 
aeroespacial com Suécia

Deputado participa de 
missão oficial a Taiwan

Audiência Pública do Orçamento

Prevenção para áreas de risco

Políticas de reforma agrária

Debate entre pesquisadores

A Comissão de Relações 
Institucionais da Alesp 
recebeu, nesta semana, a 
visita do cônsul honorá-
rio da Suécia no estado, 
Renato Pacheco Neto, 
acompanhado do vice-
-cônsul Peter Johansson. 
Conduzido pelo deputado 
estadual Paulo Fiorilo (PT), 
presidente do colegiado, o 
encontro paradiplomático 
ressaltou a expressiva pre-

sença empresarial sueca 
em áreas como defesa, 
sustentabilidade, trans-
porte e tecnologia. Entre 
as companhias suecas fo-
ram citadas Saab (parcei-
ra na fabricação dos caças 
Gripen), as montadoras 
Volvo e Scania, a gigante 
de telecomunicações Eri-
csson, além de potências 
tecnológicas como Atlas 
Copco e Electrolux.

O deputado estadual 
Guto Zacarias (União-
-SP) participou de uma 
missão oficial a Taiwan, 
com o chefe de gabinete 
Cauê Del Valle, o assessor 
e cientista político Rena-
to Battista e o Deputado 
Carlos Cézar (PL). O foco 
foi a ampliação da coo-
peração internacional nas 

áreas de tecnologia, edu-
cação e segurança públi-
ca entre Brasil e Taipei. A 
principal reunião foi no 
Ministério das Relações 
Exteriores de Taiwan, com 
o vice-ministro Dr. Ming-
-chi Chen, onde foi discu-
tida a criação de um polo 
de pesquisa tecnológica 
em São Paulo.

Pela primeira vez, a cida-
de de Juquiá, na região do 
Vale do Ribeira, recebeu 
uma audiência pública 
do Orçamento do Estado, 
que têm como objetivo 
consultar os cidadãos so-
bre quais são as principais 

necessidades dos muni-
cípios. O encontro regio-
nal foi uma indicação do 
deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania), 
membro da Comissão de 
Finanças, Orçamento e 
Planejamento da Alesp.

A Alesp realizou, na tarde 
desta quarta-feira (8), a 
primeira reunião da Sub-
comissão de Políticas para 
Áreas de Risco. O grupo, 
coordenado pelo depu-
tado Dr. Jorge do Carmo 
(PT), é ligado à Comissão 

de Habitação, Desenvolvi-
mento e Reforma Urbana 
(CHDRU). Neste encontro, 
o parlamentar e a Defesa 
Civil do estado defende-
ram a prevenção e a redu-
ção de vulnerabilidades 
para evitar catástrofes.

Audiência na Alesp de-
fendeu políticas de refor-
ma agrária e protestou 
contra a venda de terras 
devolutas. Promovido 
pela deputada Thainara 
Faria (PT), o evento reu-
niu trabalhadores rurais, 
parlamentares e repre-
sentantes de órgãos fe-
derais e da sociedade 

civil. O coordenador da 
União dos Trabalhadores 
do Agro Vida Sustentá-
vel (Utagro), Élio Neves, 
defendeu que a reforma 
agrária é fundamental 
para o desenvolvimento 
do país e citou a abun-
dância de terras exis-
tentes no estado de São 
Paulo.

A Alesp promoveu deba-
te entre pesquisadores 
científicos sobre PLC que 
atualiza carreira no esta-
do. O Governo Estadual 
defende que mudanças 
incluídas no Projeto de 
Lei Complementar 9/2025 
modernizam ocupação 
científica; por outro lado, 
entidades representati-

vas afirmam inseguran-
ças para continuidade de 
pesquisas; proposta será 
votada pelo Plenário da 
Casa. O debate foi convo-
cado pelo presidente da 
Alesp, deputado André do 
Prado (PL) e teve a parti-
cipação do secretário de 
Agricultura e Abasteci-
mento, Orlando Melo.

Divulgação

Divulgação

Alesp recebe visita de comitiva da Suécia

Deputados visitam Taiwan por cooperação tecnológica
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CPI dos Pancadões ouve 
representante do PSIU
Programa de Silêncio Urbano foi o principal assunto

A CPI dos Pancadões 
realizou três oitivas durante 
a reunião desta quinta-feira 
(9) na Câmara Municipal. 
Uma das pessoas ouvidas foi 
José Dimas de Paula, assessor 
técnico chefe do PSIU (Pro-
grama de Silêncio Urbano), 
convocado a depor após não 
ter se apresentado por meio 
de convite.

Ele contou que o órgão 
possui atualmente 30 fiscais 
de campo aptos a atuar, sendo 
8 disponíveis no período diur-
no e 22 no noturno. Durante o 
depoimento, que durou aproxi-
madamente 90 minutos, Dimas 
afirmou que há uma “média de 
2 mil [denúncias] por mês. Já 
a operação para fiscalizar pan-
cadões, que são realizadas em 
conjunto com outros órgãos, 
totalizaram 69 no primeiro 
semestre. Há a verificação da 
emissão de ruído acima do per-
mitido.”

Segundo ofício apresenta-
do pelo PSIU à CPI dos Pan-
cadões, foram 4.495 vistorias e 
295 autuações em 2020; 6.969 
vistorias e 470 autuações em 
2021; no ano seguinte, em 
2022, foram 8.765 vistorias e 
928 autuações; 2023 registrou 
8.213 vistorias e 1.066 autua-
ções; sendo que ano passado 
foram computadas 8.928 visto-
rias e 763 autuações; e até maio 
deste ano, a marca de 5.531 vis-
torias e 571 autuações. O maior 
número de solicitações está na 

Subprefeitura da Sé, seguida 
por Pinheiros.

“Um dos problemas que 
encontramos é que, muitas das 
vezes ao chegarmos aos bailes 
e fluxos, os infratores deixam 
o espaço e nem sempre nossas 
vistorias resultam em infrações. 
Existe uma dificuldade técnica, 
pois são muitos carros de som, 
aglomeração e não temos como 
constatar quem está emitindo, 
o som é difuso”, terminou Di-
mas.

Após o depoimento do re-
presentante do PSIU, o pre-
sidente da CPI, vereador Ru-
binho Nunes (UNIÃO), fez 
críticas: “Minha percepção 
é que o PSIU se tornou um 
órgão completamente inútil, 

um cabide de empregos, sem a 
menor função para a sociedade 
de São Paulo. Ele não cumpre 
a finalidade, o custo do erário 
é extremamente alto, especial-
mente pela incompetência dos 
servidores. Vocês sustentam 
uma máquina que coloca em 
risco a saúde pública, contribui 
para a perpetuação dos panca-
dões. É uma atuação omissa e 
negligente que se escora na bu-
rocracia.”

MC Ryan
Os parlamentares ouviram 

também o funkeiro MC Ryan, 
que, de maneira rápida, res-
pondeu algumas perguntas e 
até cantou. Questionado sobre 
como os artistas podem ajudar 

a reduzir os impactos negativos 
de bailes funk, comentou:

“Nunca fiz show em qual-
quer pancadão, atualmente, 
inclusive, sou empresário de vá-
rios artistas, pouco canto. Mu-
dei minha forma de agir desde 
que me tornei pai. Acho que o 
Poder Público pode estimular 
nas comunidades a educação, o 
estudo. Eu faço a minha parte 
com projetos sociais para me-
lhorar a vida dentro de espaços 
vulneráveis.”

Participaram da reunião 
da CPI dos Pancadões os 
parlamentares: Rubinho Nu-
nes (UNIÃO) – presidente, 
Amanda Paschoal (PSOL), 
Cris Monteiro (NOVO) e Sar-
gento Nantes (PP).

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Parlamentares da CPI dos Pancadões ouviram representante do PSIU

Enel: Justiça aceita pedido da prefeitura
A Justiça Federal atendeu 

ao pedido da Prefeitura de 
São Paulo e determinou a sus-
pensão imediata do processo 
administrativo de prorroga-
ção antecipada do contrato de 
concessão da Enel, responsável 
pela distribuição de energia 
elétrica na capital. 

Conforme as informações, 
a Prefeitura entrou com a ação 
para impedir prorrogação 
antecipada do contrato pela 
concessionária após sucessivos 
episódios de falhas no forneci-
mento de energia e deficiências 
no atendimento à população. 

No processo, a Procuradoria 
Geral do Município de São 
Paulo (PGM/SP) apontou 
irregularidades na prestação 
do serviço e na condução do 
procedimento de prorrogação 
antecipada do contrato.

Na decisão, divulgada pelo 
site do Executivo paulistano, 
a Justiça Federal determinou 
que a União, com o apoio da 
Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL), realize 
Análises de Impacto Regula-
tório (AIR) para avaliar ce-
nários alternativos de conces-
são, considerando eficiência, 

modicidade tarifária, ou seja, 
mantendo o equilíbrio entre 
qualidade, sustentabilidade fi-
nanceira e preço justo ao usuá-
rio, modernização da infraes-
trutura e qualidade do serviço 
prestado.

Além disso, também apon-
tou infrações e deficiências na 
prestação do serviço pela con-
cessionária e impôs uma série 
de obrigações à empresa. 

O juiz determinou, ainda, 
segundo divulgação da prefei-
tura, que a ANEEL acrescente 
nessa avaliação critérios que a 
agência federal vinha se recu-

sando a tomar em considera-
ção para a análise da prorroga-
ção, tais como o tempo médio 
de atendimento a emergências 
(TMAE); o indicador de ní-
vel de serviços (INS); índice 
de satisfação ao consumidor 
(IASC); e a duração da inter-
rupção individual do serviço 
em dia crítico (DICRI).

Para a procuradora-geral 
do município, Luciana Nardi, 
a atuação da PGM busca asse-
gurar que o interesse público 
e a continuidade dos serviços 
essenciais estejam sempre em 
primeiro lugar. 

Prefeito Ricardo Nunes sanciona lei 
dos leilões de ruas com três vetos

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), san-
cionou na última segunda-feira 
(6) o projeto de lei que auto-
riza o leilão de áreas públicas, 
incluindo ruas e travessas em 
diversas regiões da capital pau-
lista. A nova lei foi publicada 
no Diário Oficial da terça-feira 
(7), com três vetos a emendas 
apresentadas por vereadores, 
que geraram controvérsia e até 
investigação do Ministério Pú-
blico.

Vetos do prefeito
O projeto aprovado pela 

Câmara Municipal incorpora-
va oito emendas que permitiam 
o leilão de ruas sem estudos 
técnicos anexados. Destas, três 
foram vetadas por Ricardo Nu-
nes. A principal delas, foi a que 
previa o leilão da Rua América 
Central, em Santo Amaro. A 
proposta, feita pelo vereador 
Marcelo Messias (MDB), in-
cluía uma via onde há pelo 
menos dez casas e imóveis ocu-
pados por famílias e empresas. 
Nenhum morador ou comer-
ciante havia sido consultado 

sobre a possível venda.
A denúncia levou o Minis-

tério Público de São Paulo a 
abrir uma investigação sobre os 
interesses por trás da emenda 
apresentada por Messias.

Lei autoriza leilão de 
ruas e travessas

Apesar dos vetos, o restante 

do texto foi sancionado. A lei 
permite que a Prefeitura leiloe 
ruas, vielas e outras áreas pú-
blicas. Entre os locais incluídos 
está a Travessa Engenheiro An-
tônio de Souza Barros Júnior, 
ligada à Alameda Lorena, nos 
Jardins, uma das regiões mais 
valorizadas de São Paulo. A 
Prefeitura estima arrecadar R$ 

25 milhões com o leilão des-
sa travessa e de uma passagem 
próxima que dá acesso à Rua 
Pamplona. Segundo a adminis-
tração, uma construtora que já 
comprou as casas do entorno 
deve arrematar o local para in-
corporar o terreno a um con-
domínio privado. Se a venda 
for concretizada, a via pública 
deixará de ser acessível aos pe-
destres, tornando-se parte de 
um empreendimento de alto 
padrão, com quase 60 mil me-
tros quadrados.

Conflito com obras do 
Metrô

O terreno citado também 
está nos planos do Governo do 
Estado, que pretende usar parte 
da área na implantação da Li-
nha 16-Violeta do Metrô: “Já 
estava prevista a passagem dessa 
linha naquela região. Se, mes-
mo assim, ainda existe interesse 
do empreendedor, é uma ques-
tão de viabilidade econômica 
do teu negócio. Se o Metrô 
quiser a área, tem obrigação de 
comprar pelo valor de merca-
do”, disse Nunes.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Prefeito tenta limitar número de confrontos

CORREIO PAULISTANO

Prodam e Google em 
melhoria viária

Debate sobre liberdade de 
expressão

Planta Genérica de Valores

Planta Genérica de Valores

Pessoas em situação de rua

Serviços no feriado

A Comissão de Inovação 

da Câmara dos vereado-

res de São Paulo se reuniu, 

nesta quinta-feira (9), com 

representantes da Pro-

dam e da empresa Goo-

gle para debater a mo-

dernização dos sistemas 

semafóricos da cidade. O 

grupo discutiu avanços 

nos sistemas de controle 

viário da capital paulista. 

O diretor-presidente da 

Prodam, Francisco For-

bes, informou durante o 

encontro que a empre-

sa atua para auxiliar na 

unificação dos dados nas 
secretarias municipais e 

entre as pastas. “O obje-

tivo é ter uma integração 

até o fim de 2026 entre 
as secretarias, para que a 

gente consiga concentrar 

essas informações”, con-

cluiu Forbes.

Em reunião realizada nes-

ta quinta-feira (9), a Co-

missão Extraordinária de 

Relações Internacionais 

da Câmara Municipal de 

São Paulo aprovou alguns 

requerimentos de autoria 

da presidente do colegia-

do, a vereadora Zoe Mar-

tínez (PL). Um deles, pede 

a realização de Audiência 

Pública para debater a li-

berdade de expressão e a 

situação de cidadãos bra-

sileiros que buscam refú-

gio em outros países para 

escapar de perseguições, 

bem como de estrangei-

ros que chegam a São 

Paulo em busca de abrigo 

contra regimes autoritá-

rios.

Foi aprovada em 1º turno, 

na Sessão Plenária desta 

quarta-feira (8) da Câma-

ra Municipal de São Paulo, 

a proposta de revisão da 

Planta Genérica de Va-

lores da capital paulista. 

A matéria, que também 

muda a legislação tribu-

tária da cidade, teve 28 

votos favoráveis e 19 con-

trários. O foco do projeto é 

adequar a base de cálcu-

lo do IPTU à realidade do 

mercado imobiliário mu-

nicipal.

De acordo com a Prefei-

tura, o objetivo é reduzir 

“defasagens cadastrais, 

corrigindo distorções ter-

ritoriais e aumentando 

a equidade entre contri-

buintes”. Caso o projeto 

seja aprovado em 2ª e de-

finitiva votação, o benefí-
cio será válido a partir da 

entrada em vigor da lei. 

O Projeto de Lei também 

“permite previsibilidade 

e estabilidade ao plane-

jamento fiscal do municí-
pio”.

Nesta quinta-feira (9), ve-

readores da Comissão 

Extraordinária de Direitos 

Humanos e Cidadania 

debateram sobre o pro-

grama Qualifica Já, que 
tem o objetivo de propor-

cionar empregabilidade 

e autonomia às pessoas 

em situação de vulnera-

bilidade social por meio 

da oferta gratuita de qua-

lificação profissional. A 
presidente da Comissão, 

vereadora Luna Zarattini 

(PT), foi quem conduziu 

os trabalhos. O programa 

atende o centro de SP e 

oferece aulas de pintura. 

A ideia é que, após a capa-

citação, as pessoas sejam 

inseridas na área.

Durante o feriado des-

te domingo, 12 de outu-

bro, em que é celebrado 

o Dia de Nossa Senhora 

Aparecida e o Dia das 

Crianças, alguns equipa-

mentos municipais terão 

alteração em seus horá-

rios de funcionamento. As 

unidades de Saúde que 

mantêm atendimento 

aos domingos funciona-

rão normalmente. Entre 

outros serviços, estarão 

abertos os Hospitais Mu-

nicipais, Unidades de 

Pronto Atendimento e 

Pronto-Socorros.  A opera-

ção das linhas municipais 

será feita com a frota usu-

al de 4,9 mil ônibus neste 

12 de outubro.

Richard Lourenço | REDE CÂMARA SP

Douglas Ferreira - Rede Câmara SP

Representantes se reúnem com Prodam e Google

Câmara discute liberdade de expressão

POR Redação
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Reforma Tributária preocupa 
prefeito de Campinas (SP)  
Para Dário, mudança deverá impactar principalmente a saúde

por ana Carolina martins

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, nesta quinta-feira (9), 
o prefeito de Campinas Dário 
Saad (Republicanos) manifes-
tou o que considera como um 
dos maiores desafios futuros de 
governo para os municípios de 
grande e médio porte nos pró-
ximos anos: a transição para o 
novo sistema que unifica vários 
tributos atuais em novos im-
postos.

“Com a implantação da re-
forma tributária, o ISS será in-
corporado ao ICMS, de modo 
que os municípios vão perder a 
autonomia sobre essa arrecada-
ção. Vejo isso com muita preo-
cupação”, afirma.

Para Dário, embora gradual, 
a reforma tributária deverá im-
pactar principalmente a área da 
saúde, uma vez que, assim como 
Campinas, cidades de alto e 
médio portes atendem às popu-
lações de outros municípios, e a 
manutenção desse atendimento 
exige uma arrecadação conside-
rável para prestar um serviço 
adequado à população.

A implantação prevista é 
gradual, com marcos a partir 
de 2026 até 2033. Entre os 
principais marcos estão: já no 
próximo ano, começa o “tes-
te” do novo sistema, em que 
empresas deverão emitir nota 
fiscal, destacando quanto seria 
de CBS e IBS, mas sem ainda a 
obrigação de pagamento desses 

novos impostos.
No ano seguinte, 2027, 

PIS e Cofins deixam de vigo-
rar, entrando efetivamente a 
CBS federal, enquanto o IPI 
passa a ter exceções (zonas es-
peciais etc.). De 2029 a 2032, 
inicia-se uma redução gradual 
das alíquotas de ICMS e ISS 
e aumento progressivo de IBS 
até que o novo modelo (IBS 
+ CBS) esteja totalmente em 
funcionamento.

Para 2033, o objetivo de 
plena vigência do novo siste-
ma tributário para consumo. 
Todos os tributos antigos do 
tipo consumo (ICMS, ISS, 
IPI, PIS/Cofins) deverão estar 
substituídos por esse modelo 
dual de IVA.

Contestação
A reforma tributária gera 

controvérsias. Alguns pontos 
destacando se relacionam à ne-
cessidade imprescindível de se 
garantir que a arrecadação local 
dos municípios não seja preju-
dicada. Há previsões de fundos 
de compensação por perdas 
de arrecadação de ICMS, por 
exemplo.

Existem ainda questões de 
justiça fiscal, envolvendo itens 
de cesta básica, medicamen-
tos etc. que entram na lista de 
isenções ou alíquotas reduzidas 
para aliviar impacto sobre famí-
lias de baixa renda. O sistema 
de cashback também entraria 
para restituir parte do imposto 
pago por pessoas de menor po-

der aquisitivo.
Atualmente, o ISS é a maior 

fonte municipal de Campinas, 
estimado em R$ 2,2 bilhões para 
este ano. Com a implementação 
da reforma, gradualmente, parte 
do ISS passará a compor o novo 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços), substituindo a obrigação 
do ISS em algumas prestações 
de serviço, dependendo da defi-
nição final. 

Além disso, embora não seja 
a sua principal fonte própria de 
renda hoje, Campinas recebe 
repasses expressivos de ICMS, 
sendo que este tributo perderá a 
importância conforme as alíquo-
tas forem reduzidas no modelo 
vigente, até que ele seja substituí-
do em grande parte pelo IBS.

Manoel de Brito/ Prefeitura de Campinas

Prefeito Dário Saadi falou sobre a preocupação ao Correio da Manhã 

ia convoca 219,7 mil para papanicolau
A Secretaria de Saúde de 

Campinas começou a usar in-
teligência artificial (IA) na con-
vocação de 219,7 mil mulheres 
de 25 a 64 anos para que elas 
realizem o exame de papanico-
lau. O público-alvo é formado 
por pacientes cadastradas junto 
ao SUS Municipal que estão 
sem registro deste tipo de ava-
liação no prontuário.

As mensagens serão envia-
das pela Ana, assistente virtual 
da secretaria, pelo número (19) 
9-9782-0990. Elas incluem 
identidade visual, a frase “Aces-
so Fácil Saúde Campinas” e 

logo do SUS. Não é possível 
enviar mensagens, uma vez que 
ele permite ao paciente apenas 
digitar/selecionar opções para 
realizar confirmações a partir 
de perguntas feitas via chatbot.

A coordenadora da Saúde 
da Mulher em Campinas, Mi-
riam Nobrega, explicou que a 
ausência de registro no pron-
tuário não significa necessa-
riamente que a mulher tenha 
deixado de fazer o exame. “Ela 
pode ter realizado o papanico-
lau por meio de convênios ou 
outros serviços que não fazem 
parte da rede municipal de 

Campinas”, explicou.
O primeiro grupo de dispa-

ros tem 91.691 mensagens que 
serão direcionadas para mulhe-
res de 40 a 55 anos. As demais 
contemplam pacientes de ou-
tras idades até o fim deste mês.

Outubro Rosa
A ação faz parte do Outu-

bro Rosa, movimento realizado 
para conscientizar sobre a im-
portância da prevenção ao cân-
cer de mama e de cuidados com 
a saúde feminina. A frequência 
do papanicolau possibilita a 
redução da mortalidade. Entre 

2010 e 2019, a média da inci-
dência do câncer invasivo de 
colo de útero foi de 7,2 a cada 
100 mil mulheres. Já a lesão 
inicial, no mesmo período, teve 
incidência média de 20,1.

Como vai funcionar
A primeira mensagem fun-

ciona como um aviso para as 
mulheres. Depois, haverá uma 
nova triagem e serão novamen-
te chamadas as que não tiverem 
registro nos últimos três anos.

Os exames de papanicolau 
acontecem principalmente nos 
centros de saúde da cidade.

Campinas vota dia 27 investigação 
sobre viagem de vereadora a gaza
por Raquel Valli 

A abertura de uma investi-
gação sobre a viagem da verea-
dora de Campinas (SP), Ma-
riana Conti (PSOL), à Gaza, 
será votada na sessão do dia 27 
de outubro. A parlamentar foi 
detida em Israel, junto ao grupo 
que participava da Global Su-
mud Flotilha, e foi deportada. 

A presidência da Câmara de 
Campinas solicitará reforço da 
segurança pública para o dia da 
votação. 

Na quarta-feira (8),  apoia-
dores da parlamentar e vereado-
res de direita se engafinharam 
em uma guerra ideológica, com 
gritos e agressões verbais. A 
sessão precisou ser  interrompi-
da pelo presidente da Câmara, 
Luiz Rossini (Republicanos), 
que solicitou reforço do poli-
ciamento no local.

Esta semana, o vereador 
Nelson Hosrri (PSD) protoco-
lou um pedido para a abertura 
de Comissão Processante (CP) 
para investigar a conduta de 
Mariana, visto que, para ele, a 
viagem teve caráter político e 

midiático, e não humanitário.
Além disso, para Hosrri, 

Mariana teria violado o princí-
pio constitucional da moralida-
de administrativa ao se afastar 
do mandato para participar de 
uma missão não oficial e sem 
pertinência temática com as 
funções campinenses.

A vereadora pediu duas li-

cenças não remuneradas para 
participar da flotilha Global 
Sumud, alegando que se tratava 
de uma missão humanitária para 
levar comida e remédios à Gaza.

A abertura da investigação 
seria votada na sessão de quar-
ta-feira (8), mas a Procuradoria 
Jurídica da Câmara analisou o 
pedido de instauração de Co-

missão Processante e concluiu 
que um vereador licenciado 
- no caso Mariana -, não pode 
perder o mandato.

Por isso, a denúncia só po-
derá ser votada na sessão sub-
sequente, quando terminar as 
licenças de Conti, que vencem 
em 25 de outubro.

Próximos passos
Embora cansada, Mariana 

informou que está bem. Após 
dias de prisão e de ser deportada 
com os demais brasileiros para 
Jordânia, fez uma escala em 
Doha, no Catar, e seguiu para o 
Brasil. Eles desembarcaram em 
Guarulhos por volta das 10h10 
desta quinta-feira (9).

“Estou muito fortalecida. 
Estou mais fortalecida do que 
quando saí do Brasil. Foi uma 
vivência, uma experiência enor-
me. Fizemos o que fizemos por-
que era necessário. Porque era 
preciso colocar engajamento e 
luz no que acontece em Gaza.” 

Quanto à relação da viagem 
com o Brasil, pontua: “o povo 
da Palestina tem muito a nos 
ensinar”.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Chegada da delegação brasileira a Guarulhos (SP)
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Visita monitorada em 
cemitério será no domingo

Semana de negócios 
convida a ‘mudar o jogo’

Vocação de inovação reforçada

Dia da Criança: é só escolher

Em até 96 parcelas

Sinal verde para o Refis

O projeto “Saudade e suas 

vozes” promove mais uma 

edições da visita monito-

rada no Cemitério da Sau-

dade, neste domingo (12),  

às 17h. O evento integra 

o programa de fomen-

to à cultura Aldir Blanc e 

conta com apoio técnico 

da Secretaria de Cultura 

e Turismo, da Setec e da 

Sanasa.

Durante o percurso, com 

cerca de 3,8 quilômetros 

e duração aproximada 

de duas horas e meia, os 

participantes conhecerão 

histórias de personalida-

des sepultadas no local, 

como Francisco Glicério e 

Mário Gatti.

O roteiro inclui relatos 

sobre lendas urbanas e 

personagens populares 

conhecidos por seus su-

postos milagres.

Com o tema “Mudan-

do o Jogo”, a Semana de 

Negócios e Empreende-

dorismo (SNE) 2025, pro-

movida pela Associação 

Comercial e Industrial de 

Campinas (Acic), prevê a 

participação de 2 mil par-

ticipantes no Pátio Ferro-

viário, oferecendo progra-

mação que une inovação, 

liderança e propósito 

humano. O evento, um 

dos mais tradicionais em 

Campinas, contará com 

três dias de palestras, pai-

néis e networking estra-

tégico, explorando temas 

como liderança generati-

va, empatia nos negócios 

e as novas dinâmicas da 

transformação digital.

O evento, realizado há 

mais de uma década, re-

força que o município é 

hoje um dos maiores po-

los de pesquisa, desen-

volvimento e inovação do 

Brasil, o que torna a cida-

de o cenário ideal para se-

diar uma plataforma des-

se porte.

Este ano, o encontro, de 

29 a 31 de outubro, incluirá 

palestrantes de projeção, 

experiências exclusivas e 

ativações especiais duran-

te o evento.

O Dia da Criança (12) terá 

várias possibilidade de 

passeios e diversão na 

região de Campinas para 

garantir o entretenimen-

to par a garotada. Além 

dos parques municipais, 

como a Lagoa do Taqua-

ral, haverá oficinas com 
brincadeiras gratuitas, 

festivais, espetáculos te-

atrais, contação de histó-

rias e a entrada gratuita 

das crianças no parque 

temático Hopi Hari, que 

fica Vinhedo. 

Débitos superiores a R$ 1 

milhão poderão ser divi-

didos em até 96 parcela 

e a adesão, realizada pela 

internet. De acordo com 

as informações, para os 

contribuintes que preci-

sam regularizar o IPTU 

ou a Taxa de Lixo à vista, 

a emissão da guia está 

disponível diretamente 

na página da Secretaria 

Municipal de Finanças. O 

programa ainda abrange 

dívidas não tributárias, 

como autos de infração 

aplicados pelo Procon, 

Cofit, Vigilância Sanitária 
e de infração tributários 

acessórios, o desconto 

pode chegar a 15% do to-

tal do débito.

A Prefeitura de Campinas 

abriu nesta sexta-feira (10) 

o prazo para adesão ao 

Refis 2025, programa que 
oferece descontos de até 

70% em juros e multas 

a quem quiser quitar ou 

parcelar dívidas com o 

município — como IPTU, 

ISS e ITBI. O decreto foi 

publicado no Diário Ofi-

cial do município. O pra-

zo para aderir vai até 9 de 

dezembro e as condições 

variam conforme a forma 

de pagamento. Quem op-

tar por quitar à vista terá 

o maior benefício, com 

70% de abatimento nas 

multas e juros. O parce-

lamento pode ser em até 

60 vezes. 

Divulgação

Raquel Valli

Iniciativa valoriza o patrimônio cultural funerário

Coletiva do evento contou com o prefeito Dário Saad
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Sumaré usa armamento 
descartadas por Paulínia 
Motivo, segundo a Prefeitura, foi a falta de uso dos equipamentos

por Raquel Valli 

A Prefeitura de Paulínia 
(SP) doou, neste mês de outu-
bro, 50 pistolas semiautomá-
ticas calibre .380 à Prefeitura 
de Sumaré (SP), que não eram 
mais usadas pela Guarda Civil 
Municipal (GCM) de Paulínia. 
De acordo com o Executivo 
paulinense, “a guarda tem ar-
mamento mais moderno e não 
utilizava mais essas pistolas, que 
dispõem de uma tecnologia in-
ferior”.

Ainda  segundo  a Prefei-
tura de Paulínia, as pistolas 
são da marca Taurus e serão 
utilizadas pelas forças de se-
gurança da cidade de Suma-
ré. Já Paulínia está utilizando 
um armamento mais recente, 
entregue em fevereiro do ano 
passado: 230 pistolas calibre 
9mm da marca Glock.

Análise das armas
Ao Correio da Manhã, o 

especialista em segurança pú-
blica, Marci Elber Rezende, 
coronel da reserva da Polícia 
Militar e ex-comandante da 
PM de Campinas, comparou 
as armas e  esclareceu que o 
calibre da .380 não é indicado 
para o uso atividades de segu-
rança pública, porque trata-se 
de arma para a segurança pes-
soal.

“Não é adequado, porque 
não tem o stopping power ne-
cessário”, justificou o especia-

lista, referindo-se à capacida-
de de um projétil “parar” um 
agressor, como no caso de um 
ataque humano, por exemplo.

Além do calibre inadequa-
do, Rezende menciona o fato 
de Sumaré estar usando um 
armamento de segunda-mão, 
que, inclusive, foi descartado 
pela Prefeitura de Paulínia.

Quanto às marcas,  afirma 
que “a Glock está bem na fren-
te da Taurus, porque tem um 
custo-benefício melhor em 
termos de material e tecnolo-
gia” e que “é um armamento já 
testado no mundo todo”.

Solenidade
As armas foram entregues 

pelo prefeito de Paulínia, Da-

nilo Barros (PL), ao chefe do 
Executivo de Sumaré, Henri-
que Paraíso (Republicanos), 
em uma cerimônia realizada 
no Centro de Operações Inte-
gradas (COI) de Paulínia.

A solenidade contou com 
a presença do comandante 
da Guarda Civil de Paulínia, 
Gidel Vieira; do secretário de 
Segurança Pública de Paulí-
nia, Maick Lucizano, e do se-
cretário de Segurança Pública 
de Sumaré, Jeverson Eclair 
Soares.

Barros celebrou a iniciati-
va. “Com essa ação, reforça-
mos a segurança de Sumaré e, 
ao mesmo tempo, contribuí-
mos para a proteção de toda 
a nossa região. Somos cidades 

vizinhas e conectadas, e quan-
do um município avança em 
segurança, todos ganham”, 
disse o prefeito.

Características
Entre as vantagens das pis-

tolas semiautomáticas calibre 
.380, segundo informações da 
fabricante, estão: compactas e 
leves, facilitando carregá-las 
de forma mais discreta; seu re-
cuo é, geralmente, controlável 
para a maioria dos usuários; 
há a facilidade na aquisição 
da munição no mercado. Por 
outro lado, a capacidade de 
munição é limitada em mode-
los muito compactos e menos 
margem de erro em termos de 
alcance e penetração.

Divulgação Prefeitura de Paulínia 

Armas foram entregues em evento com a presença dos prefeitos das respectivas cidades

Crise hídrica preocupa americana
Os reservatórios de água 

do município de Americana, 
na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), amanhe-
ceram na quinta-feira (9) com 
cerca de 18 milhões de litros 
armazenados, o equivalente 
a 50% da capacidade ideal. 
Segundo o Departamento de 
Água e Esgoto (DAE), a atual 
situação  mantém o abasteci-
mento intermitente em todas 
as regiões do município.

De acordo com a autar-
quia, as chuvas recentes na 
cidade paulista ainda foram 
insuficientes para melhorar a 

qualidade da água do Rio Pi-
racicaba, principal manancial 
que abastece o município. 
Para que o sistema se recupe-
re, seriam necessárias chuvas 
mais intensas e prolongadas 
na cabeceira do rio, na região 
de Camanducaia (MG).

O DAE também aponta 
que a queda nas temperaturas 
pode contribuir para uma leve 
redução no consumo, ajudan-
do a aliviar o sistema.

Medidas excepcionais
No fim de setembro, a 

Prefeitura decretou estado de 

emergência hídrica, o que per-
mite medidas excepcionais, 
como o reforço no combate 
a vazamentos, a contratação 
de caminhões-pipa para áreas 
mais afetadas e o fortaleci-
mento das campanhas de uso 
racional da água.

A crise hídrica decorre 
da estiagem prolongada nos 
meses de agosto e setembro, 
quando o volume de chuva 
ficou cerca de 90% abaixo do 
esperado, além da baixa qua-
lidade da água captada no 
Piracicaba, que tem dificulta-
do o tratamento e reduzido a 

oferta.
O DAE reforça o pedido 

à população para economizar 
água e adotar práticas cons-
cientes até que o abastecimen-
to seja normalizado com o re-
torno das chuvas.

A Prefeitura de Americana 
informou que a cidade enfren-
ta uma emergência hídrica, 
com problemas de abasteci-
mento em todas as regiões.

Segundo a administração 
municipal, não há bairros to-
talmente sem água, mas o vo-
lume distribuído está abaixo 
do ideal.

metade das crianças de Valinhos (sp) 
não se alfabetizam na idade certa
por Raquel Valli 

Menos da metade das 
crianças da rede municipal de 
Valinhos (SP) foi alfabetizada 
na idade correta, de acordo o 
ICA (Índice Criança Alfabeti-
zada) do Ministério da Educa-
ção. Os dados são referentes a 
2024 e dão conta de que ape-
nas 48,21% desses estudantes 
sabiam ler e escrever. O valor é 
ainda menor do que o registra-
do em 2023, que foi de 50,7%.

“Valinhos enfrenta atual-
mente índices preocupantes 
de alfabetização, com muitas 
crianças que não atingem a 
meta de estarem plenamente al-
fabetizadas ao final do 2º ano”, 
aponta a Prefeitura.

Por conta disso, a Adminis-
tração municipal anunciou o 
aumento da carga horária para 
as crianças do Infantil 1 ao 5º 
ano do Fundamental I a par-
tir de 2026. Ao todo, sete mil 
alunos passarão a ter cinco au-
las diárias, ao invés das quatro 
atuais.

O currículo será ampliado 
com Língua Portuguesa e Ma-

temática, além de aulas de Ar-
tes, Educação Física e Inglês. 
Para suprir essa demanda, a Pre-
feitura informou que pretende 
contratar 60 novos professores 
até dezembro deste ano.

“Uma aula por dia a mais 
parece pouco, mas se colocar-
mos numa perspectiva mais 
ampla, são 200 horas a mais de 

aula por ano – ou 1000 horas 
se considerarmos o ciclo do 1º 
ao 5º ano do Fundamental.”, 
afirma a diretora pedagógica 
Gizele Bevilacqua.

Em termos de horário, a 
grade será ampliada alterando 
o horário de saída das crianças. 
Hoje as que estudam de manhã 
e saem a partir das 10h40 passa-

rão a sair às 11h30. No período 
da tarde, o horário de saída será 
alterado para 17h30.

Derradeira
Valinhos é o único municí-

pio da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) que man-
tinha essa carga horária redu-
zida. “Herdamos essa situação 
lamentável e inadmissível mas, 
com planejamento, organiza-
ção e muito trabalho das nossas 
equipes, estamos ampliando o 
tempo que nossas crianças pas-
sam na escola.”, afirma o prefeito 
Franklin Duarte de Lima (PL). 
As ações fazem parte do esfor-
ço de requalificar o quadro fun-
cional da Educação na cidade: 
em 2025, mais de 140 novos 
profissionais já foram convo-
cados para trabalhar, tanto por 
concurso público, quanto por 
processo seletivo simplificado. 
Somadas às contratações pre-
vistas até o final do ano, com 
professores, auxiliares de de-
senvolvimento infantil (ADIs) 
e profissionais de apoio, o con-
tingente de novos profissionais 
chegará a 220. 

Agência Brasil 

Educação terá aumento da carga horária para crianças  

BASTIDORES PAULISTA

Vereador é preso por 
denúncias de abuso sexual

Modelo sustentável de 
Hortolândia é exemplo em SP 

Menos poluição

Planejamento

Falsificador de bebidas é preso

Câmara de Piracicaba se manifesta

A Polícia Civil prendeu 

temporariamente, nesta 

quinta-feira (9), o vereador 

de Piracicaba (SP) Cássio 

Luiz Barbosa (PL), conhe-

cido como Cássio Fala 

Pira, após denúncias de 

crimes de abusos sexuais. 

Até o início da tarde desta 

quinta, Cássio foi denun-

ciado por pelo menos seis 

mulheres. Segundo a Po-

lícia Civil, a prisão ocorreu 

para que as investigações 

continuem sem possíveis 

interferências do investi-

gado. Foram cumpridos 

um mandado de prisão 

na casa do vereador, e 

três mandados de busca 

e apreensão, em um escri-

tório do parlamentar e em 

seu gabinete na Câmara 

Municipal. Foram apre-

endidos computadores e 

celulares.

Hortolândia (SP) está 

apostando em energia 

sustentável. Em menos 

de dois anos, implantou 

21 usinas solares fotovol-

taicas, responsáveis por 

abastecer quase a tota-

lidade dos mais de 200 

prédios públicos da cida-

de. A iniciativa já garante 

uma economia superior a 

R$ 5 milhões por ano aos 

cofres públicos. O mo-

delo chamou a atenção 

da InvestSP (Agência de 

Promoção de Investimen-

tos e Competitividade do 

Estado de São Paulo), que 

estuda formas de repli-

car a experiência de Hor-

tolândia em outros muni-

cípios paulistas.

A prefeitura de Hortolân-

dia também assinou um 

contrato com a Caixa Eco-

nômica Federal para a 

aquisição de oito ônibus 

elétricos, previstos para 

chegar no início de 2026, 

contribuindo para a redu-

ção das emissões de CO2 

no município. Em relação 

à preservação das nas-

centes, conforme as infor-

mações, 109 já foram cata-

logadas, e mais de 200 mil 

árvores foram plantadas 

desde 2017. 

As novas avenidas e viadu-

tos da cidade da Região 

Metropolitana de Cam-

pinas, como o do Jardim 

Nova Europa, foram pla-

nejados para reduzir dis-

tâncias e o consumo de 

combustível, diminuindo 

a emissão de gases po-

luentes. Antigamente, o 

motorista precisava per-

correr aproximadamen-

te 13 quilômetros para 

chegar à Rodovia Anhan-

guera. Agora, o trajeto de-

manda 6 quilômetros.

A Polícia Civil desarticu-

lou, nesta quinta-feira (9), 

um esquema de falsifica-

ção de bebidas destiladas 

na cidade de Rio Claro 

(SP). O responsável pelo 

esquema foi preso em 

flagrante, e 473 garrafas 
falsificadas de bebidas al-
coólicas foram apreendi-

das. A ação foi coordena-

da por policiais da Central 

de Polícia Judiciária (CPJ) 

de Rio Claro, que, após 

um trabalho minucioso 

de investigação e inteli-

gência, obtiveram na Jus-

tiça mandados de busca 

e apreensão contra dois 

imóveis. Um deles funcio-

nava como fábrica clan-

destina de bebidas.

A Câmara Municipal de 

Piracicaba divulgou uma 

nota sobre a prisão do ve-

reador Cássio Luiz Barbo-

sa (PL), após denúncias de 

crimes de abusos sexuais, 

em que afirma que acom-

panha o “desenrolar dos 

acontecimentos” e que 

todas as medidas admi-

nistrativas e regimentais 

cabíveis serão tomadas e 

reitera seu compromisso 

com a ética, a moralida-

de pública e a legalidade. 

Cássio foi levado à Dele-

gacia de Defesa da Mu-

lher (DDM) de Piracica-

ba e ao Instituto Médico 

Legal onde foram feitos 

exames. O vereador ficará 
preso no 1º DP.

Rubens Cardia/Câmara Municipal de Piracicaba

Divulgação 

O vereador de Piracibaca, Cássio Luiz Barbosa 

Usinas solares fotovoltaicas em Hortolândia 
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Projeto social 

em Ceilândia, 

região do 

Distrito Federal, 

completa dez 

anos mostrando 

o caráter 

transformador 

da educação 

artística

por Mayariane castro

Uma fagulha que 
voa com a brisa, 
uma pequena faís-
ca que surge de 
uma tímida brasa, 
mas que se espa-

lha de forma visceral em um grande 
incêndio. É assim que funciona a arte. 
É como uma pequena fagulha na bra-
sa que queima dentro do peito, junto 
ao coração. Essa fagulha voa, ela pas-
sa por diversos lugares até encontrar 
um lugar onde pode queimar, um 
lugar para começar um incêndio em 
conjunto. A arte vive e ressoa dentro 
daqueles que são salvos por ela.

Uma pequena fagulha que come-
çou a queimar dentro da Escola Par-
que Anísio Teixeira, na região admi-
nistrativa de Ceilândia, no Distrito 
Federal, foi crucial para que o legado 
da arte encontrasse moradia em um 
grupo de jovens, que na dança se en-
contraram sem nem saber que pre-
cisavam ser achados por ela. Assim, 
o Corpo Coreográfico Arte Jovem, 
companhia de dança do Projeto Mu-
sical Arte Jovem, nasceu, criou forma 
e se expande nos quatro cantos do DF 
nos últimos três anos.

O Projeto Musical Arte Jovem, se-
diado em Ceilândia (DF), atua como 
uma organização sem fins lucrativos 
com foco na promoção da arte en-
tre crianças e adolescentes da região. 
Com atividades voltadas à música e à 
dança, o projeto busca democratizar 
o acesso à cultura e contribuir para 
o desenvolvimento humano, social e 
educacional dos participantes.

Oportunidades
A iniciativa atende crianças a par-

tir de dois anos de idade, com uma 
metodologia estruturada por faixas 
etárias e baseada em experiências 
acumuladas por seus profissionais 
ao longo de mais de três décadas em 
projetos socioculturais diversos. O 
objetivo é criar oportunidades para 
que os alunos descubram e desenvol-
vam habilidades artísticas, construin-
do, ao mesmo tempo, vínculos com a 
comunidade, com a família e consigo 
mesmos.

O projeto é coordenado por edu-
cadores da área artística e conta com 
o apoio de voluntários. As atividades 
de dança são lideradas, atualmente, 
por dois professores: Lamôni Chagas 
e Kaillane Nascimento, que, além de 
lecionarem dentro do projeto, tam-
bém fazem parte da companhia. En-
tre outros profissionais envolvidos 
está Inayá Campos, professora de 
dança pela Secretaria de Educação do 
Distrito Federal e uma das coreógra-
fas e coordenadora do Arte Jovem. 
Segundo ela, o projeto cumpre uma 
função que vai além do ensino técni-
co e artístico.

De acordo com Inayá, o espaço re-
presenta uma oportunidade de trans-
formação pessoal e social para os par-
ticipantes. “Muitos chegam tímidos, 
inseguros, e aos poucos descobrem 
força, autoestima e voz por meio da 
arte. Aqui, dança e música não são 
apenas linguagens estéticas, mas ins-
trumentos de inclusão”, afirma.

Contexto
O projeto também adota uma 

abordagem que considera o contexto 
familiar e comunitário dos alunos. A 
proposta é que a arte funcione como 
ponto de apoio para a construção de 
trajetórias mais positivas, especial-
mente em territórios que enfrentam 
carência de políticas culturais e edu-

Divulgação
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Grupo de dança surgiu do projeto social em Ceilândia

Lamôni Chagas é um dos professores e coreógrafos do projeto

Joel Rodrigues/Agência  Brasília

Ceilândia é uma das maiores regiões administrativas do DF

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A arte como 
forma de 

inclusão social

cacionais regulares. “É onde a arte se 
encontra e os talentos florescem. Um 
lugar onde cada passo de dança, cada 
nota musical, representam superação, 
coragem e sonho. Significa que pode-
mos acreditar que a arte transforma o 
comum em algo extraordinário”.

Ao longo dos anos, o Projeto 

Musical Arte Jovem tem buscado 
se consolidar como um movimento 
voltado à democratização do acesso 
à arte. A meta é expandir as ativida-
des para mais localidades e atender 
um número crescente de crianças e 
adolescentes, com foco em alcançar 
comunidades historicamente excluí-

das das ações culturais do Distrito 
Federal. Atualmente, o projeto conta 
com mais de 400 pessoas atendidas de 
forma geral e cerca de 100 alunos na 
área da dança.

A ideia é transformar a vivên-
cia artística em um instrumento de 
formação cidadã. Nesse sentido, o 

projeto estimula o desenvolvimen-
to da sensibilidade, da empatia, da 
capacidade crítica e da criatividade. 
Segundo seus idealizadores, a propos-
ta é formar indivíduos aptos a com-
preender e interagir com o mundo de 
maneira construtiva e colaborativa. 
“Aqui, a dança e a música não são ape-
nas linguagens estéticas, são instru-
mentos de desenvolvimento humano 
e inclusão. A transformação acontece 
quando o aluno percebe que é capaz 
e que a partir daquele momento ele 
pode trilhar um futuro de sucesso”, 
acrescenta Inayá.

A atuação do Arte Jovem também 
se estende à realização de apresenta-
ções públicas em espaços culturais, 
escolas e eventos comunitários. Es-
sas atividades funcionam como cul-
minância dos processos de ensino, 
ao mesmo tempo em que ampliam 
a visibilidade do projeto e reforçam 
o vínculo dos participantes com o 
território onde vivem. A metodolo-
gia aplicada é constantemente revis-
ta e adaptada à realidade dos alunos, 
mantendo como referência a expe-
riência acumulada pelos profissionais 
em outros projetos de educação ar-
tística e social. A prática coletiva, o 
acompanhamento individual e a va-
lorização das trajetórias pessoais são 
componentes centrais na condução 
das atividades.

Gratuito
O projeto não cobra mensalida-

de e mantém suas ações por meio 
de doações, parcerias institucionais 
e apoio de voluntários. As vagas são 
abertas periodicamente, de acordo 
com a capacidade de atendimento 
e a disponibilidade de professores. 
Para participar, os responsáveis pe-
las crianças precisam comparecer à 
sede do projeto durante os períodos 
de matrícula, com a documentação 
necessária.

A proposta pedagógica valoriza 
o processo de aprendizagem tanto 
quanto os resultados. Os alunos são 
incentivados a experimentar diferen-
tes linguagens e a desenvolver auto-
nomia na prática artística. A avalia-
ção é feita com base na participação, 
no engajamento e no respeito às eta-
pas de aprendizagem de cada criança. 
Segundo a equipe do projeto, um dos 
principais desafios está na manuten-
ção dos recursos financeiros e na am-
pliação da estrutura física para aten-
der a demanda crescente. Apesar das 
limitações, o grupo aposta na força 
da comunidade e no impacto posi-
tivo do trabalho para seguir atuando 
como ferramenta de transformação 
social.

“O Arte Jovem quer ser um mo-
vimento e instituto que democratiza 
o acesso à arte. Quer chegar a mais 
corações, mais comunidades e mais 
histórias. Busca se consolidar como 
uma ferramenta social de cultura, que 
forma cidadãos sensíveis, críticos e 
criativos, capazes de enxergar o mun-
do com empatia e beleza. Porque esse 
é o poder da arte”, explica Inayá.

Desde o início da formação, o 
projeto oferece musicalização infan-
til na turma baby, voltada a crianças 
com idade a partir de dois anos. Nessa 
fase, o trabalho é centrado no desper-
tar do interesse pela música por meio 
de brincadeiras sonoras e atividades 
lúdicas. Aos cinco anos, os alunos já 
podem ingressar nas turmas de dan-
ça, onde têm acesso a noções de cons-
ciência corporal, expressão, criação e 
reflexão por meio do movimento, e 
assim por diante.

Esses estudos culminam na par-
ticipação dos alunos em duas forma-
ções musicais principais: a Orques-
tra Iniciante e a Orquestra Principal 
Arte Jovem. Ambas funcionam como 
espaço de prática coletiva e também 
como vitrine para apresentações pú-
blicas realizadas ao longo do ano. O 
repertório das orquestras inclui músi-
cas populares, temas clássicos e arran-
jos adaptados às formações específi-
cas de cada grupo.

O Projeto Musical Arte Jovem 
mantém canais de comunicação para 
divulgação de atividades e para rece-
ber doações e apoio. Interessados em 
contribuir podem entrar em contato 
diretamente com a equipe gestora. O 
projeto está em busca de novos par-
ceiros para ampliar suas ações e bene-
ficiar um número maior de crianças e 
adolescentes no Distrito Federal.


